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nenarrable residente stados Unidos a su llegada a Madri 

Sé calcuia que más de un millón de personas 
a <Jlce» y al Caudillo 

T o r r e j ó n de A r d o z . — A l a s c u a t r o y c u a 
l í s i m o F r a n c o , a l a base h i s p a n o a m e r i c a r i a > p a r 
L L E G A D A D E E Í S E N H O W E R 

T o r r e j ó n de A r d o z . — A las c u a t r o y v e 
t ra e l p r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s , q u e , s 
c i n c o se a b r i ó l a p u e r t a d e l a p a r a t o e s t a l l a n d o 
a p a r e c e r e n e l l a e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r . 

L a t a r d e e r a d e s a p a c i b l e y s o p l a b a í o r t i 
c a n a d e h o n o r e s i n t e r p r e t ó l a m a r c h a d e b i e n 
í e c o r r e s p o n d i ó a l a s a c l a m a c i o n e s . S u E x c e l e 
e l p i e d e l a v i ó n , d o n d e s a l u d ó c o r d i a l m e n t e a l 

Se a d e l a n t a r o n t a m b i é n los m i n i s t r o s d e l 
d u c í í o r d e e m b a j a d o r e s y el e m b a j a d o r de E s p 

D e s c e n d i e r o n t a m b i é n de l a v i ó n e l m a y o 
q u i t o q u e l e a c o m p a ñ a n . E r a n las 4,28 c u a n d o 
y e s p a ñ o l , m i e n t r a s F r a n c o y: E i s e n h o w e r s a l u 
fue r za s q u e r e n d í a n h o n o r e s . 

D e s p u é s , E i s e n h o w e r y el; C a u d i l l o s a l u 
m á t i c o y m i e m b r o s d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , sub 
i n s t a l a d o s dos m i c r ó f o n o s . H a b l ó p r i m e r o e l C 
n o r t e a m e r i c a n o . T r a d u j o i n m e d i a t a m e n t e u n o 
E x t e r i o r e s e s p a ñ o l e n u n i n g l é s m u y c l a r o y c 
c u c h a b a s i n s o m b r e r o y a s i n t i ó c o n l a cabeza 

D e s p u é s h a b l ó e l p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i 
r a e n su voz . T r a d u j o e l c o r o n e l V e r n o n W a l 
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Aspecto que o f rec í a l a Plaza de E s p a ñ a ante l a l legada ¡del presidente 
Eisenhower. E n l a Tprre de M a d r i d p o d í a leerse Su 3>opular sobrenom
bre de " Ike" , formado por ventanas i luminadas . — (F. G i l del Espinar) 

re 
m r 

vioa: vis 

España os afcre /as puerfas efe su 
DIscimo del Joíe del Estsda e$pafi®l 

A l r e c i b i r a l p r e s i d e n t e de l o s Es tados U n i d o s de A m é r i c a d e l N o r t e , g e n e r a l E i 
s e n h o w e r , S. E . e l Jefe d e l E s t a d o e s p a ñ o l , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , p r o n u n c i ó e l s i -
g u í e n t e discurso.* 

"Señor presidente: Can. profunda satisfacción he estrechadô  vii£stra mano 
por vez primera y os doy la bienvenida en el momento en que pisáis el suelo de 
mi Patria. Esta base de Torrejón, construida con el formidable apoyo de los Es-, 
tados Unidos y albergando en estrecha camaradería las alas españolas y norte
americanas, es un símbolo de nuestra amistad y está erigida bajo un lema que os es, 
sin duda, muy querido: "Paz en. nuestra profesión". Vos tanibién, señor presiden-
te, como nuestros aviadores alerta, estáis haciendo en vuestro largo viafe UTWL es
forzada y conmovedora profesión de paz. 

• Permitidme que os exprese, en nombre del pueblo español, y en el mío propio, 
nuestra rendida admiración por la tarea a la que os habéis entregado con tanto 
coraje personal; nuestra gratitud por haber venido a visitarnos y a informarnos 
sobre vuestro transcendental viafe y, finalmente, nuestra esperanza firme de que 
vuestro inmenso esfuerzo y la histórica misión de vuestro gran país se vean corona
dos por el premio de un orden internacional justo y duradero. 

España, señor presidente, con toda la hospitalidad que está enraizada pro-
hindamente en su alma, os abre las puertas de su casa y la ofrece a vuestra per
sona de todo corazón, para que entréis en ella como si fuercen la vuestra propia." 

o m 
r E s o a isen 

c l e i enerafísímo Franco) 
Discurso del pfesideme da los EE Uü. 

E l p r e s i d e n t e de los E s t a d o s U n i d o s p r o n u n c i ó las s i g u i e n t e s p a l a b r a ^ res
p o n d i e n d o a las de l C a u d i l l o e s p a ñ o l . 

"Generalísimo Franco, señoras y señores: Quisiera en primer término decir
les que estoy realizando en este momento uno dé los grande* sueños de mi vida- vi
sitar España y visitar Madrid̂ Hace más de cuatro siglos y medio que Colón el 
gran Almirante, salió mdr afuera en un viaje que i í?a a cambiar el curso de la 
Historia. Poco después, las Américas empezaren a desempeñar su largo papel en 
la historia del Mundo. Desde entonces, hombresy mujeres de España han explo
rado y colonizado, regado y, enseñado; la cultura y el idioma de Es-paña han flore
cido en el mundo nuevo mucho más allá de lo que habían soñado Fernando e Isa
bel. En mi propiópaís, desde Florida hasta California, a través de vúlíares de mi
llas de los Estados Unidos, la memoria de los exploradores y. constructores españo
les ae los soldados y misioneros, vive imperecederamente en los nombres de los ríos 
y de los pueblos y hasta en los nombres de los Estados de la Unión 

, Una VJan Parte te m vida la he vivido en un ambiente de origen esmnol 
creaao por los pioneros de España. Nací en Tejas por donde viajó Cabeza deVac¿. 
y donde anduvieron los compañeros de éste, después de su muerte. Fui criado en 
Kansa.s, que Coronado alcanzó y he vivido varios años en la* lejanas,Filipinas' 

Pero no vine aquí para recordar nuestros lazas viejos y modernos por im-
•{Pasa a q u i n t a pagina) , 

r t o de l a t a r d e , l l e g ó e l J e f e d e l E s t a d o , G e n e r a -
a r e c i b i r a l p r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

i n t e a p a r e c i ó e l g i g a n t e s c o a v i ó n en, q u e v i a j a -
e g u i d a m e n t e , t o m ó t i e r r a y a l a ? c u a t r o v e i n t i 

u n a g r a n o v a c i ó n i n t e r p o l a d a de v í t o r e s a l 

s i m o v i e n t o . L a b a n d a tíe l a c o m p a ñ í a a m e r i -
v e n i d a , c o m o s a l u d o a l p r e s i d e n t e q u e s o n r í e n -
n c í a e l Jefe d e l E s t a d o e s p a ñ o l se a d e l a n t ó h a s t a 
p r e s i d e n t e de los Es t ados U n i d o s . 

A i r e y de A s u n t o s E x t e r i o r e s , e l p i - í m e r i n t r o -
a ñ a e n W a s h i n g t o n . 
r E i s e n h o w e r y s u esposa? ¡y m i e m b r o s d e l s é -
s o n a r o n l o s h i m n o s n a c i o n a l e s n o í t e a m e r l e a n o 
d a r o n a l a s dos b a n d e r a s , p a s a n d o r e v i s t a a las 

• d a r o a a l o s l -epi-esét í fó- i i teg de t C u e r p o d i p í o -
i e r o h a u n a , p e q u e ñ a . t r í t i u n a e n í a q u e h a b í a 
a u d i l l ó q u i e n d i o l a b i e n v e n i d a a l p r e s i d e n t e 

de los t r ac luc to re s de l M i n i s t e r i o de A s u n t o s 
o r r e c t o . D u r a n t e l a t r a d u c c i ó n , E i s e n h o w e r os
e n v a r i a s ocasiones. 
c a n o . N o se o b s e r v a b a s i g n o a l g u n o de r o n d l i n 
t e r . 

Aplausos d& la m u l t i t u d qn© 
ecupaba las t r i l m n a s de Tor r e -
jón sn tTayaron t an to ía^ p s o 
bras de Franco como las de F;í-
senhcAVér. 

A las cinco meno^ once ralnn-
tC'3 Ce? l a tarde , los dos Jefes m 
Estadb, é s t o s suibieren a u n au-
t o m ó v ü parc ia lmente d é s c u o í e r -
te» en e l que abandonaron l a ba
se de T o r r e i ó n para d i r ig i r se a 
M a t r i d — C i l m 

H A C I A M A B E Í D 
Ti-iTGjén de A x d o . ^ - - La- caris-

Vana a u t o í n o v y j s t i c » en • la.- q u ^ 
los jefep de Estado de Espan ; y 
er Esfad.cs ün id ics s é trasfadaroi* 
a. M a d r i d , s igu ió per i a carrete
ra del pueblo de T c r r e . l ó n hasta 
l a de A r a g ó n . En e l k i l ó m e t r o 
13, es decir , en la b i f u r c a c i ó n de 
esta carretela y l a de ia auto
pista que conduce al aeropuerto 
t r a s e c e á n i c o de Barajas^ que la» 
careva.na dejió a su derecha, se 
en( uen t ra l a g lo r ie ta que pí5r 
a c m r é c dal A y u n t a m i e n t o de IVIa-
dridi , l l e v a r á desde esta tarde e l 
r o m b r e del presidente Eisenho
wer , por seri e l p r i m e r pun to del 
t é rmino! m u n i c i p a l que pisa e l 
i lus t re v is i tante . 

Una s e c c i ó n de motor is tas pre-< 
ted ia a l a c o m i t i v a que e n t r ó se^ 
suidamente en l a avenida de 
'Amér i ca , au topis ta que fue cons
t r u i d a hace düez $ ñ o s p a r a e l 
servicio del aeropuer to de B a r a 
jas . 

En esta autopis ta los dos jefes 
ele Estaco recibieron los pr imeros 
aplausos de la. p o b l a c i ó n madsri-
l e ñ a que con t inuaron desarro

l l á n d o s e e n t u s i á s t i c a m e n t e a lo 
l a rgo de todo e l t rayecto . 

A las cinco y veinte , l a cara
v a n a a l c a n z ó Icíí p r imeros g r an 
des edMidos. U n o de ellos consta 
tío 18 pisos. Todas las casas lucen 
banderas e s p a ñ o l a s . y net teame-
ricanas, asi como monumentales 
fo tog ra f í a s del presidente Eisen
hower y del G e n e r a l í s i m o F r a n -

• co. 
A'unjas metros del p r imer ras

cacielos de M a d r i d , se encuent ra 
uno de los e c h ó arcos t r iunfales 
den l i a n sido erigidos a lo l a rgo 
de l trayecto, la m a y o r í a de los 
cuales e s t á n có rona |dos t a m b i é n 
por monumentales fo tog ra f í a s del 
presidjente Eisenhower. 

E l p ú b l i c o se fue congxegandJo 
e n Ies andenes del paseo,, de ma
c e r a que é s t e se ha l laba to ta l 
mente abarrotado. E n ésós ? 
montos la. t empera tu ra era de 9 5 
grados y soplaba fuerte viento.-

R E C E P C I O N O F I C I A L ' DE 
M A D H I D i 
IVIadrld.— A las 17,43 l legó a 

p l a m de Castelar e l coche en que 
v ia jan el prescidente de las Esta
dos Unidos y e l G e n e r a l í s i m o 
Franco. L a inmensa plaza ofre
c í a u n aspecto impres ionante , 
cuajada mater ia lmente de b a n d é 
ras y gallardetes v rebosante de 
p ú b l i c o hasta en los l í m i t e s m á s 
insospechados. Puede decirse que 
todo M a d r i d se encontraba pre
sente en la. plaza de Castelar pa
r a dar l a bienvenida a l presiden
te de los Estados Unidos. Desde 
pr imeras horas ocupaban ic<= l u 
gares designados las t ropas in te 
grada per l a c o m p a ñ í a de honor 
y en lugar preferente .e l c a p i t á n 
general d é l a p r i m e r a r e g i ó n te
niente general d o n . M i g u e l Ro
dr igo . En o t r o sector en las i n 
mediaciones de l a p laza se con
gregaban los miembros de ^ co
l o n i a norteamericana e n M a d r i d 
por tando banderas de su p a í s y 
re t ra tos de l presidente Eisenho
w e r . 

. J ^ ' H é g a d a a l a plaza de Cas
t e l a r c o n s t i t u y ó u n a e x p l o s i ó n 
de . j úbüo de l a muchedumbre 
I r a s los motar is taa de l a escoba 
tíel G e n e r a l í s i m o , l l egaron los co-

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

randes 

soafla 
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SEGUNDA P A G I N A 

C ON m i tono 
, sombrío, de 

c i e l o cerrado 
v o m p l etamfente 
de nubes, como 
si fuera a seguir 
lanzando esta l l u 
via que durante 
días, semanas y 
meses viene dan
do un tono real
mente excepcio
nal a la vida burgalesa, amane
ció el domingo. Y así discurrie
ron todas las horas de luz solar, 
sin que el astro-rey hiciera su apa
rición en n ingún momento. Y, co
mo además, la temperatura, sin 
ser muy baja, sin embargo resul
taba poco grata para andar por la 
calle, puede decirse .que el clima 
ambiental fue desagradable en es
te penúlt imo domingo del año. 

Sobre ese marco, pocas notas 
informativas. Y de ellas la m á s 
descollante la tonia de posesión, 
solemne y concurridísima, del nue
vo párroco de Santiago y Santa 
Agueda, don Femando Calvo, de 
c u y o nombramiento * dábamos 
cuenta en nuestra ú l t ima edición. 

Por lo demás, las acostumbra
das pruebas deportivas m a ñ a n e 
ras, cuyo programa se iperemen-

D I A B I O D B B U R G O S 1 Martes , ZZ Diciembre de 1953 

tó ese día con la 
tradicional «Ca
rrera del pavo», 
organizada por el 
Club Ciclista y 
que, una vez m á s 
consti tuyó seña^ 
lado éxito. 

Luego, por Xa 
tarde, un plato 
fuerte, futbolísti
camente hablan

do: el encuentro .entre los dos 
equipos de la capital (Burgos y 
Juventud), en Zatorre. Mucha pa
sión, muchos nervios y victoria del 
equipo jocista, eii circunstancias 
poco claras, pues que se produ
jo a causa de un,penalty que se 
discutirp, durante mucho tiempo. 

Y, désppés, a esperar las carte
leras pensando en el Salamanca, 
que gajti|ó a domicilio, con las des
agradables consecuencias que eso 
trae^ para el Busjgos...,'mientras 
el Mirahdés sacaba un punto en 
su despíazamieuto a tierras nava
rras, frente al Azcoyen y la Gim
nást ica Arandina se dejaba arran
car la victoria, ante el Plasencia... 

Y ahora, a esperar a que el p ró 
ximo domingo nos traiga noveda-r 
des m á s agradables... Sobre todo 
en el tiempo...—B. I . 

IÍD MOÍÉS i i ME I opios 
Cuañdo, tenga que - desplazarse 

fuera de la localidad, lo "pondrá en 
conocimiento de este subgrupo, bien 
entendido que, de no recibir la no
tificación, se en tenderá que no se 
encuentra prestando servicio, y por 
lo tanto se notif icará al Excmo. 
Ayuntamiento, para que éste, pre
v ia ' propuesta del Subgrupo san
cione al infractor. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

SITUACIONES.—Queda a las 
ordene? del director general de la 
Guardia Civil y afecto a la 143 Co
mandancia, para efectuar las p rác 
ticas reglamentarias el teniente de 
la Guardia Civil don José H e r n á n 
dez Merino. 

ASCENSOS.—Se asciende a te
niente de Artil lería al caballero 
alférez cadete don José González 
Prudencio, quedando disponible en 

i n s t i t u t o « C a r d e n a l L ó p e z 
de M e n d o z a » 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R . 
E L E M E N T A L — S.e pone en co
nocimiento de todos los a l u m 
nos q u é h u b i e r a n abonado los 
derechos para la e x p e d i c i ó n de 
su t i t u lo de Bach i l l e r E lemen
t a l en fecha a n t e r i o r a 1, de D i 
ciembre ú l t i m o , que pueden pa
sar por l^s of icinas de esta Se
c r e t a r í a á recoger d icho docu-
'Tniento, debiendo ven i r p rov i s 
tos, de su L i b r o de Escolar idad 
y un t i m b r e móv i l de 0,50 pe
setas. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Anunciación 
Marqués y García, José Antonio 

¡ Marcos e Hidalgo, José R a m ó n E l 
v i ra y Miñón, Carlos Irigoy^n y Pa-
lacín, José Manuel Escribano y Do
mínguez, Saturnino Arauzo y Ruiz, 
Petra. García y Marijuán, M.* Mer
cedes de Salomón y Alonso, Anto
nio Rodríguez y Carrillo, José Luis 
Antón y Diez y Carmen a r í a 
Arroyo y Ausín. 

M a t r i m o n i o s : Don Mat ías 
Varona de la P e ñ a con doña Lucía 
Alonso Duque, mañana , a las doce, 
en San Cosme y San Damián. 

D e f u n c i o n e s : Baldomera 
Cuevas Cuevas, de Mecerreyes, 84 
áños, Pisones 31. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
QUINQUENIOS D E L MAGISTE

RIO D E L A PROVINCIA.—Se ad
vierte a todos los Maestros pi'fí-
pietarios definitivos y provisiona
les de esta provincia que la hoja 
de servicios qüe se les tiene solici
tada .han de enviarla solamente 
reintegrada con un móvil de 0,50 
ptas., no devengando derechos de 
certificación por considerarse el 
«ervicio de oficio, siendo necesaria 
su ' ' remisión con toda urgencia. 

N o t á s y a v i s o s s i n d i c a l e s 
SINDICATO PROVINCIAL D E 

TRANSPORTES Y COMUNICA
CIONES.—De acuerdo con lo orde
nado por la Dirección General de 
Impuestos sobre l i - Renta, todos 

, los propietarios de automóviles de 
alquiler, camiones, camionetas y 
vehículos dedicados al transporte 
de mercancías , viajeros discreció-
rales y regulares y . autorfióviles 

" de servicio público con o sin apa— 
i&to taxímetro, deberán presentar 
en la Delegación de Haciendk de 
esta capital o en la de la píovincia 
donde realicen principalmente su 

- actividad, declaración de los mis
mos, en los impresos oficiales que 
a tal efecto se facilitan en' la Dele
gación de Hacienda, en los que se 
inscribirá nombre del propietario, 
domiqilio y actividad a que se de
dican y en el respaldo de cada uno 
de los impresos marca del vehícu
lo, pbtencia y clase de tarjeta de 
transporte con la salvedad de' si 
está o no incluido en la Cuota por 
Beneficios. Estas altas necesaria
mente han de presentarse en la 
Delegación de Hacienda antes del 
día SI del' presente mes. 

Teniendo en este Sindicato, P r o 
vincial constituido el Servicio de 
Gestión, todos aquellos encuadra
dos que lo deseen, podrán t rami
tarlo a t ravés del mencionado Ser
vicio. 

SUBGRUPO « A U T O - T A X I 
AVISO.-^Se pone en conocimiento 
de todos los industriales taxistas, 
que a partir del día 22 de Diciem
bre del corriente año, y hasta nue
vo aviso, deberán encontrarse pres
tando servicio en la parada que tie
nen asignada,* desde las 9 de la ma
ñana hasta las diez de la noche, y 
para la comida, se pondrán de 
acuerdo entre los demás compañe
ros destinados en la misma, con 

. el f in de nombrar un tu rnó y que
de siempre uñ 50* por 100 de servi-
•io. . , 

LOTERIA NACIONAL 
• a , v i s o 

Por -el presente se advierte a 
los poseedores del n ú m . 10.373 pa
r a el sorteo de hoy, 22 de D ic i em
bre de 1959, extendido xen p a r t i 
cipaciones de 5 pesetas, por el 
indus t r i a l M a r i a n o A n d r é s M a r 
t í n e z . U l t r amar inos , F e r n á n G o n 
zález , 66, ' que quedan anulados 
por extravio. Los interesados pue
den reintegrarse dek su i m p o r t e 
en la c i tada tienda. 

a ñ o s , casado, de oficio herrero, 
que circulaba- en motocicleta, 

por dicha local idad, c h o c ó cont ra 
una yun ta de bueyes, a l salir de 
u n a curva, p r o d u c i é n d o s e una 
her ida con desgarro en el brazo 
izquierdo, c o n m o c i ó n cerebral , 
t r aumat i smo erv maxi lares y p é r 
d ida de piezas dentarias, de pro
nós t i co reservado. 

—Prisci l iano R u i z Ortega, la 
brador , de 32 a ñ o s , casado y ve
c ino de Plubena, que se d i r ig í a 
en bicicleta a t rabajar a la A z u 
carera, í u e atropellado p o r u n 
a u t o m ó v i l de Bi lbao , a pesar de 
los e s í u e r z o s que hizo , su con
duc to r p o r evi tar lo . R e s u l t ó ileso 
el labrador, pero tanto la m á 
qu ina como el coche, t u v i e r o n 
üesperfec tog . 

Antes de encarga? ra r é t u t o £« 
e í i s t a l , consalte a 

Cr/stalenas del Norte 
K ó í u l o s pintados, grabados y 

plateados. Precios económico* . 

F A R M A C I A S ' D E GUARDIA. — 
-Reol, Plaza de José Antonio,' 19; 
González Castroviejo, San Ju l ián 13, 
y Del Río, Diego Lainez, 16. 

ARROLLADO POR UNA FUR
GONETA . — La furgoneta marca 
D . K . W. matr ícv la BU-8395, atro
pello a primeras horas de la tarde 
de ayer, en la Avenida del Cid 
Campeador, a Desiderio Merino Va-
llejo, de veinte, años, solterd, labra
dor, vecino de Revenga, quien hu- \ 
bo de ser trasladado a la Casa de 
Socorro, dónde los facultativos de 
guardia le apreciaron herida con
tusa en región ciliar izquierda, otra j 
en región mentoniana y lomo de 
la nariz y en comisura labial; epíx-
tasis t r aumát iva y ligera conmoción 
cerebral, de pronóstico grave. 

Después de atendido conveniente
mente pasó a la clínica de San Juan 
de Dios. 

tación. Como el tal ái-bitro, señor 
Lorenzo, no había agradado en su 
actuación profesional a cierto sec
tor de, espectadores, un grupo de 
ellos le esperó a la salida del cam
po y, a poco do haber emprendido 
la marcha el taxi, lanzaron algunas 
piedras contra el vehículo, sin du
da con intención do alcanzar con 
ellas al colegiado, no obstante e\ .pa
gano resultó ser el señor Gallardo, 
por partida doble, ya que además 
do romperle algún cristal, le oca-
sioharon: herida iiicisa en región 
malar derecha y erosiones generali
zadas en la cara, que los facultati
vos de guardia de la Casa de So
corro, donde fue asistido, califica
ron de pronóstico reservado. 

V i d a r e l i g i o s a 

ATROPELLADA POR U N C I 
CLISTA.-—En la m a ñ a n a dé ayer 
ingresó en la1 Casa, de Socorroj Lo
renza Alonso Peña, de 39 años, sol
tera., con domicilio en Arco dé San 
Esteban, 3, a quien atrepelló un v»i-
clista, causándole contusión con' de
rrame sinovial en ambas rodillas y 
erosión en rodilla izquierda, que los 
facultativos de guardia de l dicho 
Centro calificaron de pronóstico re
servado. • i ¡ ^ 

S A N T O R A L 
S A N T O S P E H O Y 

Ss. Honorato, Demetrio, Flavia-
no, mrs., Francisca J. Cabrini, fun
dadora. 0 

Misa, con rito simple y color mo-
. rado de la Dominica I V de Advien-
' to, segunda oración E t fámulos. 

SANTOS DESMAÑANA: 
Ss. V l c t c r i a , vg . , T e ó d n l o , Sa-, 

t u r n i n c , Evar is to , m i s . 
Misa , con r i t o s imple y color 

mo i^do , de la D o m i n i c a I V de 
Advien to , segunda o r a c i ó n E t 

CULTOS / 
A G U S T I N A S D E L Á M A D R E 

D E D I O S : F u n c i ó n mensuar de 
Santa R i t a . Hoy , martes, a las 
ocho, misa y ejercicio piadoso de 
la Santa. 

Por l a tarde/ a las seis, í u n c i ó n 
e u c a r í s t i c a con los ejercicios de 
p iedad acostumbrados. 

Espejos indicadores 

Rígcgsia de Midf i | 
los procuradores en Cortes 

D e s p u é s de asistir a l Plerm h 
las Cortes que se ce leb ró el 5 ° 
bado en M a d r i d , h a n ' r e g r o s é 
a nuest ra c iudad los p r o c u r é 
res b u r g a í e s e s , quienes se ¿ o n í 
po ra ron de nuevo a sus= respeSi" 
vos despachos. ' •lJCl-11-

m 

i i 

por tur i smo, solar edificable, o 
valores. In formes : Agencia Fa len
cia. P l . Calvo Sotelo, 6. T l f . 4142. 

n v e n f o e s p a ñ o l c o n l r a 

l o s s ^ b s n p n e s 

Recientemente, ha sido regis
trado' en l a D i r e c c i ó n Genera l de 
Sanidad u n nuevo producto de 
iTran eficacia cont ra los s a b a ñ o 
nes, i 

E s t á fundamentado en la ac
t i v a c i ó n de la c i r c u l a c i ó n san
g u í n e a p e r i f é r i c a por l a a c c i ó n 
local de las sales de amonio cua
ternar ias . Se u t i l i z a en f r icc io
nes. 

L a f ó r m u l a es de autor espa
ñ o l y el medicamento ha sido 
patentado c o n e l n o m b r e de 
U R E N A . S u precio en farmacias 
es de 7,90 p e s e t á s frasco y e s t á 
preparado por los Labora to r ios 
Auve, de J a é n . (C. S. n ú m . 55). 

Optica Internacional 

Espo lón N.* 30 
Despacha sus recetas en el seto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
óp t i cos . - Inmenso surt ido en 

monturas. 
Preó los m u y e c o n ó m i c o ! 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — | 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, e l n ú m e r o 279 y c o n ' 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter- : 
minadosven 79. 

L E T R A S D E L U T O — A los 76 
a ñ o s de edad y confor tada con | 
los Santos. Sacramentos ha deja- ! 
do de exist ir en nuestra ciudad 
l a s e ñ o r a d o ñ a ^Justina Sant i l l a - ' 
n a R a m í r e z , v iuda de don H t r - j 
mogones S u á r e z . 

Descanse en paz el a lma de la 
f inada y reciban el tes t imonio de 
nuestra condolencia, sus apena
dos hijos, don Rafael, d o ñ a M a 
r í a de la C o n c e p c i ó n y d o ñ a A n a 
María"; hi jos po l í t i cos , d o ñ a V i 
centa D í a z y don J o s é M a r í a 
Muncharaz , nietos y resto de 
miembros de la fami l ia doliente. 

/ 

' L.OS servicios t é c n i c o s encarga
dos de mejorar las s e ñ a l e s sobre 
l a c i r c u l a c i ó n , t e r m i n a r o n de. co
locar .ayer unos espejos indica
dores en la confluencia de la ca
llo de V i t o r i a y 'de la de -GasSet, 
a s í como en las de la plaza de 
Alonso M a r t í n e z , San Juan , L a ú i 
Calvo y Avellanos. 

L a Excma. s e ñ o r a d o ñ a Mar í av 
Lourdes Buhigas, viuda* del fa 
l lecido C a p i t á n general de esta 
r e g i ó n , teniente general don Luís 
Ohver Rubio , así Como sus hilos 
antes de abandonar nuestra ciu ' 
dacj ayer nos rogaron que â  tra 
vé s de las columnas del D I A R I O 
h i c i é r a m o s c o n s t a r x o n c u á n pro
fundo sent imiento • abandonan 
Burgos pa ra f i j a r su residencia 
en- Zaragoza, a s í como t a m b i é n 
que, en la i ihposibi l idad de ha 
cerlo personalmente; recogiéra
mos su o o r t é s despedida de ^auto-
ridades,'- personalidades y vecin 
dar lo, y su g ra t i t ud m á s rendí-1 
da a cuantos, con ocas ión del 
fal lecimiento' del i lustre mi l i t a r 
h ic ie ron llegar a los deudos del 
f inado el tes t imonio de su honda 
condolencia. 

COLISEO. — " E l dia de los ena
morados" (2) . 

A V E N I D A , — "Gimpe l , maestro 
de e s p í a s " (3 ) , ^ 

CORDON. ~ "Los Diez M a n d a 
mientos" . 1 

G R A N TEATRO. — "Horizontes 
de grandeza" (3) . 

CALATRAVAS. — " N i sangre n i 
arena" (s. e.) y " E l alcalde, e l es
cribano y suxabrigo" (2 ) . 

R E X . — " E M a n d i d o " (3) y « S a n ! 
t«s el i n a g n i í l c o " (3 ) . 

ASTORIA. — " C o n s p i r a c i ó n d e 
s i lencio" (2) y " E l diablo toca l a 
flauta" (2 ) . 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . -
E n Monaster io de R o d i l l a s é sa-. 
l ió de la carretera y fue a estre
llarse con t ra u n á r b o l el c a m i ó n 
BI—22887, p rop iedad de "Trans-
í fe r tes Ramungo S. L . " , conduci 
do por el vecino de B i lbao ' M a 
nuel" F e r n á n d e z F e r n á n d e z , de 27 
anos, soltero, que r e s u l t ó ileso, 
y el c a m i ó n con desperfectos. 

Se p rodu jo el accidente ai c r u 
zarse con o t ro v e h í c u l o y t r a t a r 
d© salvar el o b s t á c u l o de un ter
cero ique ^e hal laba detenido, 
p o r a v e r í a , en la carretera. 

— E l vecino de .Condado de V a l -
divielso, D a n i e l A r m i ñ o , de 37 

ü üiii M W á w 
advierte que las participaciones 
de L o t e r í a repart idas por él para 
el Sorteo de hoy en vez de l levar 
el n ú m e r o 13.219 deben l levar el 

13.229 
Anuncio que se iiace para r e c t i 

ficar oportunamente el error su
f r ido a l extender las correspon
dientes papeletas. 

VERGONZOSA AGRESIO N A 
U N TAXISTA.—En la tarde del do
mingo y apenas concluido el parti
do de fútbol celebrado en Zatorre, 
acudió a la puerta del campo —pre
viamente avisado pai'a ello— el ta
xista dei nuestra ciudad don Pedro 
Gallardo Velasco,' de 56 años, casa
do, con domicilio en calle de San 
José número 2, con et f in de que re
cogiese a í árbitib? <i£ la contienda, 

, quien déspííba ti^lp-d^rse a la es-

Utlii i sutil [IB 
i i H i i i í i i i i m 

Düí li 
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lA'̂ V SARGENTA 

Conforme anunciamos en nuestra 
edición del domingo, én el día de 
ayet llegaron a, nuestra ciudad los 
universitarios hispano - americanos 
que invitados por familias de nues
t ra ciudad vienen a pasar las fics-
t á s navideñas al calor de dichos ho
gares. 

E l grupo mixto de estudiantes es 
presidido por el señor Vivancos y 
la ¡áteñorita Chiqui Noáilles. 

Hoy dedicarán el día a cumpli
mentar a las autoridades. 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

es O M E G A 

C o r r e s p o n d i ó e s t e a ñ o a 

D . R o m á n A s e n j o G u t i é r r e z 

E l pasado domingo, siguiendo 
traidiciorial costumbre y por 
acuerdo de la Jun ta rectora, se 
personaron en el d o m i c i l i o par
t i cu l a r de d o n R o m á n Asen jo G u 
t i é r r e z e r presidente de la "Mesa 
de Burgos" , d o n Ale jandro G o n 
z á l e z Calvo; secretario,' don Juan 
José G o n z á l e z Vega y los recta-
res s e ñ o r e s M u r t r a , Va l e ro y S á i z 
N u n o , con, el f i n de hacerle pre
sente la fe l i c i t ac ión de Pascuas, 
e n nombre de la colonia burga
lesa. 

D o n R o m á n Asenjo, veterano y 
entusiasta b u r g a l é s , socio n ú m e r o 
5 de la "Mesa de Burgos" , cono
cido y apreciado e n la ciudad, 
r e c i b i ó m u y emocionado a los v i 
sitantes, pa ra quienes tuvo pa
labras de agradecimiento por t a l 
delicadeza. L a J u n t a rectora, co
rno recuerdo, le of rec ió u n delica
do obsequio. 

Los rectores b u r g a í e s e s , pasa
r o n u n ra to verdaderamente de
licioso, conversando con don Ro
m á n , qu ien re f i r ió a n é c d o t a s do 
su d i l a t ada v ida , con excelente 
i i u m o r y marcado sent imiento 
• b u r g a l é s . 

TOS - A N G I N A S - R O N Q U E R A ! 
Calma rapidamenle la \ 

Irritación y dolor de gárganta i 

Refresca lo boca y perfuma el aliento I 

W M B Í ' m m m 

Las misas que Se celebren los 
d í a s 23 y 24 de: 9 y 9,30 en la 
iglesia del Carmen , s e r á n 
aplicadas por el a lma de 

L A S E Ñ O R A 

Elvira 
que fal leció en Burgos, el 
d ia 23 de Dic iembre de 1958. 

(Q. E. P. D.) 

Sus hijas, Vicenta, yDoro-
lea; hijos políticos, Angel y 
Evaristo y demás jamilUi 
anrdáecerán la. asistencia a 
tan piadosos ac íos . 

MEGISA. — " E l d ia r io é e Ana, 
F r a n k " (2 ) . 

CINEMA.—"Bar r io peligroso" (3) . 
NOVEDADES. — "Los i n d o m a 

bles" (s. c ) . 
A V E N I D A "Los Jóvenes a m a n 

tes" (s. c ) . 
APOLO. — " E l ú n i c o evadido" 

(2) . 

L A SJgÑORA 

D o ñ a J u s t i n a S i m t l l í a n á R a m í r e z 

(VjtUDA D E HERMOGENES SUAREZ) *• . 
Fal lec ió , e l d í a do ayer, a los 76 a ñ o s de edad, d e s p u é s de re

cibir los Santos Sacramentes y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca 
de Su Sant idad 

Q. E. P. D . • 
Shs resignados hi jos , Rafael , M a r í a de l a Conso lac ión y A n a -
M a r í a ; h i jos po l í t i cos , V icen ta D íaz y J o s é - M a r í a Muncharaz ; 

nietos; hermana po l í t i ca , d o ñ a Dorotea S u á r e z ; sobrinos 
y d e m á s fámilla. 

Ruegan, oraciones por su a l m a y l a asistencia a l a misa de 
corpore insepulto, que se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquia l de 
SAN J U L I A N , S A N PEDRO Y SAN FELICES, H O Y , MARTES, 
a las NUEVE, acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Ce
menter io de San José , actos .de car idad por los que les queda
r á n sumamente agradecidos. 

Viv ía : Pisones, 53. L A F A M I L I A NO RECIBE. 
Burgos, 22 de Diciembre de 1959. 

" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

Las misas gregorianas que 
dieron comienzo ayer, en l a 
par roquia de San Lorenzo, a 
las diez de l a m a ñ a n a , se 
a p l i c a r á n por el eterno des
canso del a lma de 

,EL S E Ñ O R 

D, Gonzalo Mi k lo Mu 

Que fa l lec ió | i d í a 20 de No
viembre pasado 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a 
sus amistades la^sis tencia , a 
a lguna de estas misas. 

Burgos, 22 Diciembre 1959. 

V E I N T I U N A N I V E R S A R I O 
E L I L M O . S E Ñ O R 

(Coronel de Sanidad, condecorado con l a Medal la diel A l to del 
L e ó n , Cruz y Placa de l a Real y M i l i t a r Orden de San Herme

negildo, Cruz Ro ja de l M é r i t o M i l i t a r y otras varias 
Fa l l e c ió en San S e b a s t i á n el d í a 22' de Diciembre de 1938, ha

biendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 
de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 
Su esposa, d o ñ a El isa J a l ó n F i n a t y d e m á s f a m i l i a ruegan 

' o r a c i ó n por su a lma . 
Todas las misas que se celebren hoy, martes, d í a 22, en la 

capi l la del S a n t í s i m o (Catedral ) , de siete,a diez; parroquia ae 
San Lqrenzo (a l ta r m a y o r ) , todas las misas l ibres de ocho a 
once; en l a Merced, de siete a diez y en el Carmen (al tar de l a 
V i r g e n ) , de seis a diez y l a E x p o s i c i ó n de las Esclavas, s e r á n 
aplicadas por el eterno descanso de su a lma ; por cuyos actos 
de piedad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 22 de Dic iembre de 1959. 

ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, pr*. 
ció 2,50 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
ki lómetro. T e 1 éfonoa 
1564 y 1520. \ 
ALQUILAMOS coches 
4-4 sin chófer. Calatra-
vas, 3. Teléfono 2503-
3130. 
ALQUILO local en ca
lle Vitoria, 55, l.9, iz
quierda. 
CEDO en renta o apar
cería! con el sembrado, 
para sembrar 200 fane
gáis cada año a mayo
ría de barbecho, las 
tres partes buena tie
rra, se ceden todos los 
enseres. de labranza, 
maquinaria y ganado, 
facilidades. S a n t i ago 
A r 1 a n z ó n, en Mon-
tuenga. 
CEDO habitación > dor
mir una o dos perso
nas. Calle Burgense, 10, 
prim&ro, derecha. 

W0M0VIIE8 I 

VENDO furgoneta Fiat 
13 HP., impecable. Fe
r re te r í a Abasólo. B r l 
viesca. Teléfono 32. 
COMPRO cabina Tha-
mes. Agust ín Mena. Ta
ller. Melch*»r Prieto. 
11 IVadilios), 

VENDO Studebaker J-
15. Informes, Madrid, 
79. Taller Eléctrico. 

R E N A U L T 4-4 con ra-
dio, se vende. Garaje 
Avenida. 
11 AUTOMOVILISTAS! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 

SE V E N D E Ford mo
delo 1§44, nuevo, HP. 
Razón, Materiales cons
trucción Sanjiau. Piso
nes, 7 y 9. Teléfono 4385 
VENDO moto Lanch y 
terreno con dos pabe
llones edificados. Infor-
mse esta Administra
ción. 
OCASION. Vendo ca
mión Stewart, modelo 
grande, 6-7 toneladas, 
.con volquete, 6 ruedas 
metálicaa( nuevas, 9,00x 
20, grupo y palier nue
vos de repuesto, motor 
Diesel Alfa Romeo 90 
H P . Reparac ión efec
tuada a dicho motor 
de 40.000 ptas. recien
temente. Precio 150.000 
ptas. Igualmente cam
biaría por turismo de 
menos o más valor _pa-. 
gando diferencia. Telé
fono 56091. Renter ía . 
Guipúzcoa. 
V E N D O 4-4 último mo
delo, magnifico estado. 
Teléfono, 3647. De 4 
a 6. N v ¡ , 

MUEBLES 

GOLOGAGIOftES 

SE NECESITA chica.. 
Vitoria, 20, 3.9, deba. 
NECESITO pastor a 
zürrón. Monte de la 
Abadesa. Serapio Gi
ménez. 
NECESITO doncella, 
s a b ii e ndo obligación, 
buen sueldo. Vitoria, 29, 
quinto. 
O F R E C E S E chófer, 
.carnet primera. Telé
fono 2728. 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. General 
Sanjurjo, 9, 9.e. 
NECESITASE criada, 
buen sueldo. General í 
simo, 11, 2", izqda. 
NECESITAMOS chica 
para entregar. A l m i 
rante Bonifaz, 22, l.9: 
PRECISAMOS dos mu
chachas servir en Ma
drid. Informes, Alma
cenes García. Madrid, 7 
SE H A L L A vacante la 
dula del barrio de V i -
llatorp. Para tratar con 
la Junta ganadera, , 

SE NECESITA cama
rera. Hotel Moderno. 
MUCHACHA se necesi
ta. Informes Madrid, 2, 
habitación 8. • 

POLLITOS un día, po
llas todas edades. Gran
ja San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. De t rá s 
Audiencia. 
VENDO pollas de tres 
meses, magnífica pro
cedencia. Bar Casa Da
vid. Santa Dorotea. 

MOLINOS de mar
tillos «Case» de 
gran rendimiento 
para accionar con 
tractor o motor f i 
jo. Vidaurreta y 
Compañía. S a n 
Pablo, 20. Burgos. 

S E ^ V E n I d £ • "éstuf 9 
eléctrica. «Eru», magní
fico estado, buen pre
cio. Razón, Avenida 
del Cid Cámpeaiíor, nú
mero 36,. 1.a, 

POLLITOS recién na
cidos, Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uño y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
CORAMBRES t o d o s 
usos y t a m a ñ o s com
pro, cambio y vendo, 
garantizadas gusto péz, 
buenos precios. Se al
quilan precios muy re
ducidos. Fél ix Sebas
t ián. Merced, 8. Teléfo
no 4342. 
SILLONES americanos, 
herieenental y fornitu
ras, 'productos para per
manente. Pez, 16. Ma
drid. 
SE V E N D E N patatas 
para cerdo, t amaño pe
queño. Señor Baruque 
Tordómar (Burgos). 
SE V E N D E ' alfalfa se
ca empacada, se sirve 
a domicilio por camio
nes. Teléfono, centrali
lla Sr. Baruque. Tor
dómar (Burgos). 

POLLITOS ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San. Gil . 7. Burdos 
FRUTALES de Fran
cisco Gallo en los v i 
veros de Covarrubias y 
Burgos. Mart ípez Cam
pos, 6, l.Q. derecha. 
SE V E N D E sierra de 
cinta de 90 cm. con mo
tor eléctrico de 5 HP. 
Enrique . Hurtado, en 
Sasamóñ. 
GRANJA de mult ipl i 

cación «Nuestra Seño
ra de, las Nieves». Ta-
r a z o n a .(Zarasroza). 
.Controlada, por CEAS. 
¡Pollitos patos ambos 
sexos, todas edades. 
Pida folleto E, Mart ín . 
Burgense, 20. Teléfono 
5399. Burgos. 

íiÜÚAi 
PISOS varios exentos, 
todas las comodidades, 
esmerada construcción, 
a precios feducidos. I n 
formes Teléfono 2436. 
VENDO piso libre ba
rato. Calle' Cortes* I n 
formes, Calvario, 34. . 

SE V E N D E piso llave 
en mano. Avenida Cid 
Campeador. Informes 
Camposa, 34. De 10 a 5. 
G R A N oportunidad, 
vendo piso 4 habitacio
nes, baño, carbonera, 
exento, facilidades. I n 
formes, Carmen, 7, l.e, 
izquierda. 
VENDEMOS piso buen 
p r e c i o , facilidades, 
exento, llave en mano, 
Sar^ Pedro y San Feli
ces, 8, 
VENDO piso económi
co en Santa Clara. Ra
zón Bar Corneta. 
S E ' V E N D E N pisos 
exentos y locales. Ave
nida Cid, 60. Obra. Te
léfono 4285. 
¡ ¡PRECIOSO!! Piso en 
construcción, dos minu
tos calle Paloma, ma
ravillosas vistas, cuatro 
habitaciones, polibán, 
exento contribución. I n 
formes obra. F e r n á n 
González, 46. 
S E V E N D E casa y 
pajar, en barrio V i l l i -
mar. Tratar con Lean
dro Marquina. 

C O, N S TRUCCIONES 
Agrometál icas , cabinas 
Lanz, Fordsón. Fabri
camos qtraá marcas. 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono 5845. 
F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para éstos 
cabinas de tractor. Gó
mez Garcra., Avenida 
del Cid. 44. 
SE V E N D E máqu ina 
ensacadora de tres Ven
tiladores, una campa
ña,/ facilidades de pago, 
en Arenillas de Muñó. 
Leandro Diez. 
TRACTORES «Massey 
Harr is» , 45 HP. «Re
nault» y «Fordsion» po
cas horas trabajo. I n 
formes: Vidaurreta y 
Compañía. San Pablo, 
20. Burgos. Teléfono 
1663. 
SE V E N D E par de 
muías de cuatro años, 
cuatro dedos sobre la 
marca, y una yegua de 
media edad. É rnés to 
Rodríguez, leu Isar. 

SE V E N D E N 40 ove
jas abocadas a parir, 
e nQuintanilla Somu-
ñó. Angel Vivar. 
SE V E N D E N 4 novillos 
holandeses para carne 
o recr ía . José Burgos. 
Sasamón. 
SE V E N D E N dos ye
guas preñadas . Tratar 
con Demetrio Ortega. 
Cañizar de Amaya. 
SE V E N D E N 20 ovejas 
jóvenes, mitad paridas. 
Para tratar con Agapi-
to Burgos, en Iglesias, 
VENDO burro semen
tad tres años en Mar
zo. Gregorio Saez Ruiz. 
Pedrosa del P á r a m o . 
V E N D Ó una yegua de 
seis años, p reñada a l 
contrario, cumple en 
Febrero. Tratar Fel i
ciano Rodríguez. Cas
tro jeriz. 
SE V E N D E N dos po
tras p reñadas de 4 
años y carro bueyes se-
minuevo. Tratar coñ 
Fausto I tur r iága , V i -
llatoro. j 

/ .MUEBLES? Muebles 
de gusto encárguelos 
personalmente en Eba
nis ter ía Sucesora Lara. 
Ronda, 4. Teléfono 1872 
VENDO salita moder
na. San Juan, 18, 2.Q. 
izquierda. 
SE V E N D E comedor 
•y dos camas niquela
das. Plaza de Santa 
María, 4. Peluquería . 

^mmm 
SE TRASPASA bode
ga-bar por ño poderla 
atender. Informes: te
léfono 20755. De 3 a 6. 
Santander. 

VAHIOS 
SEGUROS i Generales, 
todos los ramos, abso
luta garan t ía . Gestor ía 
Quintanilla. -r. 
¿ T I E N E aparato de 
radio? Adquiéralo con 
hucha electrónica y con 
el gasto de una peseta 
rubia pasa rá a ser de. 
su propiedad sin ago
bios ni plazos en Ra
dio Milán. Cordón nú
mero 2. 
ISOCARROS, servicios 
r á p i d o s , paqueter ía , 
facturíiciones, o n c a r-
gos, etc. Avisos, Telé-
íono 1526, 

FOTOGRABADOS, 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS tDiario a« 
Burgos». Precioí 
ventajosos. C a l i * 
Vitoria, U . Teléfo
no 2852. 

PASAPORTES, ^en* 
les. Planos, Ultima v*' 
luntad. Registro C^11' 
Caza. Gestoría San* 
-• -̂ "fr hd1.iii.itii*** 
8 I M P R E S O S co

merciales, carta* 
timbradas, tarjetag 
de visita, invita
ciones, prospecto^ 
de propaganda, etc. 
TALLERES GRA
FICOS , «Diario o* 

I Burgos». Calle Vi
toria, 18. Teléfono 
2852. 

P a s a p o r t e s , v f * 
les. úl t imas voluntades 
licencias, ConfieiaS 
Gestoría Quintaniua^ 

Encuademación*** 
correntea y de Iu ' jo, eiicárguelas en 
TALLERES GRA
FICOS « D ' a r 1 0 ^ 
Burgos». Calle V i 
toria, núm. 

http://actos
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f mafte^» 23 de D i c i e t o b í e de 1959 

l \ Romano Pontífice 
(firlgííá mañana so 
radio meosáje de 

Navidad 

r P I A B I O D » B Ü E R O S 
TÉRCB3RA P A G I N á 1 

t a e m i s o r a v a t i c a n a d i f u n d i r á 

en 2 6 i d i o m a s l a p a l a b r a d e 

S u S a n t i d a d 

C iudad del V a t i c a n o . — S u San
t idad el Papa J u a n X X I I I p ro-
riunCiará el t r ad ic iona l mensaje 
de N a v i d a d el m i é r c o l e s 23 de D i • 
ciembre, s e g ú n se ha revelado 

Romano Pon t í f i ce se d i r i -
• gira a l M u n d o a las doce en pun

to (hora e s p a ñ o l a ) de dicho d í a . 

ÍSX'iVlEBOvSAS E M I S O R A S R E 
T R A N S M I T I R A N E L M E N S A 
J E P O N T I F I C I O 

>• C i u d a d del Vaticano.— Nume
rosas son las entidades r a d i o f ó 
nicas que h a n solicitado ya las 
c o n e x i ó n con la Radio v a t i c a n a 
para la r e t r a n s m i s i ó n del radio-
mensaje n a v i d e ñ o que el Padre 
Santo p r o n u n c i a r á en la manan4 
del m i é r c o l e s , 23 de Diciembre. 
C o n e c t a r á s i m u l t á n e a m e n t e con 
la Rad io Vat icana , Radio Nacio
nal de E s p a ñ a -

E n conex ión d i fer ida t r ansmi 
t i r a n el mensaje del Papa, l a 
B- B . C. y otras emisoras do Ale-r 
j m n i a , 'Austria,1» Suiza, Estados 
Unidos, C a n a d á y R a d i o Europa 
l ibre, en las lenguas, Joolaca, búl
gara, rumana , h ú n g a r a y - checa 

L a Radio Va t icana , a d e m á s de 
las conexiones con los diferentes 
pa í ses , e f e c t u a r á las r e t ransmi 
siones del radiomensaje navide
ñ o en 26 lenguas. 

.El 24 de los corrientes, d e s p u é s 
de concluidas las audiencias del 
d ía , el Sumo Pont í f i ce se trafila 
d a r á , como de costumbre, a l a 

. cap i l la p r ivada de su residencia 
en el Palacio A p o s t ó l i c o vat ica
no, pa ra clausurar l a novena de 
la N a t i v i d a d . 

A las 24 horas de la Nochebue
na, el Papa c e l e b r a r á la p r i m e r a 
de las tres misas de Navidad, 
e r f l a c ap i l l a pau l ina del Palacio 
Vat icano , en presencia de los je -
íes de m i s i ó n y Cuerpo D i p l o m á 
t ico. E l Padre Santo p ronunc ia 
rá u n breve discurso.—Efe. 

•CARTA D E J U A N X X I I I A U N 
C O N D I S C I P U L O S U Y O 

Ciudad d e l Vaticano.— E l Pa
dre Santo ha enviado una car ta 
a u t ó g r a f a a l Cardenal^ ' C i r i a c i , 
prefecto de l a Sagrada Congre
g a c i ó n del Conci l io y a n t í g í i o 
c o n d i s c í p u l o suyo de Seminar io , 
pa ra manifestar le sinceros votos 
con motivo- del .50 aniversar io 
de su o r d e n a c i ó n sacerdotal. 

l i lUlM 
MIÉ i 

Bruselas. — E l coronel Peter 
Townsend ha c o n t r a í d o m a t r i 
monio con M a r í a Luce Jamag. 

üysr contrajo matrimonio el Sha 
de Persia con la joven Farah Bita 
La ceretnonia revistió nn carácter íntimo pero al 

íe asistierofl más de mil lovitados 

D u ^ a n í e sleie d í a s l e s í e j e r a e l p u e b l o los e s p ó n j a l e s 

L a s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s p r o p o n e n 

a R u s i a u n a r e u n i ó n c u m b r e 

d e A b r i l el 

Él 

p r ó x i m o 

ste sentido se 

2 7 e n P a r i s 

Kruscheí han dirigido sendas cartas 
Reafirman los ĉuatro4' sa postara conocida respecto al problema de Berlía 

T e h e r á n . — E l Sha de Persia y su promet ida Farah .Diba , 
fotografiados en el palacio real a l a hora del almuerzo. 

(Foto Cifra) 

Teherán . — El Sha de Persia ha 
contraído matrimonio en una sen
cilla ceremonia celebrad?, en eK pa
lacio de mármol de esta ciudad, con 
la señori ta Farah Diba, hija de un 
capi tán del ejército persa. 

A la ceremonia asistieron única
mente treinta invitados y fuera del 
edificio el público ha comenzado a 
celebrar siete días y siete noches 
de festividades con motivo del ma
trimonio que, según se espera, le dé 
un heredero al Trono.—Efe. 

El sábado anunció el soberano 
que la luna de miel sería un corto 
viaje por el mar Caspio.—Efe. 

Rambouillef—Eisenhower, Mac 
Millan,' Adenauer. y De Gaulle cele
braron el domingo una conferencia 
para tratar de la próxima reunión 
con el jéfq del Gobierno ruso, en la 
próxima primavera. 

La pequeña ciudad de Ramboui-
llet, a unos cincuenta kilómetros 
de Par ís , estaba engalanada cuan
do los dos hombres de estado alia
dos llegaron en coche, con una es
colta do treinta, motoristas y yn 
automóvil descubierto, y repleto de 
agentes de seguridad. 

E l general De Gaulle había lle
gado a primera hora en su propio 
coche. • 
ACUERPO 

Rambouillet.—En los medios alle
gados a la. conferencia de los jefes 
de Gobierno occidentaies informa
ron que en la reuiíión de esta ta íde 
se ha elaborado un proyecto'de co
municado en, el cual se dice que Ei -
senhower. De Gaulle, jMac Millan y 
Adenauer han llegado a un «comple
to acuerdo» en torno a los prepara
tivos de una conferencia de alto n i 
vel entré el Este y el Oeste. 

En- cuanto a los preparativos pa
ra, la citada conferencia de alto ni-

BANQUETE^ E N 
, ESPEJOS 

L A SALA D E 

Teherán.»—Desde su casa a pala
cio, durante todo el recorrido de on
ce kilómetros, la prometida del Sha 
Farah Diba, fue aclamada por la 
muchedumbre. Presenciaron la ce
remonia nupcial miembros de la fa
mil ia da la novia, así como minis
tros y algunos funcionarios de la 
Corte. 

En la Sala de los Espejos, conti
guo al sa lón 'donde sé celebró la ce
remonia, se encontraban centenares 
de diplomáticos, miembros del Ga
binete y altos funcionarios acompa
ñados de su^, esposas. A l aparecer 
la real pareja, después de la cere
monia, los embajadores de cuaren
ta n^cion^s se precipitaron a salu
darles y felicitarles. Los soberanos 
se unieron a ^us invitados ên la Sa
la de los Espejos, prodigando son
risas. La reina Farah conversó ama
blemente con los invitados. Su fa
buloso vestido de boda ar rancó ex
clamaciones de- admiración al apa
recer en }a sala. 

Los recién desposados se trasla
daron en seguida al palacio priva
do del Sha, mientras más de mi l 
invitados se dirigían a la sala del 
banquete. 

Le obsequia con mot iyo de ia ben
d i c i ó n de u n a Imagen de Santa 
Ot i l i a con el 10 % DE DESCUENTO 
en las recetad de los Sres. Oculistas 

hasta el d í a de Reyes 

Ordenación s a c e r a o U 

i r ía A l b arecra i 
sisusroQ 

Se inaugura en Madrid una gran exposi
ción de los trajes, tipióos nací 

M a d r i d . — Los . minis t ros de, 
E d u c a c i ó n Nacional , Comorcio, 
presidencia del Gobierno, Jus t i 
cia e I ndus t r i a asistieron el do
mingo, j u n t o con otras muchas 
nersonalidades, ' a l a ' o r d e n a c i ó n 
facerdotal de d o n ' Jo sé M a r í a A l -
bareda, secretario del Consejo Su
perior de Investigaciones Cien
t í f icas . , 

E l s e ñ o r Albareda a c o m p a ñ a 
do de don Rafael L a ñ o , D . M a r i o 
L a n t i n i y don D o m i n g o Ramos 

Dos grandes sor s 
Se celebrarán, el primero, el día 2 de Abril de 1960 y 
el segundo, en la fecha que oportunamente será anun- * 
ciada, otorgándose en cadci uno de ellos los, siguientes 

P R E M I O S 

i 
EN 

2° 

3 . " 

4 . " 

5." 

Y S E S E N T A Y C I N C O P R E M I O S M A S 
consistentes en 

Lavadoras elécfricas - Máquinas de coser - Piezas 
de felá - Batidoras/ - OJJas a pres ión - Manías de 

Jana - Pianchas eJécfricas automáticas 

que t a m b i é n h a n sido ordenados 
sacerdotes esperaron a la puer
ta de la b a s í l i c a pont i f ic ia don 
de se celebro el acto, l a l legada' 
del Nunc io pont i f ic io de oficio 
en la misa y les impuso las ca
sullas a los nuevos sacerdotes 
que ya eran d i á c o n o s . Te rminada 
la •ceremonia religiosa el púb l i 
co besó la mano a ios nuevos m i 
nistros del S e ñ o r . 

D o n J o s é M a r í a Albareda d i r á 
m a ñ a n a la p r i m e r a misa.—Cifra; 

A P E R T U R A D E U N A 
E X P O S I C I O N 

M a d r i d . — E n los salones de l a 
Sociedad E s p a ñ o l a de Amigos del 
A r t e se i n a u g u r ó este m e d i o d í a 
la e x p o s i c i ó n del t ra je regional 
e s p a ñ o l . Asist ieron la, delegada 
nacional de la S e c c i ó n Femenina, 
director * general de Relaciones 
Culturales, presidente de la So
ciedad Amigos del A r t e , entre 
otras personalidades. 

E n 130 m a n i q u í e s se exponen 
los trajes t í p i c o s de todas Jas re
giones de E s p a ñ a , siendo la apor
t a c i ó n m á s valiosa la de Zamora 
que ha enviado a d e m á s del ma
yor n ú m e r o de trajes, el m á s va
lioso, cuyo precio se calcula en 
70.000 pesetas. 

E n v i t r inas se exponen t a m 
b i é n valiosos y -magn! í leos ade
rezos, entre los que igualmente 
se pueden admirar a u t é n t i c a s 
j oyas—Cif ra . 

elm ÍO m 

m m io 

vel, los Gobiernos o c c i d e rítales, 
acuerdan: 

1 . — Celebrar una reunión de la 
comisión diplomática, posiblemente 
en Washington, durante los m'eses 
de Enero y Febrero. 

2. —Una conferencia de ministros 
de Asuntos Exteriores occidentales, 
en Par í s , posiblemente a principios 
de Abr i l y 

3. —Una conferencia de alto nivel 
occidental,, en Paris, en la víspera 
de la reunión%con el jefe del Gobier
no soviético. 

El canciller Adeaauer abandona
ría Pa r í s inmediatamente después 
de terminada esta reunión y antes 
de la llegada de Kruscheí'.—Efe. * 
SE H A CURSADO L A I N V I T A 

CION 
P a r í s — E l portavoz del Ministerio 

francés de Asuntos Exteriores, ha 
declarado qúe han sido enviados 
mensajes a Kruschef, Eisenhower, 
De Gaulle y Mac Mil lan proponien
do la fecha, el lugar y los temas de 
discusión en Una conferencia de al
to nivel entre el Este y el Oeste. 

Un comunicado occidental será pu
blicado m a ñ a n a en Par ís , a las dos 
do la tarde (hora española), según 
añadió el portavoz. 
VARIAS CONFERENCIAS , I 

París.—Las potencias occidentales . 
han decidido proponer"a Kruschef 
que la proyectada conferencia de al
to nivel Este - Oeste se celebre el 
27 de Abr i l y en Par ís , según dicen 
hoy fuentes autorizadas. 

Las fuezites informantes añaden' 
que los cuatro dirigentes occiden
tales se manifestaron conformes en 
que una serie de conferencias de 
alto nivel se celebren e î ^ s dife
rentes capitales mediante un turno 
alternativo. 

Se cree .saber. que si Kruschef 
acepta el plan occidental las sub-

y siguientes reuniones cumbre se le-
lebrar ían en Moscú, Londres y Was
hington. 
D E GAULLE I R A A WASHING

TON 
París .—En los círculos competen

tes de P a r í s se informa que el ge
neral De Gaulle real izará una visi
ta oficial de unos cuatro días de 
duración a Washington, a partir del 
19 de Abr i l , o sea después de que 
el jefe del Gobierno soviético, N i -
ki ta Kruschef haya visitado Pa r í s 
como invitado del presidente fran
cés. 
CONFERENCIA F I N A L 

Pa r í s . — Los cuatro jef ê  de Go 
bierno occidentales y sus ministros 
de Asuntos Exteriores se han re
unido esta m a ñ a n a en Pa r í s para 
celebrar l a sesión final mientras 
que los embajadores entregaban 
sus invitaciones al ministro de Asun
tos Exteriores. Gromyko, en Moscú, 
invitando al jefe de IGobierno so 
viético, Kruschef, para que asista 
a la conferencia de alto nivel que 
se celebrará el 27 de Abri l en Par ís . 
U N COMUNICADO 

París .—En un comunicado hecho 
público en, esta ciudad * al término 
de la conferencia occidental de al
to nivel se dice q«e los /cuatro je
fes de Gobierno reafirman su de
claración de Diciembre de 1958 en 
torno a la cuestión de Berlín y la 
hecha.por el Consejo de la NATO 
el 16 de Diciembre da 1958. 

Los jefe de Estado y Gobierno 
acuerdan qué es deseable celebrar 
una reunión con el presidente del 
Consejo de ministros de( la Unión 
de Repúblicas Socialistas Soviéticas. 
E l propósito de esta reunión sería 
considerar un cierto número de cues
tiones de interés mutuo. 

Los jefes, de Estado y de Gobier
no expresan la esperanza de que la 
propuesta conferencia contribuirá a 
fortalecer la paz y la justicia».—Efe 
CARTAS A KRUSCHEF . 

París'.—Los jefes de los Gobiernos 
de los Estados Unidos, Inglaterra, 
y Francia' han declarado a Krus
chef, en cartas entregadas esta ma-
m a ñ a n a en Moscú, que han acordado 
que los cuatro grandes deben re
unirse de vez en cuando en una 
conferencia de alto nivel comenzada 
por una reunión en Pa r í s el próxi
mo 27 de Abril.—Efe. 

Fue despedido por los primeros 
ministros Mac Millan, el canciller 
Adenauer y el presidente De Gaulle. 
H A B R A UNA P R E V I A REUNION 

OCCIDENTAL ANTES DE L A 
CONFERENCIA CUMBrRE 
París.—El presidente Eisenhower, 

el general De G*il le y Mac Mil lan 
•se reunirán en esta ciudad el 26 
de Abri l para celebrar consultas de 
úl t ima hora en la víspera d<e la 
proyectada conferencia de alto nivel 
con" Kruschef, según se informa en 
los medios competentes. 

Se espera, también, ĉ ue los mi 
nistros de Asuntos Exteriores, de 

ÜJ IHSlíii 80 e¡ M a 
"LOÍ Mi MaÉfltot" U 

Mi, (i 
Mira M la 

Hoy se estrena en el Cine Cor
d ó n l a g r an pe l í cu l a de Oecil B ; 
De M i l l e "Los Diez M a n d a m i e n 
tos", c in ta de gigantesca ejecu
c ión e impresionante verismo, re
lato c i n e m a t o g r á f i c o , el m á s cos
toso y trabajoso de l a h i s to r i a dé 
la pantal la , es una experiencia 
visual inolvidable. — ' 

L a his tor ia de cómo l legó a fo r 
jarse el c a r á c t e r de u n hombre en 
las l lamas del poder, l a t e n t a c i ó n , 
eL sacrificio y el a m o í , hasta que 
estuvo en condiciones de recibir 
la Ley de Dios, l iberar a su puebl© 
del cautiverio y e n s e ñ a r l e % v i v i r 
de acuerdo con el cód igo que se 
conv i r t i ó en fuente inspi radora 
de tres grandes religiones, esta co
losal c r e a c i ó n de l a Pa ramotmt 

las cuatro potencias occidentales ce-' supera a todo^ lo conocido hast^l 
. ' „ . ahora v Artnstit.nvA un vivip-rit^» lebren otra reunión para preparar 

la de alto ''nivel antes del 27- de 
Abri l—Efe. 
RUSIA, FAVORABLE A L A CON

FERENCIA DE .ALTO N I V E L 
Londres. — Radio Moscú informa 

hoy que el Gobierno soviético se 
muestra favorable a la celebración 
de la conferencia de alto nivel con 
Occidente.—Efe. 

POR OTRA PARTE, DIFICULTA
DES 
Washington.—El Departamento de 

Estado informa que la «negativa ac-
ti tud mostrada» por los científicos 
soviéticos en- las conversaciones de 
Ginebra sobre la, prohibición de la 
celebración de pruebas nucleares, 
hace más difícil el llegar a un acuer
do sobre un aceptable sistema de 
detección y control de cualquier mé
todo de prohibición de ámbito in
ternacional.—Efe. 

• CONVERSACIONES MAC M I L L A N 
D E GAULLE 
París.-—El primer ministro inglés, 

Mac Millan, ha visitado al presiden
te De Gaulle en el paalcio del Elí
seo para celebrar-una conversación 
privada. 

Con esta reunión finaliza la serie 
de conversaciones sostenidas entre 
los altos dirigentes occidentales. 
DIMISIONES 

P a r í s . —Algunos miembros del 
Consejo d é E d u c a c i ó n Nacional , 
organismo asesor con el que el 
Gobierno debe consultar sobro 
las importantes cuestiones de 
e d u c a c i ó n , han d i m i t i d o en se
ñ a l de protesta cont ra el proyec
to de ley que dispone se a ü m e n -
te la ayuda del L i t a d o a las es
cuelas r e l i g io sa s .—üíe . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

ahora y consti tuye u n viviente 
documento d é l a p r i m e r a lucha 
del hombre por su l iber tad . 

C h a r l t o n Hes ton .encama l a fi
gura de Moisés y Y u l B r y n n e r la. 
del F a r a ó n R a m s é s I I , con l a t r á 
gica figura de l a Princesa Nefer-
t a r l a l z á n d o s e entre ambos en la 
hermosa persona de Anne Baxter , 

Jun to a ellos figuran Edward G. 
Robinson,--Yvonne de Cario, De-
bra Paget, John Derek, Sir Cedric i 
Hardwicke, N i n a Foch, M a r t h a 
Scott, J u d i t h Anderson y Vincen t 
Price, con una i n f i n i d a d de noan-
bres famosos en los papeles se
cundarios. 

E n l a pe l ícu la , de tres horas y 
t re in ta y nueve minu tos de du ra 
ción, y con 25.000 extras. De M i l l e 
ofrece inmensas escenas de m u l 
t i tudes israelitas ocupadas en l á 
c o n s t r u c c i ó n de grandiosas c iuda
des, mul t i tudes que en el Exodo se 
extienden hasta él le jano h o r i 
zonte y que luego se l anzan a la 
o rg í a d e s e n f r e í i a d a del b á r b a r o 
cul to del Becerro de Oro. 

T a m b i é n es inolvidable la es
c r i t u r a de los Mandamientos en 
el g ran i to del S i n a í por el dedo de 
fuego de Dios; el mi l ag ro del M a r 
Rojo, con la loca carrera de los 
atemorizados hebreos ent re las 
dos mural las de agua, mien t ras 
el e j é r c i t o rugiente de los carros 
de guerra es destruido a sus es
paldas, y laS verdosas, nieblas, los 
r íos ensangrentados y el granizo 
de fuego de las placas de Egipto. 

E n Vis tav i s ión y Technicolor, 
"Los Diez Mandamientos" a lcan
za el rango, no sólo de l a pe l í cu l a 
m á s a t rayente por su ,p las t ic idad 
de cuantas se h a n filmafdo, sino 
igualmente l a de mayor signif ica
do para el í h u n d o ,de hoy y p á r a 
las generaciones venideras. 

n o p a r a a ñ o : 

^ s i n o p a r a s i e m p r e 

Nueva " D e l h i . — E l p r imer m i 
n is t ro indio , N e h r u , a n u n c i ó esta 
m a ñ a n a 1 en e l Parlamento que 
h a b í a declinado una i n v i t a c i ó n 
p a r a mantener conversaciones el 
p r ó x i m o s á b a d o con el jefe de 
Gobie rno de la China comunista, 
C h u E n Lai .—Efe. 

En t o d a s l a s i m p o s i c i o n e s que se realicen ÚSSÚQ e l 15 de D i c i e m b r e 

de 1 9 5 9 al 15 de EfierG d8 1 9 6 0 , por cada 1 0 0 p e s e t a s ingresadas, se 

enfregarán dOS boie tOS en fugar de uno,'para optar a estos premios. 

S Q L I C I T E folletos de mano en las OFICINAS CENTRALES 
(Plaza de Santo Domingo de Guzmán, 1) 
y en cualquiera tte nuestras 58 Swouirsales y Agencias. 
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REUNTON P R E V I A E L 26 de 
A B R I L 
París.—El presidente Eisenhower, 

el general De Gaulle y Mac Mil lan 
se reuni rán en esta ciudad el 26 
de Abr i l para celebrar consultas de 
úl t ima laora en la víspera de la pro
yectada conferencia de alto nivel 
con Kruschef, según se informa en 
los medios competentes. Se espera, 
también, que los ministros de Asun
tos Exteriores de las cuatro grandes 
potencias occidentales celebren otra 
reunión para preparar la de alto 
nivel antes del 27 de Abril.—Efe 
P I D E N UNA CONFERENCIA 

ECONOMICA EUROPEA 
París.—Los cuatro grandes occi

dentales han pedido la pronta ce
lebración de una conferencia para 
impedil- que la economía europea 
occidental se desgaje en. dos 
pos comerciales rivales. 

La propuesta es tá contenida en 
un comunicado sobre la fase eco
nómica de la reunión cumbre oc
cidental.—Efe. 
COMENTARIO RUSO 

Estocolmo. — La agencia rusa 
«Tas»», en un comentario dice que 
«como puede verse en el comunica
do, las potencias occidentales han 
confirmado una vez m á s su posi
ción respecto a l'a cuestión de Ber
lín, tal y como fue establecido en 
el comunicado tetrapartlto del 14 de 
Dicifembre- del pasado año y en la 
declaración del Consejo de la NATO, 
de 16 de Diciembre de este año». 

Las potencias occidentales —agre
ga la citada agencia— tienen «inten
ción de conservar la actual, situa
ción anormal de Berlín y su ocupa
ción por tropas extranjeras)?—Efe 
§ALIDA D E EISENHOWER PA

RA ESPAÑA 
París .—El presidente Eisenhower 

ha salido del Palacio del Elíseo a 
ía 1,8 de la tarde, para dirigirse al 
aeropuerto parisiense de Orly,, don
de subió al avión presidencial que 
despegó a las 14 50 rumbo a Madrid. 
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"Bie i iven i t ío a IVladricl, s e ñ o r 
presidente. Es un gran honor pa
ra nosctros recibircs en nombro 
(kl pueble de M a d r i d , a l que re-
p i t í ^ n t o en este momento. Quic
i o det i r le nuestra a l e g r í a y nues
t ra g r a t i t ud . E l Ayun tamien to 
tiene el honor de ofrecerle u n 
cuadre que representa u n paisaje 
t í p i co ce E s p a ñ a , p in tado por 
B e n j a m í n P a í e n c i a , para que 
ce i se rvé is siempre u n recuerdo 
,(10 nuestro p a í s " . 

E l presidente a g r a d e c i ó a l Con
de dio Mayalde sus palabras y le 
dije que estaha m u y contento de 
( ¡ í entrarse on M a d r i d y a ñ a d i ó , 

• ' , , • . • • •' ••: ¡ y '•" • ' • • • ' • ' •• . • -•• 
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'Vi^nc úé primera página) 
ches que p r e c e d í a n a i de ios (ios 
jfeiés de Estacto, quienes descen
d ie ron sonrientes y correspon-
djcnt ío con la mano a los entu-
s i a s í a s v í t o r e s de la m u l t i t u d . Las 
bandas de m ú s i c a in te rpre ta ron 

himnos nacionales do los] 
5 pa í se s , mien t ras e l c a p i t á n 

general de l a p r imera reg ión se 
adelantaba para rec ib i r y salu
dar a l presidente Eisenhcwer y 
yJ C iene ra l í s imo F r a n o e inms-

: a m e n t é se s i t u ó iunfy? fe ellos 
pa ra proceder a la reytefa ?<te las 
trepa s que r e n d í a n honores. Des
p u é s , el alcalde de M a d r i d , con
de de Maya ld r , que se encontra-

ba a J i r ente de toda la Corpora
ción m u n i c i p a l m a d r i l e ñ a , se 
a d e l a n t ó par saludar a l i lus t re 
h u é s p e d y en nembre de la c i u 
dad que representa y en e l de la 
C o r p o r a c i ó n , e l alcalde hizo en
trega a l presidente d^ los Esta
f e . Unides de !á llave d1? la c i u -
« a d como a r t o í i n i b ó l i c o y ex-
p i é s i v o m la. c e r d i a l i d a t í y esp í 
r i t u d i amis tad que preside este 
c á l do xecibimiento, a l que se su
ma E s p a ñ a entera, representada 
por el pueblo de M a d r i d . 

hl dar la b ienvenida a l pre-
s ic in te Eisenhower, e l alcalde de 
M a ó i i d , Conde de M a y a í d e , p ro
n u n c i ó la i: s.guientes palabras: 

' La paz es nuestra 

j e n s u H l a e r e s c 
i e 

Esta Tirita viene a dar un niievo impulso a la incorporac ión 
4^ nuestro pa í s al seno jde las naciones occidentales 

D e nues f ro e n v / a c / ó e s p e c i a l J u f / á n M a r f í n e i 

M A D R I D , 21 (Por , teléfono) . ¡WellcpineV , Presi-
dent.í ¡Bien venido/ Presidente! 

Todo en Madrid, expresado en inglés y en castella
no, aparecía presldldd por e í doble símbolo de lo rojo 
3T gualda y las barras y estrellas. Ya las'informaciones 

'¡ie- • Prensa han anticipado y concretado en cifras é! 
número de loi miles y miles de banderas que flotan al 
viento, los arcos levantados para prestar a la acogida 
xm carác ter más tr iunfal . Retratos de Franco y Eisen 
hovverv que a lo largo y a lo ancho enmarcan y festp-
'nean con su policromía el trazado urbano de la capital 
dé la Nación y, por último, e r gigantesco ylarde 'lunii-
notécnico srealixadó oon plena contribución del sector 
prlv.tdé, que do esto modo se ha sumado al grandioso 
j e<-i pimiento tributado por Madrid al presidente uott 
tenniorica-no y en, é t que la pobíacióii se ha voleado de 
ÍHI manera que»'a la hora de hacer estimaciones lo mis-
tiió jmede cifrarse en un millón como en dos. que es 
la C a l i d a d del censo humano de la ca{Jital. Es inúti l 
•onirí-irars** a los cálculos. Baste con decir' que la aco-
r.í«>sí. fie Madrid, a l í isenhower ha sido impresionante, 
brllJauté por el. fasto de que lia estado! presidida y alé-
) (fe f>í»r el buen .espíritu evistente en el público y por 
< i <M)ui!jgloso optimismo del ilustre visitante, que des
líe Torrejón hasta Madrid no dejó de corresponder, con 
. brazos extendidos y agitando el sombrero, a las 
.u iarnaciones y a los saludos dé los pañuelos y agitar 
de handeras, \ 

l í í í ineado, con brevísimos trazos, el mareo donde 
há tc!i:d«i lugar este hecho sin precedentes que supone 
la . i.siU», de un presidente de los Estados Unidos a Es-
jfüfia, ahora corresponde entrar en la m á s ardua de las 
(nreas: reflejar el recibimiento, que por su magnitud 
cae dentro de'lo inenarrable. De ahí la-difícil descrip-

• c i ó n . ' ' ' . _ . , • . 
Sé daban inuehas circunstancias én favor de esta 

•»-eeepción memorable y que, por su grandeza ha; supe
rado todos los cálculos. A l hecho capital de ser ja pri-
• ifera, ve» que un presidente de. los Estados Luidos ve
nía a España , se u n í a la circunstancia de que ese pre-
r»;deiií,ti .esta encamado por Eiscnhower, h^W^^M^jP^S* 
uíficas calidades humanas, vencedor 1 en la guerra y 
••••.iíipeó*^ de la j>az, ese preciado don que sólo venimos 
<5ísSrniando en precario y que en nn esfuerzo casi dra-
Jnátíco de consolidación ha dado lugar a este periplo 
dé Eisenhou-er, quieqf ha tenid9 el bello gesto de ante
poner la salud del Mundo a la suya propia. 

Hay varios rasgos que seña la r en este acontecimien
to. La visita, en sí, del presidente norteamericano, en
tro otras derivaciones, ya es harte* sintomática y signi-
•fteaiivá. Su discurso oficial de llegada al campo abier
to de Torrejón, batido por los vientos fuertes de un 
írívierno que en esta jornada nacía, eran todo un acto 
de justicia a España , E l mejor que podía hacérsele, 

pues, por boca de su m á s alto magistrado, Estados Uni
dos proclamaba ante el Mundo (quinientos periodistas, 

¡ televisores y locutores de radio y representantes de las 
l más famosas agencias y periódicos de muy diversos 

países) la obra hispánica ên el Nuevo. Mundo, con lo 
que ha opuesto comoí un ment ís a todo ese mito ab-
surdamente móntado y mantenido con flagrante false
dad y que atribuye a I tal ia la hermosa gesta que por 
Derecho y Justicia corresponde a E s p a ñ a y a los es
pañoles. Dé. ah í a que la estatua de Isabel se incorpore 
al «hall» del Capitolio de Washington sólo media un 
levísimo trecho. Y v. quién con m á s honor podrá pre
sidir ese conjunto •de figuras que élla, la estatua de la 
Oran Kelna tic Castilla y de España? 

A lá hora de Hransmitir esta crónica no han co
menzado las conversaciones o^feiales propiamente di
chas1 entre ambos jefes de Estado, las cuales t end rán 
lugar mañana , antes de que Eisenhower emprenda la 
qué ha «dé ser úl t ima etapa de su prolongado viaje. 
Péro ya en los primeros momentos de su llegada, cuan
do Hagerty, su portavoz, se dirigió a! Club de Prensa, 
(establecido en el «Castellana Hilton») para saludar a 
los periodistas extranjeros y nacionales, confesó la emo
ción que el presidente había experimentado ante el ca--
íor v la, grandeza del recibimiento del pueblo español, 
ían identificado con el norteamericano en esta obra que 
tiene por lema: «Peacc is oun professión»: (La paz es 
nuestra profesión). 

L a jornada de hoy h ^ transcurrido en olor de apo
teosis y multitudes, unás de puertas paira afuera que 
hacia adentro; pero antes de que el contactoi directo e 
íntimo se produzca en t ré Eisenhower y Franco, está 
qjaro que la visita de Ihe viene a dar nuevo impulso 
a la incorporación de E s p a ñ a al seno de las naciones 
occidentales. Esto ya se reconoce em los medios polí
ticos, diplomáticos y de Prensa, donde se comenta in
cluso que el nuevo año, que ya está inmediato, reser
vará nuevas y decisivas fases• para E s p a ñ a en este 
sentido. 

A' es sintomático que Eisenhower, • que para su se
gunda investidura presidencial en el Capitolio washing-
toníano eligió como discurso un sermón, hoy conver
tido én firme valedor xlo la paz, liaya llegado con su 
mensajé de esperanza en los días precursores de esas 
lechas que marcan la conmemoración, del mayor acon
tecimiento de lá Historia de la Humanidad, cuando los 
coros de ángeles y. con música celestial por fondo fue 
.entonando el «Gloria a Dios en las alturas y paz en la 
Tierra a los hombres de buena voluntad». 

L a misión de Eisenhower, en esta coyuntura, al mar
gen de las derivaciones políticas de m á s o menos inme
diata aplicación y de mayor o menor proyección, es so
bre todo y ante todo de buena voluntad. Y, como el co
nocido salmo señala, a la paz se l legará por senderos 
que márquei t la glorificación del Señor. 

tAPRENDA IDIOMAS! 
con el M E T O D O DEDUCTIVO 
A p r é n d a l o s ahora batiendo un ' ' r ecord" de rapi
dez, d ive r s ión y (ac í l idad Suponiendo que Ud . no 
tenga n i a g ú n conocimiento de estos Idiomas, po
demos rfsegurarle que m á s o menos en una semana 
U^i mismo —sin ayuda de vocabularios, dicciona
rios g r a m á t i c a n i t raducc iones- é s t a r á capacita-' 

^do para leer las 6 primeras p á g i n a s del texto de 
l á 1 * lecc ión del i d i oma elegido y entender todo 
?o leído Nuestra a f i rmac ión le pa rece rá incre íb le 
—Ib Admsümos—. Y, s in embargo, es una Urea que 
feualquícr persona de inlpligencla no rmal , puede 
Ué'saffollaf ahora í a c l l m e n t e gracias al M E T O D O 
D E D U C T I V O . 

U P H O N U N C l A a O N 

Hasta hace poco, s ó l o se uti l izaba cu E s p a ñ a la 
l lamada "p fonunü lac ión f igurada" que como i n 
dica su nombrees algo " a p r o x i m a d o " s in llegar a 
la per fecc ión de sonidos que los idiomas exigen y 
que lleva en muchos casos la confus ión a la mente 
del a lumno. 

EJ M E T O D O D E D U C T I V O emplea, por vez p r i 
mera en E s p a ñ a , la f o n é t i c a i n f e m e s d o n o l ; este 
sistema de representar los Sonidos es ut i l izado en 
todos l o s . m á s importantes centros mundiales de 
e n s e ñ a n z a de id iomas, y en todos los l ibros.y dic-
í ; i t>nar iO!Hnternacionales , siendo imposible la cqn-
íusiót) de fonemas con la f o n é t i c a i n t a m o c i o n a S , 

La f e R Ó t i c o t n ^ e r n ^ d o n a t resuelve la dif icul tad 
de aprender la p r o n u n c i a c i ó n sin la viva voj del 
profesor, logrando asi que los M é t o d o s de ense
ñ a n z a de idiomas por correspondencia que em
plean esta f o n é í S s a logren un éxi to r o t u ú d o 

E N C A R G U E SIN PERDiDA DS T i g M P O 
EL F O L L E T O D E I N F O R M A C I O N 

Este folleto es GRATIS , y sin n í n g ü n compromiso 
de su parte te informaremos gustosamente. 
Usted p o d r á lejsr y conocer diferentes opiniones 
de eminentes C a t e d r á t i c o s , sobre la efitacia del 
M E T O D O D E D U C T I V O ; T a m b i é n pueden leerse 
algunas opiniones de alumnos que hablan idiomas, 
gracias a este M é t o d o tan fácil y ameno. 
Dentro de Ids reducidos l imites de un anuncio, 
eos es imposible dar una d e s c r i p c i ó n detallada de 
Jo que es este M é t o d o . Por esta r a z ó n le rogamos 
aos solicite el folleto de i n f o r m a c i ó n , que le man* 
daremos completamente, G R A T I S La forma m á s 
sencilla para pedirlo es enviarnos por correo el 
c u p ó n de este anuncio debidamente rellenado o 
bien su nombre y d i r ecc ión y a vuelta de correo 
r e c i b i r é l a i n f o r m a c i ó n completa. 

• i Se. Oifoctor do Imtituto I N T E R : Aportoda l.W>4 BARCEtONA 

Í Sin compromiso de «ñiparte tirvaj» enviarme folleto gratuito 
sobro los»' 

Cursos COMiRCIAlES • 
> Morquo con uno X el folleto que le intereso 

Nombre „_„ , »_^-J.-^«^._ 
Oiiié: '. _ i j j „ . 

\ Población ; „ Provincia 
Depende de usted que la informoción llegue onteguido o su 

poder. ESCRIBA CON CLARIDAD 

Cursos que ossgurqrán , su porvenir y e levarán tu n¡\ 
profesional y económico. 

solicite íólíetó a : 

IMSTIfUTO I f 
Auwiícdo noj-ef feinisttfio (¡8 iiwiiníí> "'tlcRal 6." I n 
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en pc r í ccU Castellano: "Muchas 
gracias".—Cifra. 

Te i in lnada la Tecepción del 
A y u n t a m i e n t o , los dos j e í e s de 
Estado ocuparen un a u t o m ó v i l 
o t s c u b i é i t c para cont inuar su i t i 
nerario. 

las seis y cinco de l a tarde, 
el a u t o m ó v i l o m e n z o a cruzar 
la Gran V i a . E l e s p e c t á c u l o de 
f i ta gran avenida m a d r i l e ñ a era 
icx t racrd inar io . E l piesidente, 
c ando, m u í s t r a s g ran ad in l ra -
c ión , o i i i g i ó unas palabras a l Gc-
i : r a l í s i m o Franco, que con t inua
ba saludando a las incesantes 
aclftinacic nes del p ú b l i c o que l le
naba to ta l Ineüte las aceras de 
esta avenidla, as í ccino todos los 
talcones y ventanales de . fos 
g r a n á i s edificios que de l im i t an 
la G r a n V í a m a d r i l e ñ a . De fa
chada a fachada, innumerables 
l íneas tíe cables de las que co l 
igaban numeiosas banderas de 
k r •Estados Unidos y de E'spa-
fia, l c r inaban un o r ig ina l techo 
sobre la. cemi t iva de los dos je
fes de EstadQ. Esta c o n t i n u ó 
avarzando muy lentamente has
ta alcanzar !a red de San Luis , 
d o n d í 'e encuentra el edificic de 
la. Te lefónica cioionado por el es
cudo dí E s p a ñ a . E l edificio apa-
ic cía p ro í usa mente e ngala nado 
con glandes banderas de los dos 
pa íses . 

L a caravana s i g u i ó hasta l a 
plaza del Callao. E ran m u y nu -
mereses les edificios de este sec
to r que l u c í a n impresionantes 
i luminaciones con m o t i v o de la 
llegada d r l presidente de los Es-
tacbs Unidos, que en el a u t o m ó 
v i l en el qu^ realizaba el t rayec
to con el G e n e r a l í s i m o Franco, 
continuaba contestando incesan
temente y con gesto sonriente a 
las aclamaciones del p ú b l i c o . 

Desde l a plaza del Callao, la 
caravana se d i r i g i ó a l a plaza 
ña E s p a ñ a j donde se encuentran 
jos edificios m á s altos de nues-
t r o p a í s . Uno de ellos tiene 28 
pises y tedas sus ventanas apa
r e c í a n i luminadas, dancío u n as
pecto f a n í á s t i c o a l lugar. En f ren
te de este edificio, se encuentra 
la l lamada " to r re de M a d r i d " , 
díe 37 pisos. Las i luminaciones 
que se han r e a l i z á d o en este ú l -
t i m e , son francamente soberbias. 
I|1c rn iando las letras " I k e " , apa-, 
recia n Uumii iadcs los ventanales 
o* ferina que consti tuyen u n o de 

homenaies m á s aparatosos 
que se han realizado a l presi^-
dente Eisenhcwer en su g:ran 
y ají; a t r a v é s de tres Con t inen-
tea En la a m p l í s i m a plaza de 
E s p a ñ a , e l púb l i co congregado 
era inmenso y se calcula en unas-
6C.00O personas. A l fondo de l a 
I laza aparece la. fachada del Pa
lacio Real, / m a g n í f i c a mente i l u -
minadb y fenuando u n o r i g i n a l 
e( n t ra ' te a r q u i t e c t ó n i c o con los 
rasca cielos. 

E n este lugar , el presidente de 
los Estados Unidos y el Genera
l í s imo Franco, abandonaron e l 
ímtomóVi l descubierto, para to
ma i otro cubier to , de p l á s t i c o , 
t f el qur se d l t ig i e ron• a l pala
cio de la Moncloa.—Cifra, 
PASO T R I U N F A L POR E L 

C E N T R O D E M A D R I D 
•Madrid.— E l . desfile del auto

m ó v i l con los dos jefes de Es
tado |a t r a v é s del paseo de L a 
Castellana, fue verdaderamente 
t r i u n f a l . A lo largo de cstaí a m -
r ü a avenida, que luce la g r a n 
i l u m i n a c i ó n recientemente ins
talada por el Ayun tamien to , se 
c o n g r e g ó t á m b i é n la colonia nor
teamericana a q u í residente, que 
agitaba numerosas banderas de 
Ms Estados Unidos, asi como m i 
llares y mil lares de m a d r i l e ñ o s y 
s i m u l t á n e a m e n t e se o í a n s in ce
sar v í t o r e s a Franco y a " I k e " . 

A las seisí m é n o s c inco de l a 
tarde, la caravana d i ó la vue l ta 
a la plaza de C o l ó n , donde se 
encuentra el monumento a l des
cubr idor de las A m é r í c a s , a c ú y a 
h a z a ñ a , a l u d i ó e l presidente de 
lo sEstados Un:dos en su dis
curso de c o n t e s t a c i ó n a las pala
bras de bienvenida del Genera
l í s imo Franco, p r ó n u n c i a d a s en 
l a base de Tor re ión . 

E l presidente Eisenhower, que 
en su rostro no denota n i n g ú n 
rasgo cíe cansancio, a pesar de 
que en estos momentos l leva cu-
bier tcs m á s de 25.000 k i l ó m e t r o s 
a. t r a v é s de su viaje a Europa , 
Asia y M r i q a , contestaba a las 
aclamaciones entusiastas de los 
m a . c i i l e ñ c s agi tando les dos b ra 
zos, en una de cuyas manos por
taba, e l somibrero flexible. A su 
lado, sonriente y con vivas mues
t ras de, sa t i s f acc ión , e l G e n e r a l í 
s imo Franco saludaba m i l i t a r 
mente a las aclamaciones del p ú 
bl ico . Ambos, de pie en e l coche. 

La caravana llego a las seis 
menos dos minutos de 'a tarde a 
la plaza de l a Cibeles, que se ha
l l a b a ' repleta de pdbl ico Los 
grandes edificios que rodean esta 
plaza. Banco de E s p a ñ a , pa lac io 
de Comunicaciones, palacios de 
Buena visita y de Linares , osten
t a n grandes banderas de los dos 
pa í s e s . En el centro de l a p la 
za, el mlonUimento de l a Cibeles 
se encuentra p r á c t i c a m e n t e ro 
deadlo por m á s t i l e s con banderas 
norteamericanas y e s p a ñ o l a s , y 
la. fuente l u c í a su boni to juego 
de i l juminación que combina con 
l a dé los ja rd ines d%l palacio de 
Buenavis ta , sede del M i n i s t e r i o 
del E j é r c i t o . 

A las seis de l a tardej el co
che e n t r ó en ía calle de A l c a l á , 
cimdie l a p ro fus ión de banderas 
es t a m b i é n m u y grande. 

Ta ntc en la Cibeles como en la 
cenfluencia de la calle de A l c a l á 
con l a G r a n Vía , de José A n t o n i o , 
h a b í a grandes t r i bunas dispues
tas para los periodistas e s p a ñ o 
les y extranjeros que hacen l a 
i n f o r m a c i ó n del v ia je t r i u n f a l a 
M a d r i d del presidente de los Es
tados Unidos.—Cifra. 
" N I N U E V A Y O R K L E R E C I 

B I O A S I " 
M a d r i d . — La m u l t i t u d , dif íc i l -

metne contenida por las fuerzas 
que cubren la^ carrera , no cesó 
de vitiorear cch é l mayor en tu
siasmo a l presidente Eisenhower 
y e l Caudi l lo Franco. Las acla
maciones, unidas a l t r ep ida r de 
las motocicletas de la escolta, 
c o n s t i t u í a n u n e s p e c t á c u l o irtena-
i r a b l e . 

Entre los, muchos c ó i n e i i t a r i ó s 
o í d : s a las dis t in tas personas dev 
les alrededcrcs, un norteamerica^ 
nos m a n i í e s t ó : "Esto es grandio-
sc ; n i - Nueva Y o r k le r ec ib ió 
a s í " .—Cif ra . 
E N E L P A L A C I O D E L A 

M O N C L O A 
M a t í n d . — A las siete menos 

diez minutes l legó a l palacio de 
la Monde.a el coche que condu
cía a, los dos jefes de Estado. A l 
descender del au t iomóvi l el, pre-

Mente norteamericano y e l Ge
ne l a l í s i me Franco, l a inmensa 
m u l t i t u d , estacionada en , los a l -
redcdoifs del palacio, r e n o v ó sus 
aclamaciones y v í t o r e s , - que se 

p ro longaron largo rato-
E l presidente Eisenhower, en 

u n i ó n de sus hijos, el mayor E i -
í j s n b i w e r y B á r b a r a Eisenhower, 
s» r e t i r ó a sus h a b i t á c i o n e s del 
palacio para descansar. 

E l G e n e r a l í s i m o se d e s p i d i ó de 
Eisenhower y se t r a s l a d ó a l pa
lacio de E l Pardo, para descan-
t ¿ r ? su vez unos momentos, an-, 
tes de acudi r a l palacio de O r i e n 
te.—Cifra. «fc, 
E I S E N H O W E R , A S O M B R A D O 

POR E L R E C I B I M I E N T O 
M a d r i d . — E l secretario de Pren

sa de la Casa Blanca, M r . Ha-
gei ty, peco d e s p u é s de la llega
da de los jefes de Estado a i pa

lacio de la Moncloa, v is i tó la o n 
c i ñ a de Prensa del Castellana" 
H i l t o n , paxa saludar a. los perio-' 
c i s t á s e s p a ñ o l e s y extranjeros 
reunidos. 

M r . Hager ty s a l u d ó cordiabnen-
te a R ? periodistas y di jo que 
lamentaba mucho l a brevedad 
ese c o n t a í t e . A ñ a d i ó que estaba 
encantado de hallarse en M a d r i d 
y entre les periodistas, a mm-
(hos d- los cuales c o n o c í a persei 
nalmente-

D i j o a c o n t i n u a c i ó n M r . Ha-. 
ger ty que lo mismo él que ej 
pienciente; de lea Estados Unidos 
estaban asombrados del r e c i H -

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

1 i i i i i i i ! di M i i i m 
I llt los 

Sólo dos operadores del Ciae y te Teleirlsióa extranjeros 
enviarás película para cien millones de personas 

L a m e / d c l f a e s p a ñ o l a « E l r e l i c a r i o » f u é l a q u e a m b i e n t ó / a 

v / c f o r í o s á c a m p a n a e / e c f o r a / e f e / o s r e p u b l i c a n o s e n É s f a d o s U n i d o s 

M a d r i d . — E l Jefe del Estado es
p a ñ o l y el presidente- do los Es
tados Unidos u t i l i z a ron tres auto
m ó v i l e s en el recorr ido desde To
r ro j o n d é Ardoz al palacio de l a 
Monoica . 

Do los ocho arcos tr iunfales co
locados en honor del presidente 
el mayor media 18. metros de a l 
t u r a y 16 de ancho, el instala
do c ñ la plaza de Gastelar. E l es
cudo del Ayun tamien to que pen
de de el t e n í a 5.000 bombil las y 
l levaba 750 metros cuadrados 
cubiertos de flores do dis t intas 
clases. Los dos m i l claveles .cjue 
f iguraban en el mismo l legaron 
ayer de Holanda. 

E l A y u n t a m i e n t o ha d i s t r i bu i -
clo, entro los m a d r i l e ñ o s 20,000 
retratos en colores ció Franco y 
Eisenhower y 60.000 banderas do 
E s p a ñ a y los Estados Unidos. . 

Por su parte, el Ci rcu lo do la 
U n i ó n Mercan t i l y las C á m a r a s 
de la Propiedad, Comercio e I n - 1 
dus t r ia h a n regalado a los indus-
t r í a l e s do la capi ta l 25.000 re t ra - ¡ 
tos, 100.000 banderas de los Es
tados Unidos, de pape l y otras 
100.000 e s p a ñ o l a s , de tela. \ 

Para la i l u m i n a c i ó n el A y u n 
tamiento ha empleado u n m i l l ó n 
do bombillas, 300 k i l ó m e t r o s de 
cabio, 60 proyectores de tros k i 
lovatios y 300 do u n k i lova t io y 
medio, mezclados entre las co
lumnas para la i l u m i n a c i ó n . i 

Los retratos m á s • voluminosos 
de cuantos ;so han colocado en 
el recorrido1 h a n sido los de 'lOs 
solaros de l a plaza de E s p a ñ a , ; 
q u é median 14 metros de alto í )o r j 
diez do ancho., • 

Duran te estos d í a s on M a d r i d 
so agotaron las bombil las do 25 
y 60 vatios, siendo preciso so l ic i - , 
tar repuesto a Barcelona. j 

M á s do quinientos hombres 
h a n trabajado durante var ios d í a s 
en las instalaciones oficiales de, 
r e c e p c i ó n , • j 

Con la llegada del presidente 
Eisenhower a M a d r i d , 600 envia
dos/ospecialos de Prensa, Rad io 
y Te lev i s ión , e s p a ñ o l e s y ex t ran
jeros fac i l i ta ron i n f o r m a c i ó n d i 
recta a sus respectivos ó r g a n o s 
do difusión. Dos de los "camo-
í a m e n " extranjeros e n v i a r á n i n 
f o r m a c i ó n ' f i lmada para m á s de 
cien millones do personas. 
E L S E Q U I T O P R E S I D E N C I A L 

Madr id .—La lista do las por-
fonas que a c o m p a ñ a n al presi
dente de los Estados Unidos en 
su viaje a E s p a ñ a l a encabeza el 
subsecretario de. Estado, 'Robort 
M u r p h y , y ,1a forman el mayor 
Eisenhower y s e ñ o r a , general 
A n d r e w J. Goodpastor, M r . Ja
mes C. Hager ty , secretario de 

, Prensa de la Casa Blanca ; doc
tor H c w a r d Me C. Anydor , me
dico personal del presidente; co
rone l W i l l i a m G. Draper , p i l o 
to ciel a v i ó n presidencial; M r . 
T h o m á s E. : Stcpens, M r . E. 
Baughman, miss Al ice Boyce, 
miss Cary Caffroy, m r . Robcr t 
D o n Hauser, doctor Doeter B . 
F ichr , M r . W i l l i a m B. Fra lo igh , 
consejero de la Embajada^do los 
astados Unidos en M a d r i d ; M r s . 
V o l m a Heine, miss B á r b a r a 
Johnston, miss Olivo M a r h , M r . 

: K e v i n , M a c c ó n n , , M r . ' Thomas 
Mcelh iney , M r . John Meaney, 
M r . James Rowley, coronel V e 
nen Walters,, in terprete personal 
del presidente; M r s . A n n O. 
W h i t m a n ; Hans O n Holde, fotó
grafo de Associated Press; Ge ra ld 
Priest land, fe tográ fo do l a B B C 
do Londres; M r . .Malcom Moos y 
M r . K e v i n Mccaw.—Cif ra . 

" E L R E L I C A R I O " M E L O D I A 
F A V O R I T A D E L O S R E P U -

, B L I C A N O S 
Madr id .—Con mot ivo do la v i 

sita del presidente Eisenhower, 
se recuerda hoy que u n a e s p a ñ o -
l í s i m a m e l o d í a mundiaknente fa
mosa: " E l r e l i ca r io" se ha l la es
trechamente vf t ivulada a una de 
las maypres victor ias po l í t i c a s del 
presidente norteamericano. 

En; efecto, las notas marcho
sas, alegres y sentimentales a la 
vez del maestro Padi l la , fueron 
la permanente m ú s i c a de fondo 
ut i l izada en sp propaganda por 
e l_par t ido republ icano de los 
EB. U U . duran te la c a m p a ñ a 
electoral do 1956, que c o n c l u y ó 
con la br i l lan te y a r ro l i adora re
e lecc ión de-Eisenhower pa ra u n 
nuevo mandato presidencial que 
ha. do t e rminar j>n Enero de 1961. 
Así , por los EJE. U U . resonaron 
tantas veces las pegadizas notas 
del "pisa, morena. . ." , que ya 
simplemente les bastaba a los 
norteamericanos oír el comien
zo de la famosa m e l o d í a pa ra en
lazar mentalmente esas notas t a n 
c a r a c t e r í s t i c a m e n t e e s p a ñ o l a s con 
e l presidente Eisenhower y con 
el part ido-republicano. . 

P E R S O N A L I D A D D E 
E I S E N H O W E R ( H I J O ) 
M a d r i d — E l comandante John 

Sheícibn D c u d Eisenhower, h i j o 
del presidente de los EE. U U , es 
u n joven br i l lantemente activo, 
serio y- culto, m u y competente, 
de inteligencia r á p i d a y a n a l í t i c a . 
Cualidades que resul tan esencia 

no-norteamericana de T o r r e j ó m 
como en el resto de Madr id . A ñ a 
d i ó q u é le h a b í a caiusado u n a 
gran i m p r e s i ó n el espectáculo) 
que of rec ía , l a autopista de Ba
rajas,, en la que, en pleno cam
po, gentes "buenas y sencillas", 
so h a b í a n cengregado a lo largo 
do la pista , para agitar p e q u e ñ a s 

íes en su puesto de secretario ad- banderas y aclamar e n t u s i á s t i c a -
jun to do personal de la Casal mente al presidente Eisenhower 
Blanca. N a c i ó el 6 do Agosto del y al Oenora l i s imo Franco. Agre-
1922 y estuvo en diversos cam- gó luego M r . For te que el espec-
pamentos mil i tares en los que su t ácu lo - de M a d r i d füe ex t r ao rd i -
padre estuvo destinado. Se gra- j n a r i ó , t a n t o . e n la Aven ida de 
d u ó ren la Academia m i l i t a r de ' M a r í a de j o l i n a como a lo la r -
los EE. U U . con el p r imor t t T c i o r go -del p a s é o do la Castellana, 
de su p r o m o c i ó n ol 6 de J u n i o ' "Puedo decirse —ins i s t ió— en 
do 1944, e l 'm i smo d í a en que su 
padre daba el salto alado a t r a 
vés del , Canal de la M a n c h a en I 
la segunda guerra mundia l . E n j 
1952 so presento vo lun ta r io pa ra ; 
prestar servicio activo en Corea. | 
Gano una c o n d e c o r a c i ó n de com-
b á t é do i n f a n t e r í a - y u ñ a estrella ' 
do bronco. E n 1957 p r e s t ó servi
cio como jefe de b a t a l l ó n en-
Fort1 Bonning y fue elegido para 
asistir a la Escuela de M a n d o y. 
Estado Mayor . S igu ió u n breve 
p e r í o d o de servicio "en ol persó- ' 
n a l do la. Casa Blanca antes _de 
pasar u n a ñ o como Oficial de jüs-í 
tado M a y o r en la D iv i s ión con-! 
j u n t a de planes do guerra, de la 
oficina del segundo jefe de Esta
do Mayor del E j é r c i t o p a r á opc-' 
rabiones mili tares. Desde Octu-
b r é do 1957 ocupa el comandan
te Eisenhower su actual puesto. 
O P I N I O N E S D E L O S P S R I O -
' D I S T A S Q U E A C O M P A Ñ A N 

A L P R E S I D E N T E 
Madrid .—Los ciento c incuenta 

corresponsales extranjeros que 
h a n llegado esta tarde acompa
ñ a n d o al presidente Eisenhower 
en su viaje a E s p a ñ a , se mues
t r a n u n á n i m e s al expresar su 
a d m i r a c i ó n por el recibimiento 
que ha t r ibu tado M a d r i d al pre
sidente de los justados Unidos. 
Es digno de subrayar que la ma
y o r í a de este centenar y medio 
do periodistas, procedentes, de las 
m á s diversas nacionalidades, h a n 
a c o m p a ñ a d o a Eisenhower. en 
los 26.000 k i l ó m e t r o s que l leva 
recorridos hasta ahora en su via
je a t r a v é s de Europa, As ia y 
Africa. Muchos de ellos h a n pre
senciado los eptusiastas rec ib i 
mientos de que fue objeto el p r i 
mer magistrado de los Estados 
Unidos en A n k a r a , Nueva D e l h i , 
T e h e r á n T ú n e z y otras capita
les. , • . 

Ent re las numerosas opinion€;s 
qup h a n expresado podemos re
sumir las de u n periodista nor 
teamericano, otro inglés , una pe
riodis ta y u n corresponsal ex
t ran jero acreditado en M a d r i d . 

E l norteamericano Gera ld G n -
f f i n , enviado , especial del " B a l -
t imore S u n ' , ha declarado a u n 
redactor de la Agencia " C i f r a " , 
que no esperaba que fuera t an 
e x t r a o r d i ñ a r i a m e n t e .caluroso el 
rec ib imiento que ^ha dispensado 
M a d r i d a l presidente Eisenhower. 
"Crea — d i j o — que no e s p e r é 
nunca ver a esa masa t a n ex
t r ao rd ina r i a do personas acla
mar con tanto entusiasmo a los 
dos Jefes , de. Estado". G r a í í i n 
a ñ a d i ó que esta sa t i s f acc ión &é 
reflejaba , c laramente en el ros
t r o d e l presidente Eisenhower y 
en el de l G e n e r a l í s i m o Franco. 

Por su parto, el enviado espe
cia l del pe r iód i co inglés " D a i l y 
Telograph", V inccn t Rydo, afir
mo que evidentemente, t an to por 
n ú m e r o , como por e x p r e s i ó n de 

' entusiasmo, el rec ib imiento de 
M a d r i d ha sido de los m á s ex
t raord inar ios que ha tenido el 
presidente i í i i senhower en su 
viaje. -

Do todos los periodistas que l l e 
garon esta tarde a M a d r i d , la 
ú n i c a mujer es Elaine Shepard, 
que representa a la agencia " W o -
7nens News Service". Manifestó 
que estaba entusiasmada del es
p e c t á c u l o de M a d r i d ab en t ra r 
t r iunfa lmento en ía ciudad el pre-
sidente Eisenhcvjer i¡ el Genera
l í s imo Franco. S u b r a y ó que lo 
que m á s le h a b í a l lamado la aten
c ión era el gusto con que estaba 
adornada la c iudad y los vis
tosos uniformes, del e s c u a d r ó n de 
c a b a l l e r í a de la escolta del Ge
n e r a l í s i m o Franco. T e r m i n ó af i r 
mando que la act i tud marc i a l del 
G e n e r a l í s i m o Franco en n i n g ú n 
momento h a b í a estado desprovis
ta- de cordial idad. 

Finalmente , R a l p h Forte , ve
terano c o r r é s p o n s a l nor teamer i 
cano en E s p a ñ a , ha a í i r m a d o 'que 
es tá muy satisfecho por todas 
las facilidades que las autor ida-

. des e s p a ñ o l a s han dado a los pe
riodistas nacionales y extranje
r o para realizar su m i s i ó n infor
ma t iva , t an to en la base hlspa-

que el entusiasmo h a sido verda-
d e ^ a m o ñ t o grande y sincero". 
" E l presidente Eisenhower —ter-
m í n ó diciendo— ha demostrado' 
q u é 'bQ. hal laba muy complacido 
por esfo T ^ i b ^ i e n t o ya que, a. 
pesar def indiscut ible cansancio 
que ha do í e u ^ por este pro lon
gado viaje, no hv? cesado u n ins
tante do s o n r e í r y> de contestar, 
agi tando los b r a z o s a las acla
maciones entusiastas á e j púb l i co , 
a tedo lo largo del r e c o ñ ' i d o por 
les avenidas de M a d r i d " . ' 
E S P A Ñ A H A E N T R A D O N N L A 

F U R O V I S I O N , C O N M O ^ V O 
D E L A L L E G A D A D E 
E I S E N H O W E R 

... M a d r i d . — A las ocho de Ta he-' 
ene, la Te lev i s ión francesa ha 
dude vna rLiota anunciando re
porta je que hoy p r o y e c t a r á pa ra 
la E u r o v i s i ó n , de todos actos e n 
M a d r i d con mot ivo de la v i s i t a 
Id EuTiwmon. de iodos los ados
en Madrid con motivo de la visita, 
dadas por la Te lev i s ión e s o a ñ o l a 
para esta entrada en l a E u r o v i -

. s ion .europea. 
A las 22,40 horas exactamente 

c í c i n e s c o p o de los actos de M a 
d r i d , t ransmit ido por la Televi
s i ó n e s p a ñ o l a , s e r á puesto on 
pantal la , siendo ese exactamente 
el momento en que por pr imera 
vez E s p a ñ a entra en la E u r o v i 
s ión .—Cif ra . 
E I S E N H O W E R NO P O D R A O L 

V I D A R L A C A R I N O R A ACO
G I D A Q U E SE L E H A 

. D I S P E N S A D O 
Madr id—Eisenhower ha sioo 

recibido en t r i u n f o por diez na
ciones y se le prepara una aco
gida similar: en la u n d é c i m a , pe.-
r o se puede decir que no podra 
o lv idar la c a r i ñ o s a bienvenida, y 
el deslumbrante aspecto de l a ca
p i t a l de E s p a ñ a . [Jj££c* 

A este respecto, M r . ArroWS' 
m i t h , de l a ^Associated Press , 
ha manifestado: " H a sicio u n re
c ib imien to grandioso, que ha ao 
f igurar entro los m á s ca r iñosos > 
s i m p á t i c o s que se h a n _ aispen^a-
do al presidente en su j i r a do paz 
y de buena vo lun tad" .—Ci i ra . 
O B S E Q U I O S A , 
, E I S E N H O W E R _ ^ 

. M a d r i d — E l min i s t ro do i n i o r -
m a c i ó n y .Turismo, don Gabr ie l 
A r i a s Salgado, ha enviado al prt--
sidente de -los Estados Unido. . , 
como recuerdo de su visi ta , U g * 
co l ecc ión de cuatro v o l ú m e n e s , 
r icamente encuadernados en p¡ci 
con hierros do oro. E n el c e m r " 
de l a - t a p a , o l disepo de u n oe-
r r e r o so alude como forjador a»-
la miz. Con ¡os libros le I w m f 
cho llegar el min i s t ro una mm 
t i l l a b í a n c a de blonda para ^ 
esposa, y. una se lecc ión de " ^ " f " 
cas ataviadas con trajes t l p K * f 
e spaño les , para la s e ñ o r a der ^ J -
mandante John Eisenhower. . 

E l min is t ro ha enviado asimis
m o u n ejemplar de uno do los l i 
bros —regalo al pros i t ien tep 
cada uno de los miembros de ^u 
s é q u i t o . Se t ra ta del vo lumen n -
camente editado "Nueva apOJo-
gía%del tur i smo e s p a ñ o l " , puD11' 
cae i o n de la D i r e c c i ó n general ut-
Tur i smo , que n ó se halla1 eu 
venta púb l i ca .—Ci ira, 
O B S E Q U I O D E L A O R G A N I Z A 

C I O N S I N D I C A L , 
M a d r i d — E l minis t ro secreta

r i o s í e n e r á r d e l M o v i m i e n t o y mb 
nombre de la O r g a n i z a c i ó n sin
d ica l ha ofrecido al presidente 
de los Estados Unidos p a r a V í V 
eeregia esposa y su h i j a POllUCa4 
dos mant i l las desencaje o ^ ^ . f 
tías especialmente con este desti
no por la a r t e s a n í a e spaño la . -

. ihiiih_il .. .mil -w——a—^ 

Vides americanas 
Arboles frutales 

Forestales y de adorna 
Planteles para l a f o r m a c i ó n de 

viveros 
Solicite c a t á l o g o g ra tu i to a 

VIVEROS PROVEDO 
L O G R O Ñ O 



si ¡ 

• m n pilo fe lo p 
^Esp^Sa -dijo el Caudillo en su brindis a los postres de la comida de anociie-
se identifica con vuestra tarea y ofrece a la misma su adhesión más sincera44 

-(Viene de cuarta rúo.) 
rtlénp <lü' se ha tributado a E i -
^iihower en Madrid; E? secreta, 
vio de Prensa contes tó a algu
na* paeguntas que le dirigieron 
U petlodiaas. A una de estas 
preguntas contes tó Mr. Hagerty, 
Repitiendo que e!, el presidente, 
•idc personalidades del séqui to y 
j^s peí icci i tas de !a comitiva, -s-
(¡niaban el recibimiento cerno 
jüo de los mejores, por el nú
mero de les «ríanifestantes, como 
jjo! eí calor/puesto en el recibi-
iniente mi^'re». T a n pronto l legó 
^ist nhewcr a l palacio de la Mon
do»» a*' 80 lo ha nianifestado a 
franíA/, a ñ a d i ó Hagerty. 
CO,Vlfl>A E N E L P A L A C I O D E 

f > E l E N T E 
Madrid.— Ve int iún c a ñ o n a z o s 

ceftalan n la llegada del pres idén-
íe, de les Estadios Unidos a l pa-
Dáo de J,a Mondoa, d ó n d e se 
ato jará durante su estancia en 
¡Vladrid. L a s salvas de honor so*, 
náron exactamente a las siete 
¡nciic* cuarto, de la tarda. 

A las nueve y veinte de la no
che, tras hatex descansado dios 
íioras ^n el palacio de la Mon
doa, Eisenhower y su séqui to 
hacían su entrada en el palacio 
^ Oriente, poco después del c a u 
dillo. Miles de personas congre
gadas cerca de la puerta prin
cipa^ renovaron sus mánifes ta-
dones de s impat ía a los dos je-
íes ̂ de Estado. 

La cena de gala, ofrecida por 
Sus Excelencias el Jefe de Esta
rlo y doña Carmen Polo de F r a n 
co al presidente de los Estados 
Dniáos,. revisitió una brillantez 
extraordinaria. 

La multitud se agolpaba a las 
puertas del patio de la Armer ía 
para contemplar la entrada de 
fas personalidades invitadas L a 
plaza, de Oriente ofrecía un bs-
llislmo aspecto, i luminada art ís-
ticsmente, as í como t a m b i é n la 
hasíllca dte' Nuestra S e ñ o r a de L a 
iVlmudena. 

Con Sus Excelencias el Jefe del 
Estado y señora y el pres'dente 

los Estados Unidos, asistieron 
a la cernida, el séqui to de éste, 
¡tes marqueses de Villaverde, el 
Gobierne, en pleno, Conseio del 
Bcino, Cuerpo Dip lomát i co , C a r 
denal Primado y primeras auto-
ií&uSps provinciales v locaKs de 
ífedrid, así tomo el Capi tán Ge
neral ds la Primera Reg ión , al
mirante jefe de Ja jurisdicejón 
(entra! de Marina, director genE-
lal de Seguridad y otras perso
nalidades; as í como los primeros 
jefes de las Casas c ivi l y militar 
«e Su Excelencia, ayudante de 
campo y ccsroncl jefe del Regi
miento de l a guardia . 
BRINDIS D E L C A U D I L L O 

Después de la comida. Su Éxce -
leacia el Jefe del Estado español 
Prenunció las siguientes palabras: 

"Señor presidente: 
De nuevo quiero expresaros 

nuestra gratitud por l a prueba de 
«stimaeión que nos habé i s dado 
« deteneros en nuestra nac ión 
«u este important í s imo y trascen
dental viaje de buena voluntad 

Que queréis acrecentar el c l i -
^ die paz qúe todos deseamos. 
.*« la primera vez en la Histo-
^ Vie el presidente de los E s t a 
os Unidos viene a España y la 

Jffvidencia h a querido que ello 
^ r r a . en un momento en que 
«uestras relaciones alcanzan un 
mu> de madurez y de compren-
'ou y eri el instante en que nues-
tts dos pa í ses e s t á n alineados en 

^ nusmo frente de defensa de l a 
Jj*y de l a libertad. Esto es u^i 
otivo de sa t i s facc ión para nos-

j / ^ . V i e vemos en los acuerdos 
^ 1853 no solamente un instru-
"lento c irc unstancial de coopera-
^ P o h t i c a limitada, sino un pa-

^« de dos países que, por razones kistóri l e a s evidentes, estaban l ia 
a juntarse, por encima de 

los avatares de la vida, en un en
cuentro de solidaridadL Las ñ g u -
ras heroicas de Ponce de León, de 
Hernando de Soto y de Coronadlo; j 
la santa figura del frav Junípero ' 
Serra, el apósto l de Cal i fornia; ' 
los nombres españoles de tantas 
cindades; de montafias, de ríos y 
de llanuras de vuestro país, son 
los testimonios de que nuestras 
Historias se unen en el pasado de 
manera imborrable. Pues el des
tino de España ,es, en parte, ame
ricano y h a quedado sellado no 
solamente en esos nombres anti -
giios que son una prenda de fu-

, turo entendimiento, sino en todos 
los amados países de la América 
hispana que han heredado nues
t ra cultura y nuestra lengua. Nos
otros nos a legrar íamos sincetra-
mente si un d í a próx imo pueda 
Vuestra Excelencia visitar esas! 
maravillosas tierras en donde v i - ' 
ven los pueblos americanos her
manos de España . v 

España tiene grandes esperan
zas puestas en nuestra noble mi 
s ión . Sabemos que a nuestra ener
g ía y generosidad y a las de vues
tro pueblo debemos la paz que dis
frutamos y que el Occidente de 
Europa haya permanecido libre,; 
sin caer bajo el yugo comunista. 
Nuestro pa í s conoce por experien- f 
c ia dolorosa las durezas de l a gne- j 
r r a y por eso e s t á decidido finne- ¡ 
mente a guardar su actual orden 
y su paz, así como es tá conven-
cidlo de l a necesidad de perseve
rar unidos, fuertes y alerta, en de- i 
tensa de nuestra c o m ú n civiliza-
cióxiL Por ello se identifica a vues- i 
tra tarea y ofrece a la misma su 
adhes ión m á s sincera. j 

Vuestro viaje se acaba, señor 
presidente, bajo un signo cercano 
y alegre de paz, bajo el signo, tier
no y poderoso a l mismo tiempo, 
de la Natividad de Cristo, cuyos 
á n g e l e s prometieron hace veinte 
siglos paz en la Tierra a los hom
bres de buena voluntad. Vos sois 
uno de ellos y estoy seguro de que 
este augurio feliz h a de premiar 
vuestro esfuerzo, y os h a de dar 
una larga y fecunda vida, como 
todos deseamos ardientemente. 

Permitidme, s eñor presidente, 
que alce mi copa por Vuestra E x 
celencia y por l a egregia dama 
que comparte vuestra vida y es
peranzas y que lejos de aquí os 
espera en el hogar. E n un hogar 
en donde en este momento se ce- | 
lebrará alegremente el cumplea- . 
ñ o s de vuestra nieta m á s peque- i 
ñ a , a quien desde aquí felicito en I 
la persona de sus padres^ Son los 
niüois, por ser nuestro futurp, la 1 

' razón de todos nuestros esfuerzos 
y nuestras preocupaciónes , y para f 
que ellos vivaon en un Mundo me- i 
jor luchamos nesotro?. Y brindo i 
también , con toda cordialidad, por 
el gran pueblo norteamericano. 
Nosotros no podemos olvidar la 
grandeza con que ese pueblo acep
ta los sacrificios que le impone la 
m i s i ó n his tór ica que el destino le 
h a seña lado . Tampoco podemos 
olvidar l a generosidad amistosa y 
sincera con que h a ayudado a E s 
p a ñ a en el cumplimiento de esa 
mis ión . Al expresar aquí en nom- • 
bre de mí patria, nuestra profun- | 
da gratitud, hago votos, de todo 
coraron, por el bienestar y l a fe
licidad de los Estados Unidos". 
P A L A B R A S D E E I S E N H O W E R 

Seguidamente, el presidente de 
los Estados Unidos pronunció las 
siguientes palabras: 

Excelencia, Eminencia, señoras y 
señores! 

Sería muy natural que me resul
tara completamente imposible ex
presar los profundos sentimientos 
suscitados en mi corazón por vues
tras generosas palabras y por el ex
traordinario recibimiento que mis 
acompañantes y yo hemos tenido 
e^ta noche en vuestra grran ciudad. 
Ós habéis referido con elocuentes 
palabras a la amistad que ha exis
tido ¡ duraftte tanto tiempo entre 

S e r v i r 
a i l € i v e r d a c l a B a 

E N V I O N , I E F E R O N y H E L A N C A 
con y sin costura 

I '- f 
S O N DE LAS M E J O R E S DE 

ESPAÑA 

U S M E D I A S D E T A R R A S A S O N D E 
L A S M E J O R E S D E L M U N D O . 

vuestro país y el mío. No solamen
te se deben a vuestros antepasados, 
muchos y, por supuesto, el primero j 
de los grandes descubrimientos que 
condujeron a mi nación a la esce- i 
na internacional, sino que en los j 
mismos instantes dolorosos del na
cimiento de nuestro país, la amistad 
española, la ayuda española fueron 
de ía mayor importancia para ha
cernos una nación. No lo olvidamos. 
Pero mejor que insistir en los an
tiguos lazos, de amistad que hay en
tre nosotros, quisiera referirme de 
nuevo a los pensamientos que ha
béis expresado acerca de nuestros 
vínculos culturales, nuestro común 
deseo de paz y amistad, nuestro re
conocimiento de que a menos que 
consigamos éstas dentro de la li
bertad, no habrá nada que valga la 
pena de lejfar a nuestros hijos, Y 
estoy seguro de que vos y yo, al 
menos, comprendemos la importan
cia de dejar ambas en herencia a 
nuestros nietos. 

Si esto lo hacemos hoy, si pode
mos avanzar hacia una mutua com
prensión, hacia un reconocimiento 
de los problemas de cada uno y po
demos estar preparados a cooperar 
a su solución; si podemos extender 
ese espíritu y esa actitud a otras 
naciones, no sólo entre aquellos que 
ahora creen, como nosotros, en la 
dignidad del hombre; si podemos ex
tenderlos poco a poco por tbdo el 
Mundo, entonces es cuando nuestra 
generación habrá hecho más que 
ninguna otra anterior haya hecho 
en. este Mundo.-Este es, sin duda, 
un grande y posiblemente inalcan
zable obietivo. 

Pero digo ésto: el verdadero va^ 
lor de los hombres y mujeres de 
hoy no consiste en su lucha por con
seguir \este objetivo, pues como ha
béis señalado y como nos ha sido 
enseñado hace dos mil años, a me
nos que la paz del Mundo pueda ser 
traída a los hombres de buena vo
luntad y a menos que los hombres 
puedan tener esa buena voluntad pa
ra que la paz sea' permanente, ha
bremos fracasado ciertamente. 

Ni por un momento creo que ten
gamos que fracasar o que vayamos 
a fracasar. E l hecho mismo del for
talecimiento de las relaciones en los 
últómos años, especialmente desde 
el año 1953, entre vuestro país y el 
mío, es uno de los ejemplos de lo 
que puede lograrse, Y os aseguro 
que en lo que respecta a América, 
en lo que a los Estados Unidos 
de América concierne, estos lazos se 
fortalecerán más aún y serán mu
tuamente beneficiosos. 

Así, Señor, al rogar a los que nos 
acompañan que se levanten y be
ban cónmísro a vuestra salud y a 
la salud de la. señora de Franco, lo 
hago pensando en el espíritu que 
nos llegó, hace dos mil años: Que 
haya paz y buena voluntad, Generar 
lísimo...» 

E L C O N C I E R T O O F R E C I D O 
D U R A N T E L A C O M I D A 
Madrid.— Durante la comida 

di) gala ofrecida, por S. E . el Jefe 
del Estado e spaño l en honor del \ 
presidente de los Estados Unidos,! 
general Eisenhewer, en el palacio 
de Oriente, í u e ejecutado un con^ 
cierto olvidide en dos partes, una 
a cargo del quinteto de Boche-
l i n í y otra de guitarra, en la que 
a e tr-ó como intérprete el maes
tro A n d r é s Segovia, 

Los instrumentos utilizados por 
les intérpretes del quinteto de 
Bocherini sen los famosos S tra -
c ivarius conservados en é l pala-
ciio de Oriente y que constituyen 
un cen junto musical de valor in 
apreciable, considerados como 
una de las meicres colecciones 
del Mundo.—Cifra. 
R E G R E S O A L A M O N C L O A 
*[ Madrid,— A las once y media 
de la noche, a b a n d b n á b a n el P a 
lacio de Oriente, terminada l a 
cena de gala, el presidente Eisen-
hcwer y e l Genera l í s imo F r a n ^ 
co, a los acordes del Himno Na-
cicnaL A pesar de lo avanzado 
de la hora, t o d a v í a permanec ían 
las calles llenas de públ ico, para 
ver pasar a los dos jefes de' Edi
tado y sus respectivos séquitos . 

Poco antes de media noche, 
el presidente Eisenhower l legó 

a l palacio de l a Moncloa y se re
t iró a sus habitaciones. 

L a Ciudad' Universitaria y to
dos les edificios oficiales del tra
yecto que el presidente Eisenho
wer hab ía de recorrer, permane
cían iluminados y el públ ico se 
agrupaba a lo largo de todo es
te recorrido, incluso en los alre
dedores del palacio de l a Mon
cloa. 

M a ñ a n a , h a c í a las siete y me
dia, Eisenhower saldrá con di
rección hac ia el palacio die > E l 
Pajdo4 p a r a desayunar con e l 
Caudillo y celebrar un cambio 
de i mfpre sienes, t ras ladándose 
después de terminada esta con
versac ión , a la base de Torre
jón, desde donde e m p r e n d e r á el 
vuelo hacia Marruecos.—Cifra. 
N U E V A C O N F E R E N C I A D E 

P R E N S A 
Madrid.— A las doce y diez le 

noche, regresó al Centro de Pren
sa el jefe de Prensa de l a C a s a 
Blanca , Mr. Hagerty, quien co
menzó sus declaraciones dicien
do, que no t en ía mucho que con
tar a. los periodistas. "Hemos te
nido una cena magníf ica , que ha 
terminado a las once y media 
en punto. L a ú n i c a cosa que ten
go q u e ' a ñ a d i r es que seguramen
te m a ñ a n a habrá u n comunica
do conjunto después de l a con
v e r s a c i ó n que celebrarán los dos 
jefes de Estado en E l Pardo. Es-, 
te comuinicado se faci l i tará in
mediatamente a Ja Prensa, E s 
tamos esperando los resultados 
del parte meteoro lóg ico porque si 
el tiempo es bueno, Franco v 

Eisenhower se trasladarán desde 
E l Pardo z Torrejón en hel icóp-
tero". 

Hoy PÜH El «üílllÍP 
el iBitóiÉiti üel wm 
(ÍDÍÉ peral ig Boion 

Madrid.- — M a ñ a n a publicará 
el "Boletín Oficial del Estado" 
un decreto del Ministerio del 
Ejérci to por el que se nombra ca
pitán geperal de la Sexta R e g l ó n 
mil itar y jefe del Cuerpo de Ejér
cito de Navarra V I , al teniente 
general don Carlos Mar ín de 
Bernardo Lasheras .—Cifra. 

N u e 
para l a 

C a r y l 
Los 

mann ha sido condenado a mo
r i r eri la c á m a r a de gas de San 
Q u i n t í n , el 19 de Febrero. 

E s la octava, vez que se ha se
ñ a l a d o fecha de su e jecuc ión des
de que fue declarado convicto 
hace doce años.—Efe. 

v a f e c / i a 

ejecución de 
C f i e s s m a n n 

.Angeles. — C a r y l ehe$s-

ANUNCIOS OFIDALES 

RiUlÉDle ilg M m Sao 

Se sacan a subasta un caballo 
y 22 ríiülos sobrantes de plant i - ' 
Ha de este Cuerpo cuyo • acto" se 
ce lebrará en el patio de este cuar . i 
tel-, a las 10 horas del d í a 24 del 
actual. í 

E r ganado puede ser reconocí-j 
do en las cuadras del Begimíen-1 
to, de 11 a 13 horas y las carao-i 
terístiCas generales e s t á n a su 
d ispos ic ión en la Mayor ía del 
mismo. 

.Esté anuncio será por cuenta 
de los adjudicatarios. 

E l Teniente Corone! Mayor 

Asiepii lis liMfitía 
6 

S U B A S T A D E G A N A D O 
E l p r ó x i m o d ía 24 de los co

rrientes, a las diez boras, se pro
cederá en eí patio del cuartel dél 
Regimiento de Infanter ía San 
Marcial n ú m . 7,, de esta Plaza, a 
la venta en públ ica subasta de 
D I E C I O C H O (18) mulos sobran
tes de plantilla de esta Unidad. 

E l importe de este anuncio se
rá a cargo de los adjudicatarios. 

Burgos, 18 de Diciembre, de 
1959. — E L C O M A N D A N T E M'A-
Y O R . 

A preguntas de los periodistas,1 
dije que los des íefes di Estado 
r o habían podidio todav ía e s t a í : 
í ó l o s m á s que med ía hora du
rante1 el trayecto del palacio de 
Oriente al de la Moncloa, y que 
ratuialmente, habrán limitado su 
conversac ión a las primeras im
presiones do la visita presiden
cial. 

—¿De qué hatblaran m a ñ a n a ? , 
preguntó un periodista, i 

— M a ñ a n a se lo diré a ustedes.' 
Otro periedista se refirió a las 

mani í e s tac iones del señor H a - : 
gerty relativas a que el texto dfel 
brindis del presidente en el ban- j 
quete de gala de esta noche ha- j 
bia sido modificado, y el perica 
dista, p r e g u n t ó el> motivo de esta 
modif icac ión . "No ha habido 
*—contestó Mr. Hagerty— ningu
na causa particular para este1 
cambio. !Lbs que a c o m p a ñ a m o s 
al presidente sa,bemos por expe- j 
lieneia que muchas veces, tenien
do un texto escrito, lo cambia a 
ú l t i m a hora y habla de manera 
espontánea" , I 

—¿Está satisfecho e l presidente 
0:1 comunicado de esta m a ñ a n a ] 
en París? I 

—Naturalmente, está satisfecho.1 
Ha. aprobado su texto conjunto 
con les otros colegas. ¡ 

Otro periedista se refirió e. que, 
s e g ú n el parecer de algunos co
rresponsales extranjeros, la a c ó - ' 
gida dispensada 3 Eisenhower en i 
Madrid, no h a b í a sido muy cor- \ 
dial. Preguntad) cuál r r a la epi-; 
n i ó n cM presidente, Mr. Hagerty \ 
contes tó : "Lo ú n í o que puedo] 
hacer es repetir las manifesta
ciones que ha. hecho el. presiden
te Eisenhower, a peco dte su lie-' 
gada, a l jefe df l Estado español , 
y que ha vuelto ?. repetir dnran
te su brindis en l a cena. E l pre-
f lóente censidiera la. recepc ión de 
los madrilefles como una de las 
rrtás calmo;-as y amUtcsas que ha 
recibido durante este viaje". 

Otics inJbrmador preguntó cuál 
« r í a !a transcendencia o la prow 
yecejón dé les acuerdos de F r a n 
co y Eisenhower, especialmente 
respecte t los países hispanoame-
ri<:?.ne-s. "Habrá quu esperar - - d i . 
jo Mr. Hageity— a qug se ceíe-
í n e la r e u n i ó n de m a ñ a n a . F r a n 
co y Eisenhower hablarán »1 bre 
y sinceramente y cualesquiera 
que sean los asuntes de que tra-

Prograoia para hoy 
Madri*. — M a ñ a n a , i primera hora de la m a ñ a n a , el Presi

dente Eisenhower y el General ís imo Franco se reunirán en el 
Palaeio de E l Pard» paaa desayunar juntos y celebrar u n a con
ferencia, que ss prevé j u r a r á unas dos horas. E l desayuno es
tará cc^ t í tu ído por : Peínelo, pescado hervido, New York steak, 
café sanka, tarta a la erema, pan fosado y frutas. 

Eí presidente norteamericano l legará a l Palaeio de E l Par 
do a las echo mettós ouárto, y el final de l a conferencia esta 
previsto para las diez o diez y cuarto de í a m a ñ a n a - A conti
nuación, si el tieifypo cont inúa siendo bueno, los dos Jetes de 
Estado saldrán en el hcl isóptero con dirección * l a base aérea 
hispanonorteamericana cW Torrejón, desde la cual ^ l presiden
te Eisenhower y stj séquito\;emprenderán el vuelo con direcc ión 
a Casablanca. 

Al desayuno, que se celebrará en el Palaeio de E l Pardo, asis
t irán Jas siguientes personalidades, a d e m á s de los dos J ^ e s 
de Estado:, ministia) españ<a de Asuntos Exteriores, don F e r 
nando María Castidila; subsecretario norteamericano de E s t a 
do, Robert ftlürphv; embajada de los Estados Unidos en E s p a 
ña, John Davis Lodge; embajador de España en los Estado^ 
Unidos, don José María de Ateilza, conde de Motrico; general 
de brigada Andrew J , Óóódíl^íter, secretario del presidente; _ el 
director de Asuntos polítiéos, Ae América del Norte del Minis
terio csi»añol de Asiintos Exte^ores, don Jaime Pin iés ; ooman-
dante John Eisenhower, hijo d«l presidente, y teniente cortmel, 
Vernon Walters, intérprete del presidente norteamericano. 

Una vez tenninadoel desayudo, los dos Jefes de Estado que
darán solos, a c o m p a ñ a d o s únl&unente por el subsecretario 
,Murphy, por el minisítro espanc%^señor Castieila y por los dos 
embajadores, piara celebrar una, conferencia. _ r 

Se anuncia que a media o úl t ima hora de la m a ñ a n a sera 
dado a la publicidad un comunicado conjunto acerca de l a es
tancia del presidente Eisenhower en Madrid y de los asuíatos 

Ltratados en la conferencia entre los dos Jefes de Esítado.---Cífra, 

ten, no se conocerán , hasta des
pués de celebrada la conferencia, 
de la que no hay orden del d ía 
previsto". 

E i señor Hagerty rogó al intér
prete qur preguntara a los pe-

i:cd ¿tas españoles; c ó m o se de
cía e^ castellano: "¿Me puedo i r 
y puedo temar un wisky con so
ca?", con cuya^ palabras se dio 
pe r íerm nada la cen í erenc ia de 
Prcnsa>-i-Cifra. 

]im\ u 
lieie 6 

E l día 24 de los corriéntes, a las 
10 horas de su mañana y en el Re
gimiento de San Marcial en esta i 
Plaza, se procederá a la venta en i 
pública subasta de 8 caballos y 4 i 
mulos ĉ e esta. Agrupación, encon- | 
trándose los referidos semovientes | 
hasta el día de la subasta en el 
Cuartel de esta Agrupación sito en 
el Barrio de Huelgas, donde podrá 
ser examinada por los posibles com
pradores. 

E l importe de este anuncia será 
de cuenta de los adjudicatarios. 

Buidos, , a 18 de Diciembre de 1959 
E l Coronel, Hermenegildo BALMO-
B I DIAZ-AGERO. 

leoto He IDÍÍM too 
l a n i a i i i m l 

Se admiten ofertas hasta el día 
30-del actual para la adjudica
c i ó n del fiemo que produzca el 
ganado durante él año 1960. L a s 
ofertas y pliego dó "condiciones 
en Mayoría , los. .días laborables, 
de 10, a ' 13 horas. E l importe de 
este á n u n c i o será de cuenta del 
adjudicatario. 

Burgos, 18 de Diciembre de 
1959. — E L T E M I E N T E C O R O 
N E L M A Y O R . 

S u b a s t a de g a n a d o 

A partir de los 10 horas del día 
24 del actual y en el patio del 
Cuartel del Rgto. Infanter ía San 
Marcial n ú m , 7, se e fec tuará l a 
venta por el sistema de subasta 
oral y públ ica por el procedimien
to de pujas a la l lana de 15 ca
ballos excedentes de plantilla. \ 

E l importe del presente anun
cio será por cuenta de los a l j u -
dicatarios. 

Burgos, 18 de Diciembre de 1¿59. 
E L COMANDANTE J E F E 

~ J * A C C T A L * mt* OK I A t i 

PilÉSl 
a ii I p i l a M í 

( Viene de primera página) 

'portantes que sean. Vine a es
ta nac ión , que es tina de las 
•madres, patria de las Améri
cas, con un.mensa je del pueblo 
americano al pueblo español , 

mirando hacia un futuro m á s 
brillante en la labor coopera
tiva por la m á s noble de las 
causas humanas: la paz y la 
amistad en l a libertad. E r i esta 
mis ión , digo, a España y" a los 
españoles : TraDajaremos pin
tos para que én 'nuestros Mas 
logremos dar u n largo' paso 
hacia un Mundo libre de agr e
s ión , libre de hambre ij de .en-

Jermedades, libro de guerras, 
y de la amenaza constante de 
guerra. Trabajemos juntos 
para pasar a nuestros hijos la 
promesa dorada que la Huma
nidad ha de atcahzat; la paz 
y la justicia, la amistad en la 
libertad. 

Visitando E s p a ñ a e s p e r o 
traer a todos la conf irmación 
personal de la resolución de los 
Estados Unidos para trabajar 
y alcanzar esta finalidad, es
forzándose siempre inás p a r a 
esireclmr los . lazos de com
prens ión y de altos propósitos 
entre E s p a ñ a y los- Estados 
Unidos. Muchas gracias." 

D¿g flammarfkjold 
en Lisboa 

Z Lisboa.— E l secretario general 
de las Naciones Unidas, Dag Ha-
mmarskjold ha .llegado a esta ca . 
pital por v ía aérea, procedente 
de Estocolmo, en su viaje de cin
co semanas al Continente afri
cano. 

Hammarskjold, que v iaja en 
un a v i ó n especial "Convair", per
noctará esta noohe en Lisboa. 

EJ domingo se organi
zó una batida contra los 

jabalíes , en los montes de Tubilla del Agua, en la que 
participaron sei> escopeteros y seis ojeadores. Uno de los 
escopeteros, l u i s Iglesias, hijo del industrial panadero de 
T u t i L a tuvo la fortuna de tropezar con un cerdoso de 
gran t a m a ñ o al que disparó dos tiros con postas, el 
segundo de los cuales hirió a l animal en una de 
la,i patas, obl igándole a emprender la huida., mientras 
la hem óra que le a c o m p a ñ a b a también se internaba en 
la espesura del monte. Después de seguir inút i lmente el 
rastro de la fiera herida, los cazadores regresaron a B a -
ñuelo; del Rudrón y tras el almuerao reanudaren l a b ú s 
queda, logrando da r con el jabalí , a l que remataron de 
certero diaparo. I E l paquidermo dió un peso de 98 
kilos y tras ser desangrado arrojó en la báscula 92 kilos. 
E n la m a ñ a n a de'ayer y colocado sobre un coche "Re
nault" fue traído a Burgos y exhibido en diversos lugares 
por el médico titular die Tuibilla, que t a m b i é n part ic ipó 
en la cacería. E n la foto de "Fede" aparece el cerdoso, so
bre el v e h í c u l o que le transportó hasta nuestra ciudad. 

Ha muerto el 
s 
g u e r r a c i v i l d e 

ú l t i m o 

d e l a 

t i . U U . 
Washington — L a Casa Blanca ha publicado una proclama en 

l a que se. ordena ondee a media asta la bandera nacional en todos 
los edificios públ icos para honrar la memoria de los cuatro millo-
nes de hombres que combatieron .en la guerra civil. 

. L a orden ha sido dada después de la muerte en Houston, Tojas, 
do Walter Will iams, quien con 117 años estaba considerado oficial
mente-como el últ imo: veterano superviviente de la guerra de cuatro 
años , -entre los Estados del Norte y del Sur. -

E n Uná dec larac ión que a c o m p a ñ a a la proclama, el presidente 
Eisenhower pide "respetuoso silencio t>ara honrar la-muerte del 
ultimo superviviente de la guerra entre los Estados, Walter W i - . 
lliams".—Efe. 

L a C a s a 

d e L a s M a n t a s 

L M omllos eo 0112010-
lio i ítloin 

r e g a l a S i d r a 

Nancy ( F r a n c i a ) . — Sorprendi
da aníe un reguero de relojes, que 
c a í a n de los guardabarros de un 
coche que sufrió u n a co l i s ión 
con otro, la P o l i c í a registro al 
conductor del mismo y le encon
tró enrollados en los tobillos me
dio m i l l ó n de francos suizos en 
billetes de Banco; 

L a Pol ic ía detuvo al conductor, 
llamado Rene Kaivers , de B r u 
selas, quien dijo que llevaba ocul
tos en su automóvi l m á s de 5.000 
relojes, valorados en m á s de 50 
millones de francos. 

A r t í c u l o s p a r a m a t a n z a s 
T R I P A S S E C A S Y SALADAS 

C O M P R U E B E P R E C I O S MAS B A J O S Y C A L I D A D 

GREGORIO GONZALEZ 

S U P E R I O R 

L l a n a d e A f u e r a 

L A H U E L G A H A C E Q U E S E 
P U B L I Q U E N R E C E T A S P A R A 
F A B R I C A R E L PAN.—En Viena. 
la huelga de los panaderos se pro
longa ya dem,asiado. Los diarios, pa
ra sacar de este mal paso a sus 
lectores, publican recetas para fa
bricar el pan en casa. Lo malo pa
ra los panaderos es si, al cabo de 
la huelga, los vieneses se han acos
tumbrado al sabor, y a la economía 

j de los panes caseros. 

E L A G U I L A «DESNACIFICA-
DA . - La pequeña localidad de 
Eislinger^ en Wurtemberlg, habla 
encargado, antes de la guerra un 
monumento a la memoria de Schla-
geter, muerto durante la ocupación 
francesa después de la otra guerra 
y convertido en héroe del I I I Reich.' 
L a guerra de 1939 impidió que se 
e^igiesa el monumento, un águila 
gigante de byonce que rodeaba un 
busto. Hoy, con motivo del bicente-
harlo de Schiller, los ediles han «des-
nacificádo.) el águila y han inaugu
rado, al fin. eV monumento n^ro a, 
ia memoria d^ SétkUW, i 
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A y e r s e c a s ó e n S a n t a n d e r 

e l m a e s t r o R a f a 

El acia mairinioniai lúe iirmaür por diversis 

Asc ienden y a a 86.051 pesetas los donativos en 

favor de l a ¡n far tunada familia de Is idro a l ca lde 

E n ei propio pueblo de Villamiel de M u ñ ó se 
llevan ya recaudadas m á s de tres mil. pesetas 

Santander ( Servicio cspécial 
de DIARIO D E BURGOS).—A 
las doce de la mañana de hoy i 
se verificó el enlace matrimonial! 
del director de la Orquesta mu
nicipal y Coral do Bilbao y anT 
tiguo director de la benda dej 
música del Regimiento de Va- -
lencia, m'imero 23 de guarnición, 
en esta plaza, don Ráíael Rodol-I 
ío Frühbeck FrüEpéck con la' 
señorita santande^ína María del, 
Carmen Martínez Sotorrío. t • 

L a ceremonia se celebro en la 
iglesia parroquial de San Fran-i 
cisco, de esta, •ciudad, cuyo tem
plo aparecía éxquisitamente ador-j 
nado y Hê io de público, pues el! 
maestro ¿Frühbeck cuenta con 
numerosos admiradores y ami- ¡ 
gos en nuestra capital donde su-

• po granjearse muy sinceros afec
tos en el tiempo que permaneció [ 
entre nosotros. 

L a novia que vestía elegante, 
traje de raso blanco tocada con
velo de tul ilusión entró .en el' 
templo a los acordes do la mar
cha nupcial del brazo vde su pa
drino, don Guillermo Frühbeck, 
hermano del novio, quien a su 
vez figuraba en- el cortejo dando 
el brazo a su madre, doña Este
fanía Frühbeck. , 

Bendijo la unión el párroco _oo 
la mencionada iglesia, don F a -
brián Mazorra Diego, el cual 
pronunció seguidamente u n a 
sentida plática dirigida a los nue
vos esposes. Seguidamente cele
bro la misa de velaciones el coad
jutor, don Adolfo Toca. 

Durante el Santo Sacrificio 

•un grupo' de solistas de la coral 
do Bilbao, bajo la dirección del 
subdirector, maestro don Carme
lo Llórente, interpreto diversas 
compesiciones religiosas! 

Firmaron el acta matrimonial,' 
como testigos, por parte dei 
novio, don Ramón Mucientes Du-
rán, coronel del Regimiento In
fantería Valencia núm. 23; don 
Julio Sánchez, don Vicente Elias 
Mar ti nena, doctor en Ciencias y 
teniente de alcalde del Ayunta
miento de Bilbao; don José Ro
dríguez Mares, en representación 
del alcalde de la capital bilbaí
na; den t José Vidre, jefe letr^ilo 
del Ayuntamienot biibairío; don 
Juan José Azcoitia, presidente 
de la Sociedad Coral,de Bilbao; 
don Vicente Pérez, Ortega, te
niente de alcalde del Ayunta
se lento de Burgos y don Carlos 
Calvo Llames; y, por parte do la 
desposada, don Francisco Soto-
rrío, don Francisco Cre.spo', don 
Antonio Hevia Orue, don José 
María Francés, don Patricio Gon
zález López y don Luís Crespo. 

Los nuevos esposos obsequia
ron después a sus invitados'con 

. un espléndido almuerzo, servido 
en los salones del Hotel Bahía y 
por su parte la feliz pareja salló 
en viaje de bodas para recorrer 
diversas capitales de üspaña. Al 
regreso, fijarán su residencia en 
Bilbao. -

N. de la R.—Por nuestra parte 
conste la más efusiva enhorabue
na a los nuevos señores ce Früh
beck y a sus familias. , 

^ B • » 

Continuó ayer manifestándose 
espléndidamente la generosidad 
del pueblo burgalés, en favor de 
la infortunada familia del veci
no de Villamiel de Muño, Isidro 
Alcalde, respondiendo así en for
ma unánime ál llamamiento que 
hiciera la Cáritas de nuestra ciu
dad. 

A las listas anteriormente pu-¡ 
blicadas vienen a engrosar nue-: 
vas aportaciones generosas, que 
hacen ascender ya la i suma de 
aportaciones a- una ciffa impor
tante. La suscripción ha de con
tinuar durante días sucesivos, 
mientras se mantenga esa mag
nánima caridad del pueblo de 
Burgos, que ha sabido respon
der do forma ejemplar y al uní
sono a este patético llamamiento 
de caridad. 

He aquí las listas de donativos 
recibidos hasta ayer noche: 
DONATIVOS R E C I B I D O S E N 

E L SECRETARIADO D E 
CARIDAD 
El Riño Jesús Manuel de Se-

govia, .25 pesetas; una madrile
ña 75; E . R., 100; Carlos Mar
tínez, .25; E. Valdemoro, 20; do
ña Carmefi González, 100; un 
maestro, 100; T. M., 8; el niño 
Angel Vegas de Villagonzalo Pe
dernales, 10; maestra e hijo de 
Pesadas de Burgos, 50; Inocen
cia Santos, 10; unos niños de Pa
sadas, 11; un amante de los po
bres de San Pedro y San Feli
ces, 25; A. M., 25; el número 8, 
25; dos hermanos, 25; E . de O. 
Santa María la Mayor, borda
do mayor, 56* una maestra, 30; 
DONATIVOS R E C I B I D O S EN 

RADIO POPULAR 
J. F , 100 pesetas; R. M., 100, 

M. A. C ; 10; una chica, 10; 
A. M. M., 10; Porfirio González, 
10 pesetas en Lotería en el nú 
moro, 46.861; grupo de jóvenes 

.de la Cellophane Española, 210; 
M. A., 4 pesetas de Lotería en el 
núm. 47.237; un forastero 100; 
A. V. C , 100; anónimo, 50; ídem, 
50; Gremio de cocineros, 50; i 
Cursillita e hijos, 60; dos herma-i 
nos, 25; X X X, 25; anónimo, 25; j 
ídem, 25; un feligrés de San Les-
mes, 25;-dos hermanos, 10; del 
niño Jesús María Juez, 25; Mi-
ni, 50; anónimo, 100; ídem 6 pe-, 
setas de Lotería en el número 
47.237. 

'DONATIVOS R E C I B I D O S E N 
P E R E Z C E C I L I A 
.un honor de la Virgen del 

Carmen, 10 pesetas; Pescadería 
iiiiena un paquete de ropa y cin
co pesetas de Lotería en el nú
mero, 11.716 y 25 pesetas en me
tálico; una terciaria y su hija, 
25; Meno, 100; X X , 25;, María 
do la Morena, 50; Martín de la 
Heras, 25; un viudo y dos hi
jos, 25: un grupo de obreros y 
obreras de Renedo, 100; Arenas 
Torre y Compañía, 15; Casa del 
Avicultor de Aranda y Burgos, 
100; Pena nocturna del Casino, 
130 pesetas; anoñimo, 10; J . M., 
50; M. M. M., 25; un guardia ci
vil, 10; anónimo, 50;' una viuda 
per la salud de su hijo enfermo, 
151; A. Herrero, guardia civil 
retirado, 10; A. C , 15; F . A., 15; 
V. L. , 10; señorita de Padilla, 
50; S. L . , 25;Tas hermanas Ma
ri Conchi y Carmen, 50; A. C , 
5;. de un maestro, 25; un sacer
dote, 25; anónimo, 10;, Isidoro 
Arija, 25; Melchora Tapi^. de Vi-
llaldémiro, 20; E . González, 10; 
un niño de nueve años por su 
vpcación sacerdotal, 200 y sus 
papás, 200; en el día de la nómi
na, 25; Agapito Mediavilla de 
Villadelmir.o, 20. 

Total, 4.340 pesetas. 
RECAUDADO EN V I L L A M I E L 

Suscripción hecha en el pueblo 
de Villamiel de Muño a favor de 
la familia del difunto Isidro Al
calde Redondo, asesinado el día 
11 de .Diciembre de 1&59: 

--

A T I V A 

IAIN CALVO.17-TELEFONO 1311 

PARTOS Y 
ENFERMÍIDADES D E L A MUJEB 

Dei Etospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

¡Vitoria 31. 3.* — Teléfono 85Si 

PKEL Y "VENEREAS 
Oonsnlta: En la Clínica de San Joan 
fla Dios, martes y sábados de 11 • L 

J . M * F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36. - Teléfono 5446 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3. 2.* T. 1446 

M. Á. R o i z di 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.°. — , TI. 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S . X 

Plaza. Rey San Fernando,' 3 
Teléfono x047 y 1446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.5 dcha. - Tel. 2432 

R I F O N Y VIAS URINARIAS 
A Boniíáz' 11, 1.8 - Teléfono 1533 

Dr. V. BEATO mirros Y 
M 0 r £ Q A . 2 * » T E L E F . 14221 

A. G ó m e z L ó p e z 

San 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 
Cosme, 2 •— Ttléfono 559i 

i í m m m m m m 
l L* Teídítma «75 

D O C T O R M U H O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
DIRECTOR D E L DISPENSARIC 

ANTIV ENEREO 
Consulta de I I a 2 y de 1 a 5 

Almirante Bonitas 12, l . \ Tel. 1539. 

4370 

REALIZARA 
&US GAFAS 
INEL ACTO 

V . G J E D A C A R C E D O 
APARATO D I G E S T I V O 35 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consultare 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, l * — Teléfono 3667 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.a — De 11 a 1 

Teléfonos, 2021 y 2859 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puricultura 
Consulta de lOJO a 12,30 

San Juan, 27. — Telfs. 4745 y 3485 

CIRUGIA. G E N E R A L 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22, 3* - Teléfono 364S 

Mm MIÉ 
CIRUGIA G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

JOSÍ M/ de senasiian 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONFIS 

Vitoria, 19, 2.° % Teléfono 378i 

P T J C A I Z A M I L L a i n C a l v o , 2 8 
m unüi minutos, ía hará sus g&ilas. gracias a Isa Mliatsi 8stá Gasa, 

Junta vecinal, 500 pesetas; re
verendo cura párroco don Be
nigno Pérez, 200; vecinos: Santos 
Romo, 75; Josefa .González, 75; 
Isidoro Alcalde, 25; Agustín Gar
cía, 200; Emilio Barrio, 125; Tb-
más Gutiérrez, 50; Jaime Alcal
de, ICO; Eulalia González, 200; 
Hipólito Hortigüela, 150; Vicenta 
Alcalde, 50; Florencio Hortigüe
la, 75; Fermín Hortigüela, 75; 
Marciano González, 50; E'iiecer 
González, 40; Andrés Azofra, 40; 
Emiliano Cabía, 200; Aquilina 
González, 100; Lucio Conde, 40; 
Lorenzo Pérez, 50; BusebiO Gar
cía, 50; Félix García, 25; Nica-
sio Villa, 25; Manuel Gil (indus
trial do Cábia), 500; Teodoro Ve-
lasco, 15; Mercedes Alcalde, 25. 

Total, 3.060 pesetas. 
S E X T A R E L A C I O N D E DONA

TIVOS R E C I B I D O S E N "DIA
RIO D E BURGOS" 
Suma anterior, 49.725. 
Las niñas María Belén, María 

del Alba y Pablóla, 25 pesetas; 
Asociación de Antiguos Alumnos 
Maristas del Liceo Castilla, 200; 
doctor Renedo, 100; Francisco 
González Martínez, 100; las ni
ñas Mari Sol v Araceli Guerre
ro Hortigüela, 25; un celador de 
Teléfonos, 10; Saturnino Manza
no González, 30; A. F . G., 45; 
doña Matilde Delgado Valdiviel, 
so, 25; Ildefonso Aparicio, 25; 
Agustín Santamaría ide Villlan-
diego, 20; don Ventura y don 
Angel de Palacios de Riopisuer-
ga, 20; los hermanos Ricardo y 
Raauel González López, 50; A. 
G. C , 50; f'edro Martínez-de 
Grado de Pampliega, 25; das 
niños caritativos, 10; V. P. 5 pe
setas de Lotería núm. 54.514 y 25, 
Hipólito Izquierdo de Tordueles, 
50; Basilio Reguero de Albillos, 
50; cuatro amigos, 100; José 
Antonio María Carmen Vicario 
y abuela participación de lo Lo
tería de cinco núm. 25.936, un 
paquete ropa y 5 pesetas; N. V. 
D., 25; Carmen Mira, 100; F . C. 
15; Mana del Carmen Guilarte, 
15; niños del Bar Carrales, 100, 
de un niño, 25; L. S., 25; un do
nante de parte de una riojana, 
25; C. R., 15; Saturnino Azofra 
de Montuenga, 25; matrimonio 
joven agradecido a un favor de 
San Antonio, 200;» J". P., 10; se
cretario de Fresno Riotiron, 25; 
Bonifacio Gil López, de Honto-
ria de la Cantera, una partici
pación de Lotería de 5 postas en 
el núm. 31.169; Agapito Pérez de 
Villa gonzalo Pedernales, 100; An
gel Martínez de ídem, 75; E . 
Domingo, 100; Antonio Garrigos, 
25; Venancio Ortega Palacios, 
25; secretario de Sandoval de 
la Reina, 25; Vivencio Castilla 
Ruiz, 5; Pedro Ortega Ruiz, 5; 
J. P., 5; hermanas Rey Alvarez. 
100; P. Barbero de Villahizán 
de Treviño, 50; Lázaro Antón y 
esposa, 15; hijas Mari Cris y 
Merche de Villagonzalo Peder
nales,- 5; Claudio Ruiz Antuña-
no de Medina de Pomar por gi
ro .postal, 140; María Lojeto 
Campo de Mahamud, 100; ii;loy 
González de Sotresgudo por giro, 
25; Amador Puente Sáez, 25; 
viuda -de Teodoro Fernández, 
100; Fernando Delgado, 50. 

v Un párroco, 10; Escuela Nacio
nal de Huerta de Abajo recau 
dado según relación que nos en
vía lo siguiente: señorita Celes 
Aldea, 50; los niños Santi, Fé
lix y Toño, 5; la niña Emiliana 
Izquierdo, 2; hermanos Hernáiz 
Basurto, 2; José Antonio Her
náiz, 1; hermanos Bartolomé Me-
drano. 25; Vicente Salas, 5; Pi
larín Orodea, 5; Angel de Pedro, 
5; hermanos Cacarero, 5; José 
Luis Hernáiz, 2; Jesusín y Ana 
María Salas, 5; Charo López, lK 
Luisito, Hernáiz, 5; hermanos Iz
quierdo Gutiérrez, 3; hermanas 
Blanco del Ajamo, 50; hermanos 
Cabrerizo, 5; Angelito López, 5; 
hermanos Sáinz Blanco, 20; Re-
su y Jaime Izquierdo Martin, 10; 
Casimira Silvestre, 5. 

Salvador Peña, 25:, un donan
te anónimo, 5; el mismo una 
participación Lotería de 5 pese
tas en el núm. 35.586; don Jesús 
Merino de Castildelgado, 100 pe
setas de Lotería del Niño en el 
núm. 32.394; P. A. E . tres muje
res de limpieza del Gran Teatro, 
30; M. .González, 100; viuda de 
Sixto Diez en memoria de su es
poso, 25; Raimundo de la Torre 
de Rabé de las Calzadas, 25; Ro
mán Abad Sagredo de Arenillas 
de Muñó, 60; las niñas María 
Angeles y María Benedicta Gar
cía Abad de Arenillas de Muñó,1 
25; una autoridad de Cabía, 50; 
Ramiro y Jesús Amaro, 15; Isa
bel Amaro, 10; Pabló Fernández 
de Villagonzalo Pedernales una 
participáción de Lotería de 5 
pesetas en los números 7.266 y 
25.075; Rafael Martín Andrés, 10; 
cura párroco de Quintana de 
Valdivielso, 50; Fernando Suá 
rez, 50; Jacinto Rica, 100; Al
fredo Marijuán 50; Felipe Ba-
rriuso, 25. 

P. O., 100; un vecino de Pe
dresa tle Muño, 100: F . A. G. 
en memoria de su esposa, 100; 
una leonesa, 25; María Merche 
Nogal, 10; Francisco del Vigo 
una participación de Lotería de 
Navidad núm. 48.073 de 25 Ptas. 
Producto de una cesta de Navi
dad sorteada entre los soldados 
de la Deportiva y Residencia de 
Oficiales, 150; D. M. 15; Moreno 
González, una participación de 
4 pesetas del número 8.877 y 
25 pesetas; Florentmo Tobar, 
50; Jesús Santamaría una par
ticipación de Lotería de/ Navi
dad de diez pesetas en el núme 
ro 17.029; Maximiano Diez, 25; 
un donante una participación 
lotería de 10 pesetas núm. 57.016 
y 25; un matrimonio de Villa-
verde del Monte, 25: Miguel To
bar de Rabé de las Calzadas, 25; 
Aurelio Merino de Villaverde 
Peñahorada. 25; Eduardo, Alicia. 
Javier y Marta>.50: Manolito y 
María Luisa Venero, 10; dos her
manas de Villalbilla' de Burgos 
dos camisetas y 25. María Pilar 
y Rosa* María Reselló, 25; las 
chicas (|e la .encuadernacibn Hfc 

ios de Santiago Rodríguez, 75; 
Epifanío Cortijo una participa
ción de Lotería de Navidad de 10 
pesetas, núm. 44.580; N. G., 50; 
los niños y niñas de la Escuela 
de Olmos de la Picaza, 58; un 
señor de la plaza, 37,50; señora 
viuda de Ruis Dorronsoro, 250; 
Julián Martin, 25; Jesús Torres, 
10; Angelines Santamaría, 20; 
anónimo, 10; Rosita, 10; familia 
Fernández, 20; los del acueduc
to, 30; un vecino de la calle de 
las Calzadas, 25;" personal sec
ción imprenta y rotativas de la 
Cellophane Española, ,577; anó
nimo, 100; Biblioteca Pública Mu
nicipal do Lerma, 75; M. I. B., 
una participación de Lotería de 
10 pesetas, núm. 52.814 y 25 pe
setas; P. Sáinz, administrador efe 
Correos de Belorado. 150; un co
frade del Cristo de San Gil una 
participación de 12 pesetas del 
Lotería de Navidad del número 
46.041 y 50. 

Suma y sigue, 55.583,50. ' 
L a recaudación obtenida has

ta anoche es la siguiente: | 
Recaudado en Cáritas, a tra

vés de sus tres centros de sus
cripción: 27.407,50 pesétas. ( 

Suscripción en Villamiel: 3.060. 
Recaudado en DIARIO D E 

BURGOS: 55.583,50. 
Recaudación total: 86.051 pe

setas, si . - • , / 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 
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Se acordé es elii solicitar la 
de planes de concentraciéa pircelatia 

Previameota eso las auloridaiiss y ÜR grypo da vacioes üt 

la villa, se a M r o n los prebieans da escasez divirianflas 

L a C a s a 

d e L a s M a n t a s 
REGALA TURRON 

Hinn 
jóvenes, activos, competentes, 
precisa a partir del 1." de Enero 

de 1960 

I m p o r t a n t e C o m p a ñ í a 

d e S e g u r o s G e n e r a l e s 
Excelentes condiciones feconomi-
cas. Absoluta reserva. Escriban 
Sr. Rodríguez - Apartado 14.103. 

MADRID 

Con el Tin, de estudiar sobre el te
rreno las posibles soluciones a una 
serie de importantes problemas que. 
actualmente tienen planteados los 
agricultores y vecindario en gene
ral de Roa, - el pasado domingo s,¡? 
desplazó u, dicha localidad el dele
gado provincial de Sindicatos don 
Benito Vázquez Feijóo, a q ü i e n 
acompañaba el oficial mayor de la 
C. N . S., señor Blanco.-

A su llegada? a Roa, la primera, 
j e ra rqu ía sindical de la provincial 
celebró en la Delegación sindical 
Comarcal una, reunión con el alcal
de de la villa, señor Calvo, mandos 
y je rarquías sindicales, otras auto
ridades y un grupo de vecinos que 
tienen solicitado de la Organización 
Sindical la construcción de vivien
das. 

A lo largo de esta, reunión se pu
sieron de manifiesto los múltiples 
y diversos problemas q u e e s t á 
creando en Roa la escasez de v i 
viendas. 

Tras un amplio cambio de impre
siones respecto a las posibles fór
mulas para, la solución del proble
ma, el señor Vázquez Feijóo dió 
cuenta del estado de t rámi te en que 
se encuentra en la J e f á tu r a nacio
nal de la Obra sindical del Hogar 
el expediente para la construcción • 
de cincuenta viviendas en la lo
calidad, manifestando que este pro
blema constituye una, p r o f u nda 
preocupación al mando provincial 
de la Organización, quien pondrá a 
contribución todo su mayor interés 
dentro de la esfer-a de su compe
tencia, para la rápida solución del 
mismo y de la Organización sindi
cal se estudie la posibilidad de la 
realización de ía concentración par
celaria, ya que la misma había de 
ser altamente provechosa, a los in 
tereses generales de los agriculto
res y por conáiguiente. de la villa. 

ASAMBLEA DE AGRICULTORES 
A la una de la tarde, en el cine 

de la localidad, totalmente abarro
tado de público, se c e l e b r ó u n a 
asamblea de agricultores. 

La apertura del acto estuvo a car
go del alcalde de la villa, don Clau

dio Calvo, quien dió i cuenta breve 
mente de^ objeto de- la reunión 

E l delegado provincial, a conti 
nuación y después de referirse a la" 
ilimitadas posibilidades de riquez-8 
que ofrece la vega de Roa, examin
en una breve síntesis la actual " 
tuación y organización del camno 
español. Señaló lás razones que obii 
garoa al Movimiento nacional a" 
crear determinados organismos 
llevasen a los pueblos los medios v 
procedimientos para una justa ra-
cionalización del campo, aludiendo 
a esto respecto al Instituto Nació, 
nal de Colonización y al Servicio de 
Concentración Parcelaria, organig -
mos éstos a t ravés de los cuales se 
ha de operar en España una pro
funda t ransformación mediante JeB 
Sistemas técnicos y de mecanizació». 
puestos al servicio de los agrieul. 
tores. . 

Después de referirse a ios proble
mas del campo de Roa, especial
mente a, los do la vega, el señor Váz
quez Feijóo explicó los fines de la 
concentración parcelaria y los be
neficios de todo orden que por me
dio de los planes correspondientes s 
se vienen alcanzando. Con este mo
t i v o , se produjo un animado diálo
go entre los agricultores y la pri-
mera je rarquía sindical de la pro
vincia, contestando el señor Váz
quez Feijóo a las numerosas obje
ciones que se le formularon a lo 
largo del diálogo, terminado el cual 
se resolvió realizar gestiones cerca 
de todos y cada uno de los agricul
tores interesados en los planes de 
concentración parcelaria para saber-
si existe la posibilidad de solicitar 
del Ministerio de Agricultura se ini
cien ráp idamente los trabajos preli
minares a dicha concentración par
celaria. v 

A l final de la asamblea," los la
bradores de Roa, gratamente im
presionados por los resultados^de la 
misma, renovaron al delegado pro
vincial de Sindicatos sus fervientes 
deseos de seguir prestando su co
laboración en los proyectos desme
joras sindicales que la Organización 

[ considere necesario realizar en es-' 
ta villa. 

3 y ff<eliGl€ia< 
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J u v e n t u d q u e , p o r t a n t o , r e s u l t o v e n c e d o r 

l i l i l í a M i / S e OIÍHIÍ. Mw s i i ! iáfii 
No pcclcmos por menos de exteriorizar nuestra satisfacción porque 

fuera precisamente nuestro paisano, el burgalés Pereda, quien con
tribuyese de un modo decisivo en el triunfo logrado'por el Sevilla 
frente al Atlético de Bilbao. 

Por lo demás llaman nuestra atención Ips triunfos de Osasuna y 
Betis en campo ajeno y las goleadas del Atlético de Madrid y Oviedo 
sobre Efché y Zaragoza, respectivamente. 

También la mínima victoria del Barcelona sobre el Español tras 
un partido feo, de poco juego y muchos incidentes, resultó por un 
penalty hecho a. Kubala, que este mismo jugador se encargó de trans
formar. Previamente habían sido anulados dos goles al Barcelona y 
el arbitro había expulsado a Czibor y Sastre por agredirse' y dar lu-
rar a au® lo hicieran también otros jugadores. 

Los donostiarras establecieron "día del .Club" con motivo de la 
visita del Madrid, al que corearon con burlas a cada fallo. Parece> 
ser también que hubo-interés por mantener el campo embarrado con¡ 
vistas al partido. Paz hubo de ser amonestado por jugadas alevosas j 
y Alquiza expulsado por agredir a Mar quitos1 por la espalda. Expul
sión que trajo consigo el lanzamiento de botellas y almohadillas en 
medio de una gran brqnea. Poco después marca el Madrid su primer 
gol. al que siguen otros dos, logrados en la segunda parte por Didí 
y Gento. 

En Valladolid, el titular venció con apuros al Valencia, que me
reció ser considerado como uno: de los equipos más sólidos y conjun
tados que han'pasado per Zorrilla. Se adelantaron los de casa en el 
marcador, con dos goles de Joselín y Matito que fueron contrarres
tados con otros tantos a cargojle Joel y Piquer. Faltando tres minu
tos para concluir el partido imdériz aprovecha un barullo ante la 
meta valenciana y consige el gol del triunfo. 

En Sevilla ya hemos dicho que los "leones" de San Mamés perdie
ron "la melena" y se encontraron cinco goles, de los que fue autor 
más o menos directo el burgalés Pereda, quien al igual que sus com-

| pañeros de equipo cuajó una magnífica actuación. El primer tiempo 
concluyó con.el resultado de 4-0. . 

El Oviedo no tuvo enemigo en el Zaragoza, al que propinó un 5-0 
harto elocuente. Autores de los goles: Sánchez-Lage, Sande, Lalo, 
Artabe e Iceta. 

Por parecido resultado (3-1) se,impuso el Atlético de Madrid al 
Elche. Polo (2), Adelardo (2) y.Eeiró marcaron los tantos madrile
ños y Re el de los visitantes. 

El Granada volvió a perder en su casa, esta vez ante el Betis, pese 
' a haber puesto cuanto pudo de su parte por lograr la victoria y cuan-
i do menos el empate. Inauguraron el -marcador los visitantes por me

diación de Portu. Empató Máuri y deshizo la igualada Rojas. 
Finalmente, Osasuna dominó a Las Palmas y le ganó en su pro

pio feudo, abocándole al descenso de categoría. Comenzaron marcan
do los de casa por obra de Felo. Empató Areta y, a continuación Sa
bino (3) y Parodi-redondearon la cuenta mientras que los propieta
rios del terreno solamente se apuntaban otro gol por mediación de 
Rusiñol. 

Osasuna desperdició un penalty lanzado.muy mal por Alberto. 

P e r o c o n t a b a t a m b i é n l a a c t u a c i ó n d e l 
d e c i s i v a p o r s u i n e p t i t u d y f a l t a d e 

Hay silencios tremendamente 
elocuentes. Silencios que lo dicen 
todo. Silencios, en definitiva, co
mo los que cen expresión de ab
soluta centrariedad, guardaban al 
concluir el partido del domingo 
entre el Burgos y el Juventud, 
alguncs miembros de ambos 
clubs. 

Cualquier superficial observa
dor hubiera deducido por estos 
detalles —aún sin haber asistido 
al partido— que en él no habían 
sucedido las cosas como era de
bido. 

¿Qué decir e ntonces los que so- j 
pcitamcs las incidencias registra- i 
das dentro y fuera del terreno de ; 
juega? 

Lo mejor sería hacerse el clvi-: 
dadizo. Pero se nos ha encomsn-: 
dado una misión y hemos de cum- i 
plirla, aunque, como en este ca-; 
so, nos resulte desagradable en- i 
frentamos con las. cuartillas el 
ir virtiendo en ellas conceptos 
y opiniones. | 

Ncsotrcs habíamos exhortado a; 
todos —jugadores y afición—, 
amigablemeiite, a comportarse 
como caballeros. Nqostros había
nles dich:> que el Juventud po
día contrarrestar con entusiasmo 
no exento de calidad, la reco
nocida superioridad del Burgos. 
Nosotros habíames preguntado el 
sábado a los entrenadores res
pectivos de nuestros primeros 
clubs de fútbol, su opinión sobre 
el^encuentró y, ambos, coincidie'-
ro n en la dificultad e importan
cia que tenia para unos y otros. 
Nosotros... Sí, nosotros, éramos 
-íin petulancia-, parte integran
te en el reducicb número de los 
que presenciaban él juego con 
serenidad e imparcialidad. Por 
eso pudimos ver más y mejor, en 
algunos aspectos. No es cosa, 
sin embargo de ponernos a es
cribir sin tener en cuenta el lí-

Resuífacfos y c l a s i f i c a c i o n e s 
PRIMERA DIVISION 1 

At. Madrid, 5; Elche, 1. 
Oviedo 5; Zaragoza, 0. 
Valladolid, 3; Valencia, 2. 
Real Sociedad, 1; Madrid, 3. 
.Las Palmas, 2; Osasuna, 4. 
Granada, 1; Betis, 2. 
Sevilla, 5; At. de Bilbao, 0. 
Barcelona, 1; Español, 0. 

Murcia 
Vallécano 
Huelva 
Córdoba 

14 
14 
14 
14 

S. Fernando 14 
At. Ceuta 
Jaén 
Cádiz 
Mestalla 
At. Almería 
Tenerife 
Extremara. 
Badajoz 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

17 13 16 
22 18 16 
26 25 17 
26 15 15 
25 22 15 
17 15 15 
27 20 14 
19 28 12 

8 15 21 11 
6 12 25 11 
7 19 29 11 
7 20 26 10 
9 19 37 8 

J. G. E. P. F C. P. 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

R. Madrid 
Barcelona 
At. Bilbao 
Sevilla 
At. Madrid 
Oviedo 
Valladolád, 

Sociedad 14 
14 
14 
14 
14 
• 14 
14 
14 
14 

46 15 21 
40 10 19 
38 26 
27 19 
25 19 
20 21 
27 29 

6 27 27 
6 13 14 
6 17 25 
5 17 30 

18 
17 
20 
19 
9 

español 
granada 
Elche 
Betis 
Valencia 
Xaragoza, 
Osasuna 
Las Palmas 

SEGUNDA DIVISION 
_ (Grupo primero) 

^elta, 0; Santander, 0. 
«a^conia, 2; Alavés 0. 
hidauchu, 2; Gijón, 0. 
poruña, 1; Orense, 2. 

^ ^ondai, 4; Ferrol, 1. 
\ Avilés, 1; Sestao 3. 

oaracaldo, 6; Leonesa, 2. 
1 arrasa, l ; Sabádell, 0. 

J. G. E. P.,F. C. P. 

Santander 
Celta 

^dauchu 
Poruña 
A;abadeU 
¿arrasa 
|estao 
Peonía 

^nesa 
A l í v l r 1 ^ 

perroi 

14 10 
14 7 
14 8 
14 8 
14 8 
14 8 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

30 13 22 
28 20 19 
24 17 18 
30 21 17 
34 24 17 
28 21 17 
24 15 15 
19 18 14 
18 21 13 
15 23 13 
22 26 12 

8 26 32 I I 
7 23 30 10 
8 22 40 10 
7 18 29 10 

TERCERA DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Villafranea, 2; Beasaini 0. 
Anaitasuna, 1; Elgoibar, 0, 
Vitoria, 1; R. Unión, 2. 
Lodroñés, 0; Tolosa, 0. 
Vergara- 4; San Sebastián, 2. 
Azcoyen, 3; Mirandés, 3. 
Alfaro, 2; Tudelano, 1. 
Eibar, 3; Iruña, 1. 

J. G. E. P. F. C. 

S. Sebastián 14 10 
Vergara 
R. Unión 
Logroñés 
MIRANDES 
Elgoibar 
Tolosa 
Beasain 
Tudelano 
Eibar 
Villaf ranea 
Vitoria 
Iruña 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14N 
14 
14 
15 
14 
15 

10 
8 
6 
5 
4 
6 
6 
5 
4 
4 
4 
4 

1 33 12 23 
2 38 24 22 
1 29 12 21 
3 22 16 17 
3 29 24 16 
4 25 22 14 
6 26 26 14 
7 37 30 13 
6 28 25 13 
5 26 29 12 
7 18 28 12 
7 20 30 11 
8 14 26 11 

Alfaro 14 4 2 8 15 28 10 
Azcoyen 14 1 4 9 13 33 6 
Anaitasuna 14 3 4 7 20 35 5 

TERCERA DIVISION 
(Grupo trece) 

Be jar, 2; Falencia, 0 
G. ARANDINA, 1; Plasencia, 2 
Astorga, 2; Europa, 1 
Ponferradina, 6; Hullera, 3. 
JUVENTUD, 2; BURGOS, 1. 
Júpiter, 1; San Pedro, 2. 
Zamora, 2; Salamanca. 2. ' 
Cacereño, 2> C. Rodrigo, 1. 

J. G. E. P. F. C. P. 

Salamanca 
BURGOS 
Plasencia 
Ponferrada 
Cacereño 
Pe jar 
ARANDINA 
Zamora 
Hullera » 
Astorga 
JUVENTUD 
Júpiter 
C. Rodrigo 
Falencia 
S. Pedro 
Europa 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

9 
10 
7 
4 
6 
7 
8 
6 
7 
5 
4 
5 
5 
3 
4 
4 

2 41 9 21 
4 29 13 r20 
4 35 24 17 
2 25 16 16 
4 35 27 16 
5 30 24 16 
6 26 24 16 
5 24 19 15 
7 31 40 14 
5 15 27 14 
6 20 22 12 
8 16 26 11 
9 22 43 10 
8 16 25 9 
9 24 40 9 

0 10 16 26 8 Positivos: Salamanca, 7; BUR
GOS. 6; Plasencia, 3; Ponferradi
na, Cacereño y Arandina, 2; Za
mora, 1. 

Negativos: JUVENTUD, 2; Jú
piter y Falencia, 3; C. Rodrigo, 4; 
San Pedro, 5; Europa, 6. 

£L M I R A N D E S S A C O O T R O 
P U N T O E N - C A M P O A J E N O 

0 11 24 41 6 
SEGUNDA DIVISION 

Mnv • (GruPo segundo) 

L!5a' ! ' Mestalla, 0. 
£ TT^te' ^ Jaén, 3. 
Airv; tra' 1'> Córdoba, 1. 

. Sa?eSa, 3; Tenerife, 2. 

i 1; CádiZ, 1. 
f ^e-madura, 3; Badajoz, 1. 

J! G. E. P. F. C. 

14 
14 
H 

1 4 30 
15 
31 

18 19 
8 18 

21 17 

Peralta (Navarra). — El en
cuentro eHtre el Azcoyen y el 
Miiraindés terminó c m \emjjam 
a tres tantos. Arbitró el co
legiado navarro Sr. Suárez, que 
estuvo bien, auxiliado por jue
ces de línea del rríÜlfto Colegio. 
Los equivos /ornaron, dé la si-
guiente forma: 

Azcoyen: Ruiz; Campos, Goñi, 
Solaeche; Alemán, Salvo; Go-
óneZ, Horacio, Santos. Carlos y 
Oces. 

Mirandés: Félix; Limso. Ii ion-
do, Palix; Delso, E^ciídero; Me
rlo, Aüor, Domingo, Arrie'a y 
Pascual. 

Comienza el fuego y a los diez 
minutos, el Miranaés marca su 
primer gol, por ínedLiación de Ma
rio. E l arbitro 7io vio; un ciarí-
sim(d fuera de juego en que se 
hallaba el jugador citado. Vn 
minuto después. Sanios, de tiro 
imponente, conseguía ci gol del 
empate a uno. A los 17 minutos, 
Salva, también de fuerte tiro 
desde fuera del área y que fue 
desboriHado por Carlos en su tra 
yectoria, conseguía el sejundo 
fíól. Con 2-1 a fusor de los ¡oca
les terminó el primer tiempo. 

E l Azcoyen ha actuoúo alpo 
nervioso, pero con macho eni'u-
s'mmo y ha'domindrlj a su ton 
t raí ¡o en v/?.m7í>/s fases de csU 
nrinieiQ' jMttés _ ¿ 

El equipo forastero también lia 
actuado con coraje y ha. sabido 
contener con acierto los -i van ees 
locales, a lo que ha contribuido 
bastante la corpulencia de tus 
jugadores. 

E n la segunda mitad, a los diez 
minutos, en un barullo ante la 
puerta'local, Domingo consiguió 
el empate- a dos goles. A los 3i 
minutos, hay un zórner sacado 
por Oces y acuden al remide los 
delanteros del. ^Azcoyen, llegan
do la pelota al fondo, ae la réd, 
pero el arbitro no da por válido 
el tanto, decretando penuVij cen
tra el Mirandés. Lo ejecuta (jees 
que de un tiro, bien eolocad'j mar
ca el tercer gol, con-" o que el Az
coyen sea delantó de nuevo en 
el marcador. A los 40 minutos, el 
extremo derecha centra sobre 
jyuerta y Arrieta, de cabeza, es
tablece el empate dejinitivo tres. 

El juego en esta segunda ni'ad 
se ha caracterizado por el vei 
viosismo de los jugadores y aun
que ha habido bastanits ataques 
a ambas porterías tin embargo 
las jugadas eran algo deshilvana
das. Conviene destacar que el 
Azcoyen va mal situado en la ta
bla, debido entre otras cosas a 
la. falta de su portero litidar Fe-
Upe v lesionado d&sdg hace va~ 
riún semnliati, , 

E l árbi tro, Lorenzo, acompañado dé los capitanes de ambos 
equipos". Tras ellos. Delgado, und de los jueces-de l ínea 

mite que nos impone el espacio 
disponible. 

Fasemos, pués, directamente al 
tem .̂ que nos ocupa, cón el fin 
de acabar cuanto antes; 

Un hechd indiscutible: ganó 
el Juventud. 

¿Mereció la victoria? En este 
caso resaltaría obligado que nos 
contestasen honradamente les, 
propios jugadores que mediaron 
en la jugada que motivó el pe
nalty, qué es tanto como decir el 
gol del triunfo. «S^ porque el ár
bitro de turno, señor Lorenzo, se 
negó a hacerlo, adoptando un to
no autoritario que ño le iba, des
pués dé lo demostrado en el des
empeño de su cemétído durante 
la pugna. Una pugna que pudo 
ser batalla camp&l "a gusto su
yo". Es decir, de su ineptitud. 
Hace unos días publicamos entre 
los acuerdos del comité de com
petición; uno por el que se san
cionaba a determinado j-ugí.áor 
—encuadrado en otra división-—, 
por simular que había sido iesió-
nado. .¿Por qué no se ocupó el 
señor Lorenzo de ver si las rei
teradas 'íleái^nes'*' a cargo dfe 
ecnipementes blanquinegros eran 
tongas sancionables o más bien 
fruto lógico y cierto de violen
cias más censurables todavía? 
¿Per qué no cortó con esa des
centrada autoridad que quiso lu
cir ante los redactóles deporti
vos, las escenas que motivó el 
penalty; cuand^ él parecía pin
tar tanto como el silbato entre 
los jugadores del Burgos; cuando 
Guti como alma que lleva el dia
blo cruzaba todla el campo —en 
una actitud que podía interpre
tarse de muchos modos— para 
encararse con el juez de línea, 
Cuenca, a. quien según propia 
manifestación, poco menos que 
exigió que se callase y no dije
ra nada, respecto a. la discuti
da jugada? ¿Por qué no mandó, 
si era preciso, algún jugador a 

. la caseta? 
Aun pedíamos añadir otras in

terrogantes. No es posible. Tam-
pdco vamos a continuar hablan-
tío del señor Lorenzo, de quien, 
—quede esto bien claro para evi
tar suspicacias— no; censuramos 
su negativa a respondernos, si
no el que no estuviera tan en su 
puesto a la hora de cumplir la 
misión que tenia encomendada. 

En resumen, nada positivo pa
ra poder deducir con certeza si 
la victoria jocista fue o no jus
ta, porque en los grádenos había 
demasiada excitación y seguido
res de ambos equipos que al ser 
interrogados emitirían manifes
taciones dispares. 

¿Por qué esa excitación? Senci
llamente por lo que estábamos 
presenciando, pero también por 
lo apasionados,' por lo*excesiva-
mente apasicnados' y parciales 
que son algunas señores que acos
tumbran ir al fútbol. 

Si a estos añadimos algún quis
quilloso, como Arahuetes I , que 
empezó a tirar del hilo tras el 
que venía luego el ovillo. Más 
aun. Si todo esto, lo incrementa
mos con los méritos contraídos 
por los equipos y caemos en la 
cuenta dle que el Burgos quiso 
jugar al fútbol en un terreno que 
no lo permitía; y que pretendía 
meter goles con una línea delan
tera que no lo parecía, por más 
que Argos nos gustase bastante 
más que en su partido de presen
tación; y que Beitia parecía es
tar más nervioso que otras ve
ces- Si, además, recordamos que 
el Juventud no estaíja dispuesto 
a. considerarse inferior y que en 
súis filas militan hombres que en 
años pasados fermaron en el 
Burgos y que lógicamente, tenían 
que demostrar que continuaban 
en posesión de facultades y mé
ritos; y que emplearon entre sus 
certeias tácticas la del desplaza
miento largo del balón. 

Todo esto y seguramente al
gunas cosas más, constituyen, 
sin lugar a dudas, la explicación, 
h? "elocuencia" de és&s silencias 
y esas exíJtesioiies de ^ue íiabla-

bamos-al comenzar. 
¡Con 3o agtradable que hubie

ra sido ver al final caras risue
ñas y escuchar comentarios dps-
apasicnados y aplausos donde 
hubo frases hirientes y silbidos! 
Pues aun debieron pensar algu
nos apasionados que erá poco el 
"folklore1" habido y, en Conse
cuencia, por querer hacer objeto 
de sus iras al tal Lorenzo, arre
metieron —según oímos comen
tar horas después— contra el 
taxi que le conducía, ocasionan
do la rotura de algún cristal y 
heridas levek a su conductor. Ac
to de vandalismo que esperamos 
sea castigado como corresponde 
y evitado en lo sucesivo. 

Bonito balance de un partido 
entre "compañeros y amigos", 
¿vertía d? Y eso que antes de ce
lebrarse, los entrenadores y di
rectivos les hablarían de correc
ción, 
ción. Todo inútil. 

Ahora, cuando los incapaces 
de razonar a tiempo y como es 
debido lo hagan, tendrán que j 
la mentar su propia conducta. Por | 
lo demás, mucho nos tememos 
que el Club jocista se ^ a perju
dicado indirectaménte, por el 
triunfo de sus colores. Un triun-i 

M o l m o d i s t a 

CAMPEONATO J U V E N I L 

E l mal tiempo que persigue do
mingo tras domingo a los juveni
les volvió a repetirse en la majia-
na de anteayer en que se dispútenla 
úl t ima jornada de la primera vuel
ta del torneo. Destacó el amplio 
triunfo de los «gallitos», mientras 
sus más directos rivales, el San 
Juan sólo lograba" empatar con los 
atléticos. p '' v 

RESULTADOS 
E.P. Menores, 0; E.P, Arambu-

ru, 4. 
San José, 2;~ Leonés JOC, 0. 
R. Amistad, 0: San Miguel, 12. 
La Salle, 0; San Andrés, 1. 
Atlético JOC, 0; D. San Juan, 0. 

fo que seguimos, sin poder asegu
rar si fue justo, pero que se lo
gró per dilerencais de goles, que 
es lo que cuenta. 

Le consiguió Pestaña, en el mi-1 
ruto 26 de la segunda parte a l ' 
ejecutar el penalty dtecretado 
contra el Burgos. Previamente, 
en les minutos 6 y 23 del primer i 
tie mpo. Rosque y Arahuetes ha \ 
bían establecido el empate a un 
gol, que tal vez hubiera sido el 
resulta tío más acorde con los 
méiitcs contraídes por los con- i 
tendientes. 

Per tífejar constancia de algu-] 
ra jugada destacable, citaremos \ 
vn magnífico disparo de Zama-
rillc neutralizado en no menos 
foimidaik parada de Guti. 

No vale la pena seguir desme
nuzando más jlas tiasas. Todas 
ellas son hechos consumados gue 
no tienen por ello otro remedio 
que el de evitar que vuelvan a 
suceder. 

Alineaciones: 
Burgos. — Beitia; Monasterio, 

prive, Poli; Zamanillo, Carlos; 
Argos, Rosque, Angel, Goñi, Ro
jo. 

Juventud. — Guti; Axsenio, 
Pestaña, Chicha; Herrera,. Da
niel; Juanín, Presa, Martínez, 
Arahuetes, Vüzcarra. 

Encargado de dirigir el en
cuentre: Sr. Lorenzo, de Valla
dolid; en las bandas, Cuenca y 
Belgacb, de Burgos. 

Ahí queda eso. 
VICTOR-MANUEL 

carrera del pavo" 

íue ganada por 

Mariano Glvo 
Con tiempo desagradable y ligera 

lloyizna, se disputó en. la m a ñ a n a 
del domingo la tradicional carrera 
ciclista denominada del «pavo», or
ganizada por eV Club Ciclista Bur-
galési sobre el recorrido calle do 
la Merced, Puente de Santa Ma
ría, | Avenida del Generalísimo, 
Aparicio y Ruiz, plaza de CastHla 
y puente del mismo nombre, dán
dose diez vueltas a este circuito 
que totalizaba 20 kilómetros. Nu
meroso público presenció la prue
ba, seguida en sus menores deta
lles por un- s is téma de altavoces 
volantes. 

Tomaron la sal iáa 13 corredores 
locales, ya que para ellos estaba 
reservada esta carrera pre-navide-
ña, en la que los trofeos consis
t ían en aves, bebidas y otros co
mestibles propios ,de la época. 

Desde • la primera, vuelta' tomó la 
iniciativa Mariano Calvo que no 
dejó esta privilegiada posición has
ta el final para proclamarse, ven-» 
cedor. A unos doscientos metros 
entraron en un fuerte esprint Juan, 
Fernández y Eduardo Rodríguez y 
a continuación en grupos poco 
distanciados lo hicieron J. M . Ma
drigal, Alejandro Higuera, Este
ban. M . Hernando, Ismael Temi-
ño, Ju l i án Alonso, J. A . Miguel. A 
una vuelta de distancia entraron 
Jesús ^Alonso, Domingo López y 
Urbajo Ruiz. Enrique Andrcu se 
vió obligado ,& retirarse en la se-> 
gunda vuelta. 

A l vencedor le fue entregado el 
pavo y una nutrida bolsa de be
bidas y viandas y a los primeros 
siguientes clasificados dos pollos y 
bolsas iguales que también perci
bieron los restarites corredores. 

La carrera resultó un completo 
éxito en el que cooperó la fuerza 
pública y la organización. 

L a G i m n á s t i c a Arancf/na pierde 

primer partido en casa su 

frente a l P i asencia 
Aranda 

sal).—Era 

Clasificaciones 
San Miguel 
P. Aramburu 
San Juan 
San José 
Atlético JOC 
Leonés JOC 
E.P. Menores 
La Salle 
San Andrés 
R. Amistad 

51 6 16 
27 3 14 
25 5 14 
23 12 12 
15 6 10 
11 17 7 
6 32 5 

14 19 4 
7 37 2 
7 49 2 

CAMPEONATO INFANTIL 
Resultados de la sexta jornada: 

Rodrigo Díaz, 2; Rimbom-
bín, 1. 

(S. E. S. A., 1; San Lesmes, í . 
Gamonal, 5; Leones, 0. 
Viriato, 4; Aprendices, 2. 

Clasificación: 
J. Ge E. P. F. C. P. 

S. E. S. A. 
Rimbombin 
R. Díaz 
S. Fernando 
Gamonal 
La Merced 
Ap. J- O. C. 
Viriato 
Afición^ 
S. Lesmes 
M. Industrial 
Numancia 
Leones 

13 
13 
7 

15 
10 
15 
15 
11 
7 

12 
2 ,11 
2 12 
6 20 

Se recuerda a todos los equi
pos que el Campeonato queda 
aplazado hasta el próximo dia 
10 de Enero. ' 

L a C a s a 

s 
REGALA CIXAaiPAN 

(De nuestro correspon-1 
demasiado que en esta, 

temporada la Gimnást ica Arandipa 
no hubiese perdido n ingún partido 
en su casa y cuando está finalizan
do la primera vuelta ha surgido la 
sorpresa y los primeros punto^, se 
los ha llevado el Plasencia aunque 
su victoria fue por la mínima, pe
ro a juzgar por el comienzo del en
cuentro todo hac ía prever la golea
da que hubiese aumentado el gol-
average en contra, ese factor que 
ahora coloca a nuestro equipo en 
séptimo lugar en vez del cuarto. 

Nadie esperaba que tras la victo
r ia lograda el pasado domingo en 
Valladolid en el transcurso de ocho 
días, se perdiesen, así por las bue
nas esos dos puntos. Hemos queda
do como es tábamos pero ya figura 
eri la clasificación un encuentro 
perdido en casa, 

A los 4 minutos de juego se saca 
un córner contra los locales. Ha
ce el saque Nito y Pepín remata a 
las mallas. Un gol soso que hace an
ticiparse en el marcador a los ex
tremeños, cuyo puesto no habían 
de abandonar a lo largo del en
cuentro. 

Intensa presión local, jugándose 
en terreno visitante, y a los 18 mi
nutos un despeje es recogido por el" 
delantero centro Collar, único ju 
gador en punta pues todos los de
más es^án a la defensiva y marca 
el segundo tanto para su equipo 
asegurando con esta diferencia una 
probable victoria. En el minuto 39 
saca, Arias un córner contralla por
ter ía defendida por Núñez, ys Co
r ra l de cabeza por bajo marca el 
único tanto local, sin que se vuelva 
a alterar el marcador. 

La segunda parte se caracteriza 
por los deseos de los propietarios 
del terreno en mejorar su situación 
pero abusan del regate y del juego 
por el centro, y eso muy bien pu
diera haber sido la causa de dejar
se llevar los dos puntos que dismi
nuyen los positivos. En el minuto 
20 es anulado un tanto al Plasencia 
por fuera de juego y cuando van 
31 minutos por causas que'desco
nocemos, el colegiado expulsa a los 
jugadores Mata del Plasencia y Mi 
randa de la Arandina, 

No supo la Arandina jugar a su 
enemigo dfel domingo. Su empeño en 
llevar el juego por el centro don-' 
de se encontraba una masa de diez 
hombres dispuestos a defender su 
puerta a toda costa. No se le ocu
rrió abrir líneas con la consiguien
te división de fuerzas contrarias 
que le hubiesen facilitado su labor. 
Y para colmo todo su obsesión era 
tirar por alto cuando" todos cono-
'cemos las cualidades del portero 
contrario, por haber sido ti tular de 
la Arandina en temporadas anterio
res y no intentaron probar su pun
to flaco que es el t iro raso y por 
bajo. Núñez, sabemos qua por alto 
es una cosa extraordinaria y el úni-
t o tanto efue se marcó fue también 
el único remate que se hizo por 
bajo, lo demás fueron tiros altos o 
a media altura que es su especia
lidad. En una palabra no supo la 
Arandina plantear .el partido, un 
partido que nunca debió llevarse el 
Plasencia. Cuanto nos empeñemos 
0.11 •¿looit» "y objetar ea tontorla. j 
resultado fue el que tenia que ser >. 

y la habilidad de los equipos es tá 
en jugar a su contrario con arre
glo a sus caracterís t icas. 

La Arandina jugó un buen pri-". 
mer tiempo, a parte-de los defectos 
que hemos dejado consignados, pe
ro la flojedad de Marchante que 
pudo evitar, sobre todo el segundo 
tanto, echó por tierra las ilusiones 
de la afición. No vkmos a detallar" 
individualidades sino que vamos a-
referirnos al conjunto, mejor di
cho por l íneas; la única que se sal
vó fue la media; Marchante tuvo 
sus tropiezos que resolvieron el par
tido; la defensa tuvo algunos fallos 
y sobre todo las alas jugaron muy 
adelantadas resultando Chares i n 
suficiente para sujetar a Collar que 
siempre permaneció en punta;: y la 
delantera pudiéramos elecir que sal
vo un ^ a r de arrancadas de Ruf i - . 
no en los comienzos hasta que él 
contrario se dió cuenta y le suje
tó fuertemente, sigue sin rendir lo 
que por su categoría debe de rendir. 

E l conjunto extremeño jugó ' bien, 
mejor colocado, pegajoso, y con 
„gran moral vino a por la victoria 
y la consiguió. Su delantera, es 
muy peligrosa, rápida, y siempre 
están alerta, cualidad indispensa
ble en un equipo. Gustó el Plascn-
cia| y en general no hizo uso de 
brusquedades, manteniendo un fé
rreo cerrojo y jugando al contra
ataque, lo que le dió un excelente 
resultado consiguiendo mantener la 
ventaja inicial y con ello los dos 
positivos que merecidamente se 
llevó. 

Nos dió la impresión que los jue
ces de l ínea estaban empeñados en 
que la Gimnást ica perdiese el en
cuentro. Mas le hubiese valido a la 
directiva haber pedido equipo neu
tral aunque le hubiese resultado un 
poco m á s caro, pues tal vez el re
sultado hubiese sido beneficioso, ya 
que no para el Club, en su aspecto 
económico, sí para mantener la 
clasificación que venía disfrutando. 
E l señor Mart ín tiene bastante que 
aprender o al menos manejar el 
banderín cuando se produce la falta. 

-En lo que respecta al colegiado 
salmantino señor Alonso Jaspe, se 
le vió con ganas de agradar pero 
se conoce que le pesaban mucho las 
botas y al seguir de lejos el juego 
incurrió en varios errores que estu
vieron a punto de provocar un se
rio conflicto. ¡Y luego diceiy que el 
público de Aranda es malo! 

Los equipos se alinearon'de la si
guiente forma. 

Plasencia.—Núñez; Leal, . Mata, 
Doro;' Cermeño, Felipe; Nito, Tau-
lar. Collar, Pepín, Saborido. ' 

Ai-andina.—Marchante; Gangoso, 
Chares, Jurado; Ribon, 
Rufino, Corral, Seijas, 
Arias. . " 

Miranda; 
Saugar y 

J. S,J. 

Haga sus encargos en 

ieres Gráficos 
«DIARIO DE BURGOS" 

TARJETAS DE VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS, SA-
lUDAS. INVITACIONES, ETO 
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Solemne toma de posesión del nuevo 
párroco de Santiago y Santa Agueda 
Presidió la ceremonia e! vicario 

general del Arzobispado 

t i 

París (Fiel) .—El 30 por 100 
de los franceses, según las es
tadísticas médicas, sufren de 
insomnio: un concejal de Pa
rís Jean Auburtin, médico es
pecialista en técnicas de repo
so físico, se ha creído en el ca
so de fundar la «Asociación 
Francesa del Sueño», cuya se
de social se ha abierto al lado 
del teatro de la Opera. 

Para inscribirse en la nueva 
asociación basta tener 300 fran
cos y una buena dosis de in
somnio. Los fines de la socie
dad serán proporcionar proce
dimientos para vencer el in
somnio a base del yoga indio 
y de los trabajos de l ' faméso 
científico ruso PavioV soore 
los reflejos condicionados. E l 
sistema más eficaz parece el si
guiente: 

L a posición inicial éonsSste 
en colocar el cuerpo tendido so
bre la cama, la cabeza-sobre la 
almohada, los brazos extendi
dos lejos del tronco, las piernas 
ligeramente abiertas y los ojos 
semicerrados. A partir de esta 
posición hay que realizar estos 
movimientos: 1). doblar lenta
mente la pierna derecha y des
pués la izquierda de modo que 
los pies se apoyen completa
mente sobre la cama en posi
ción horizontal, y después dejar 
caer Una y otra pierna sucesi
vamente; 2) realizar el mismo 
movimiento con las dos piernas 
a la vez; 3) repetir con los dos 
antebrazos el ejercicio realiza
do con las dos piernas, alter
nativamente y a la vez; 4) ins
pirar profundamente y luego 
expirar; 5), extender lentamen
te los brazos por encima de la 
cabeza alargando el cüello y ex
tendiendo las piernas, después 
dejar caer los brazos relajan
do todo el cuerpo. A continua
ción vienen unos cuantos ejer
cidos respiratorios después de 
los cuales el paciente debe sen
tirse tan cansado que forzosa
mente caerá en brazos de Mor-
íeo. (Fiel). 

A la una de la tarde del domingo 
tuvo lygar en la iglesia parroquial 
de Santiago y Santa Agueda la to
ma de posesión del nuevo párro
co, Reverendq señor don Fer
nando Calvo Castrillo, recientemen
te nombrado por el Arzobispo de la 
diócesis para ocupar la vacante 
dejada por el fallecimiento del pá
rroco anterior don Angel Puente 
(q.e.p.d.). 

Presidieron el acto, en sitiales 
destacaos en el presbiterio y al 
lado Evangelio el vicario ge
neral del Arzobispado y el canci
ller-secretario de Cámara , monse
ñores Diez y Barriocanal; dignida
des de cbantre y penitenciario, 
monseñor Abad y doctor Ayala; 
asi como el prior de la Universidad 
de Curas. También asistieron párro
cos de la ciudad y otros presbíte
ros; amigos del nuevo! párroco, fa
miliares de éste y una represen
tación del Ayuntamiento de Cas-
trojeriz, en cuya localidad ejerció 
su sagrado ministerio don Fernan
do Calvo, por espacio de quince 
años. 

La iglesia aparec ía repleta de 
fieles, al frente de los cuales figu
raban los miembros de la Jun
ta parroquial; directivos de las 
ramas de Acción Católica y de 
las cofradias erigidas canónica
mente en dicho templo parroquial, 
entre ; ellas, la de Nuestra Señora 
de la Soledad. 

Primero, monseñor Barriocanal j 
dió lectura al decreto de nombra- i 
miento e hizo la presentación de 
don Fernando Calvo. a sus nuevos 
feligreses. Luego se hizo la expo
sición de Su Divina Majestad, y 
después se posesionó el nuevo pá
rroco del confesonario, (pila bau
tismal y dé la cá ted ra sagrada, 
desde la cual dirigió a los presen-

¡ tes emocionadas y paternales pala-

C i n e M S . E l l 
Hoy, a las ocho menos cuar to 

de la tarde y en el s a l ó n de la 
Caja de" Ahor ros M u n i c i p a l este 
Cine Club p r o y e c t a r á a sus so
cios la p e l í c u l a de V i t t o r i o de "Si-, 
ca " E l l impiabotas" . 

i nflnm se 
a toílii m m piia m í 
la 

l í i i 
te ¡a, ÍÉ 
de m lio 

M a n i l a . —Tropas gubernamen 

y 
i 
I 

'tales e s t á n t ra tando de dar caza g 
a u n grupo de cortadores de ca
bezas, en pie de guerra para r e u 
n i r " u n centenar de cabezas de 
crist ianos", s e g ú n i n f e r m a la 
Prensa de la capi tal . 

E l " D a i l y M i r r o r " , de M a n i l a 
dice que en los ú l t i m o s 4^ d í a s 
h a n sido decapitados doce per
sonas por los guerreros que t r a 
t a n de vengar l a muer te de u n 
jefe de t r i b u y de su h i j o a ma
nos de t i n soldado.—Efe. 

bras, a t ravés de las cuales reno 
vó el adiós que hace unos días dió 
a sus amados' feligreses <jle Castrq-
jeriz y se ofreció a sus nuevos hi
jos espirituales de. Santiago y San
ta Agueda, tomando como símbolo 
de su actuación la figura del Buen 
Pastor. 

Se cantó al final la Salve y el 
nuevo párroco recibió infinidad de 
felicitaciones, a las que ^unimos 
muy sinceramente la nuestra. 

(Foto FEDE) 

ntensa actividad de los 

bomberos de Barcelona 

Durante la noche de ayer 
tiiiieros que ssfecar tres 

ios 
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Gane de 1.000 a 2.000 pesetas por semana 
Cultivando todo el año setas comestibles en su propiá casa. Com
pramos producción. Girando 10 pesetas, enviamos prócedimiehto 
garantizado. De no tener Vd. éxito, devolveremos su importe. Pe
didos: S E M I L L A S F R A N C E S A S . Enamorados, 23. B A R C E L O N A 

M á s 
o p o r t u n i d a d e s 

E n estas í e o b a s , l a m a y o r í a de 
los hogares han vigto reforzada 
su e c o n o m í a con unos ingresos 
ex t raord inar ios ; ingresos que, en 
muchos casos, h a n servido para 
henar "huecos", que nunca f a l 
tan y en otros s e r v i r á n pa ra com
ple tar el detalle e n esta o aque
l l a h a b i t a c i ó n o para compra r 
"eso" que t an to nos g u s t a r í a te
ner . 

L o impor tante es que no hace 
fal ta pensar mucho para gastar 
esas pesetas t a n esperadas... si 
no las tenia "colocadas" de an-
temanoi á u hogar siempre ne
cesita algo nuevo: U n mueble ; 
un adorno y esa i n f i n i d a d de ob
jetos que d e n o t á n el toque fe
menino de gusto y d i s t i n c i ó n . 

Nosotros queremos ayudarle, s i 
-es posible, a i n v e r t i r unas pese- p 
tas en su comodidad b r i n d á n d o - 11| 
le unos precios "estabilizados" l 'É 
en todos aquellos objetos nece- ' 
sarios pa ra una v i d a m á s agra
dable. 

Establecimientos I b á ñ e z , Plaza 
do Santo D o m i n g o de G u z m á n , 
16, presentan muebles de esme
rada f a b r i c a c i ó n y depurado gus
to ; l á m p a r a s que h a r á n su hogar 

Barcelona.— Los bomberos de m á s bello y acogedor; va j i l las y 
l a c iudad h a n t rabajado esta no- i c r i s t a l e r í a s que p o n d r á n u n sello 
che intensamente. A c t u a r o n p r i - 1 de elegancia en su mesa; u n ex-
mero en u n v io lento incendio re- s tenso sur t ido en objetos jque s im-
gistrado en u n a l m a c é n de a l - • p l i f ican y resuelven el m á s de-
g o d ó n , incendio que a d q u i r i ó | l icado regalo de boda y, po r ú l -
pronto grandes proporciones y se i t imo , cuantos aparatos electro-
p r o p a g ó p o r todo el a l m a c é n y domés t i co s ha puesto la t é c n i c a 
el piso superior, ambos repletos ¡ a l alcance de toda mujer moder-
de balas de a l g o d ó n . Cua t ro b'om-1 na.. 
beros su ' r i e ron in toxicac iones . ! Establecimientos I b á ñ e z en su 
D e s p u é s de c inco horas de g ran - ^ a í á n ,de servir b i e n y a todoS) 
des trabajos, pudo ser localizado j ofrece unos precios verdadera-

I 

M A R I A Mulcl...? 
Sí, es aquella maesiritu Idea

lista y poeta que daba sus clases a 
la •orilla del mar. Y el mar y los ni
ños, atentamente escuchaban sus lec
ciones, 

María Mulet ha escrito deliciosas 
obras. E s antugua conocida dé DIA
R I O D E BURGOS. 

Nuestras lectoras y nuestros lee-
tóres también, se han deleitado con 
alguna de las narraciones de «Pedro», 
un niño que ha escrito su diario. 

Hoy nos disponemos a glosar el 
último libro de María Mulet. Obra 
para los niños, inspirada en los ni
ños. 

L a portada declara el texto. To
da una grey infantil en amistosa 
confraternidad con nuestros «hermanos inferiores». 
Cou toda aquello que rebulle bajo el sol. Y el buen 
Sol sonriendo al bienaventurado dé Asís. 

«¡Somos amigos!», titula su obra María Mulet. 
Y dice en la primera» página: 

«Prólogo para ser contado por tí 
Maestra, Maestro... Madre... 
Para ser escuchado por tus Niñas, 
por tus Niños . . . , 
Para que tú, ellos y yo estemos 
sentados en sillas muy pequeñas...». 

Acomodándome en una sillita pequeña abro el 
libro, pensando que es' hermoso decir: 

,¡ Somos amigos! 
¿Ser amigos? 
¿Qué es ser amigos? 

Y escribe María Mulet: «Trae tu mano. Si, hom
bre, sí; sí, mujer, sí...; tu mano. Deja tu mano aquí, 
junto a la mía. Así. 

,-.Sabe$í lo que ocurre- Mira, que si tu nlfe necesi
tas estoy aquí, a tu lado. E s un puente que hemosi 
hecho desde tí hacia mí. ¿Qué quieres?, te diré. 

¿Sabes lo que ocurre? Mira, que si yo te nece
sito estás aquí, a mi lado, «¿qué queréis»?, me di-
rá¿. 

¿Y sabes lo que ocurre cuando podemos mirar 
tú y yo, cuando sonreímos tú y yo? Parece que líay 
otro puente y otro. ¡Maravilloso! 
, Lo qúe tú miras me gusta mirarlo a mí». 

Cuentos y canciones de flores, de animales... for
man el texto del libro que me retrotrae a mis años 
infantiles. 

¡Qué graciosas las andanzas de los cuatro polli
tos que piando, piando salieron al campo! 

Les vió la espiguita de trigo más chica y soltó 
un granito... 

Y ¿el corderito aquel qe se quedó dormido? 
E a , ea... 
E a , ea... 
Canta una madre muy madre arrullando a su 

niñito. 
Y ¿el sol? 

¿Qué hace todos los días el sol? 
E l sol, mete gol. 1 ' . ' 1 
L e empuja el mar. 
V éri unas cartas de gozo, se narra el gozo d 

amigos. ? ser 

María Mulet. la valenciana, la maestrita poeta 
cftie da sus clases a orillas del mar cierra su Vütima 
libro diciendo: 

«Somos amigos...» { 
Ahora yo te digo: «Tu no estás koIo, yo no estov 

sola...». No, no estamos solos... Nadid está solo. Mira II 
y verás, escucha y verás... * | | 

Ahora te lo irán diciendo Ja' espiga, los pollitos-
la ovejita y el mar, y el río, y los niños, y las niñas' 
y las campanas)! y los ángeles... 

Sentada en silla pequeña, ¡oh! tu Maestra, Madre, 
lee a los niños el libro de María Mulet, 

Y a los niños les entraránj locos deseos de abra
zar y de besar, 

¡Somos amigos! ¡Somos amigos! 
¡No estámos solos.,. Exclamarán, 
Y tú, entonces, dirás: 
—Nadie está solo. Mira y verás, escucha y ve

rás... 
Y el buen viento traerá palabras salidas del co

razón, 

«Que vengan estas palabras á nosotros», 

¡ ¡Somos amigos!! 
Deliciosas narraciones infantiles para ser gusta

das por peqüeños y grandes en estos días navideños 
bajo el suave vibrar' do las campaaiías anunciando 
«algo» maravilloso. 

..,y la hormiga y la azucena 
y el arroyo y la cascada, 
y una a úna las estrellas; 
y una a una las amadas 
florecillas de los campos 
entendieron al Señor. 

¡Señor! ¡Señor! 
Que los hombfes «entendamos» también... 

HOY el mayor acontecimieRto 
de la historia del cine Gran Teatro 

mente tentadores, u n sur t ido 
in igualable y1 u n a ca l idad ga ran
t izada en cuantos a r t í c u l o s ex
pone en las cuatro plantas de su 
edificio comercial . 

Estas oportunidades son u n a l i 
ciente m á s pa ra su compra en 
Establecimientos I b á ñ e z . 

e l fuego 
T a m b i é n i n t e r v i n i e r o n en o t r o ; 

incedio que se produjo en u n a l - ! 
m a c é n de borra . Este s iniestro , ! 
a l igual que el an te r io r , adqui - \ 
r i ó gran incremento y los bonj- \ 
beros i n v i r t i e r o n t a m b i é n cinco \ 
horas de denodados trabajos en j 
localizar el fuego. 

Por u l t i m o , pres taron servicio S^S^Sí&íSí^SSíSSs^ 
en una casa de la calle de M a -

; drazo, donde se r e g i s t r ó .una ex
p los ión por gas,bu t a ñ o . — C i f r a . 
E D I F I C I O D E S T R U I D O P O R 

UN I N C E N D I O 
Por to Alegre ( B r a s i l ) . — U n edi

f icio de 22 pisos levantado en el ¡ 
c e n t r o i d e esta ciudad, ha sido 
destruido por el fuego. 

Varios bomberos h a n resul tado 
heridos durante los trabajos de 
e x t i n c i ó n . Los establecimientos 
comerciales situados en los só ta 
nos del edificio, h a n quedado re
ducidos a cenizas.—Ele. 

L e a V d . D I A R I O D E B U R G O S 

EN TECNICOLOR Y CINEMASCOPE 
• 

Gfegnry Peck « Jean S í í m o ^ s = Carto Hesíoa = Chsr^ Bukford 
¡UN F I L M GRANDIOSO POR SU TEMA, POR S U INTERPRETACION^ POR SU REALIZACION, 

POR S U P A L P I T A N T E H U M A N I D A D Y POR SU TENSA ACCION!! 

PUNCIONES: 5, 7'45 (numerada) y 11 noche 
Sea p u n t u a l . E l i n t e r é s y l a d u r a c i ó n del film as í lo exigen. 

Madrid. -

C I ]N 
HOY SENSACIONAL ESTRENO EXCLUSIVO 

Por su largo metraje, en dos sesiones 
5*30 y 10*30 n o c h e , n u m e r a d a s 

t e a . ftflAYOR a C O S S B T E C E R f l i O O T O O J E L . A H I S T O R I A D E L C I N S E ! 

7 3 

m. 

TECHNICOLOR* 

Madrid. — Durante el d ía de 
lioy se ha formado un frente 
frío secundario que ha barrido 
a toda la Península en dirección 
Oeste - Este, produciendo a su 
paso fuertes vientos del Oeste, 
principalmente en la mitad Nor
te donde se registraron vientos 
del orden de cincuenta y ¿eis 
ki lómetros por hora en nume
rosos puntos. Se han observado 
precipitaciones e n numerosos 
puntos de Galicia, vertiente 
cantábrica, cuenca alta y media 
del Ebro, ambas Mesetas, cuen
ca baja del Guadalquivir y Pi
rineo aragonés, sieaido de nieve 
en este último. E l máximo co
rrespondió a Gijón con 34 litros, 
seguido de La Coruña, con 31 
y Santiago, con 28 litros. 

Predicción para el martes, 
día 22. Disminución gradual de 
la 'intensidad del viento. A me
dianoche, pene t r a rá un frente 
cálido por el Oeste que d a r á lu 
gar a abundante nubosidad es
tratiforme, con lluvias modera
das o débiles en la vertiente at
lántica y centro. 

Temperaturas de Madrid. Má
xima, de nueve grados, duran
te varias horas y mínima, de 
4,5, a las cero horas. 

Extremas de E s p a ñ a : Máxi
ma, de .21 grados, en Castellón 
y mínima, de un. grado bajo ce
ro, en Avila.—Cifra. 

f C r ó n l c a i * 
«Tachín", pa 

ra DIARIO DE BURGOS) . 
Por una vez dejemos en segundo 

lugar el habitual resumen de los do
mingos. Hay un motivo formidable 
para la var iación: se llama «Ike,». 

En este momento, siete de la tar
de, lia terminado el t r iunfal paso 
del presidente Eisenhower por las 
avenida,s madr i leñas atestadas de 
gentío que aclamaba entusiást ica
mente al Presidente y al Caudillo 
de España , ambos de pie, en coche 
descubierto. No nos incumbe n i sa
br íamos hacerlo, describir el inol
vidable espectáculo de esta tarde. 
Además es indescriptible. U n i ca-
mente consignaremos que en cua
renta años de madri leñismo no he
mos visto nada igual n i parecido. 
Toda la carrera cubierta por miles 
y miles de personas ehfervorizadas, 
sinceramente entusiasmadas. Arcos' 
triunfales, banderas, enormes foto
grafías de ambos jefes de Estado, 
pasodobles españoles, marchas nor
teamericanas, saludos luminosos a 
«Ike». Inolvidable, sencillamente in
olvidable. Sea, para bien de la paz 
del Mundo y de los hombres, como 
«Ike», de buena voluntad, 

DOMINGO 

Hubo fútbol, claro. E l Atlético 
madri leño rompió, según sus preo
cupadísimos hinchas, el maleficio 
que sobre él pesaba, el «gafe» que 
t r a í a enloquecida a la directiva. La 
víct ima fue él Elche, que se llevó 
al «Huerto del cura» cinco tantos 
como cinco pakneras de las gordas. 
Dominó en forma, abrumadora. Los 
del Elcho marcaron el honorable 
tanto a cargo del extremo Re, 4ue, 
como dice su nombre,! dió la nota. 

A ú l t i m a h o r a de l a tarde fa-

í O T l C I A S D R E V E S 

Se ha casado —veinte personas 
asistieron a l acto—, el conde de 
Vi l l apad ie rna con d o ñ a Alicia 
K l e i n . 

—Más- de 600.000 n i ñ o s nacen 
•actualmente en E s p a ñ a . M o r t a l i 
dad, e l 41 por m i l . 

— M a d r i d juega a l a Lo t e r í a d» 
N a v i d a d 600 millones de pesetas. 

— Y vengan cifras: 7.000 ma
d r i l e ñ o s no e s p a ñ o l e s hay en los 
Estados Unidos. 

—Nieva ligeramente. 

l lec ió l a que í u e famosa t iple , 
Ca rmen A n d r é s , tras larga y pe
nosa enfermedad. Se recuerdan 
hoy en M a d r i d , con t a n tr iste mo
t ivo , sus é x i t o s en " L a Corte de 
F a r a ó n " , ' E l n i ñ o de oro" y 
otros grandes éx i tos de la que 
fue popu la r art ista. V iv í a r e t i 
rada en su hogar, ya enferma, 
desde hace doce años -

A ú l t i m a hora la n iebla in ten 
sificada, h a c í á temer por la re
c e p c i ó n a Eisenhower, y, espe
cialmente, por los destellos de los 
anuncios luminosos de saluta
c ión . 

iis cióme mmttt • m f ocii • mmi m\ - mm mnm«mm m ' • 
, OiHECTpRr Cecil B. De Mnj.e 
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Se complace e n í i a c e r p ú t / / c a la apertura de la 

smm os Gim 
calle Asturias, número 2 

A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

NOTA.- Por su carácter de rigurosa exclusiva, esfa peiícuJa no será 
exhibida en ningún otro locaJ de Burgos, ni de ia provincia en 
ej plazo de un año. 

Teléfono 3327 

la cual inicia sus operaciones en el día de hóy 
y cuyos servicios tiene el gusto de poner a 
disposición de su estimada clientela y público 

e n g e n e r a / . 

Burgos*, 22 de Diciembre de 1959 

¡ H o y s a l e ! tVIadrid. — He aquí el fuffaz Es tante 
que u n a bolita del bombo d« los V*el™ 

abandona su dorada jaula , para llegar, a t ravés de u"a , " ^ 1 
cíe de cuerno de l a abundancia, hasta l a mano enguantada , 
colegial que ya l a e s t á esperando. De l a misma forma sa£í:& 
hoy la que t e n d r á estampada l a cifra de 30.000.000 de pes*^ 

en el popular sorteo n a v i d e ñ o de l a Irotería Nacional. 
(Foto GU del Espinar) 


